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INTRODUÇÃO 
Dando continuidade•açs trabalhos de Levantamento de Solos, a frente Sul 
do Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos da EMBRAPA, está dando 
lnTcio ao referido levantamento no Estado de Santa Catarina. 
Nesta primeira etapa de trabalho, que visa antes de mais nada 
	 procurar 
correlacionar os solos deste estado com os já mapeados em outras unidades da Fede-
ração, bem como a elaboração de unia legenda preliminar, participaram não só os téc 
nicos da frente Sul, como também da frente do Nordeste e da Sede Central do Servi-
ço Nacional. 
Os trabalhos de campo tiveram a duração de oito dias, durante os 
	 quais 
foram percorridos aproximadamente 3.100 km, examinando-se os mais diversos 
	 tipos 
de solos, coletando-se amostras, sempre que necessário, para caracterização flsica, 
quTmica e mineralógica dos perfis examinados. 
Os registros das caracterTsticas dos solos examtnados, bem comodasobser 
vações sobre relevo, vegetação, litologia e material originãrio encontram-se des-
critos sumariamente no presente relatório. 

OBJETIVOS 
Visando à confecço do Mapa de Solos do Estado de Santa Catarina e dad 
necessidade de se manter uniformizados os critérios de classificaç3o e método, 
e trabalhos, foi realizada a presente viagem, onde, através da verificaç5o "in 
loco", procurou-se identificar as caracterrsticas dos dlversbs perfis examinados 
em como classifid-los e correiacioná-ios com outros já estudados em outras par 
tes do pais. 
Objetivou-se ainda, com base nestas observaçGes de campo e nos resulta 
os analiticos, a confecç3o de uma legenda preliminar de identEficaço dos solo, 
lo referido estado. 
El 
PROGRAMA E ROTEIRO DA VIAGEM DE CORRELAÇÃO DE SOLOS 
Pertodo: 25/09179 a 02110179 
Percurso Total: 3.080 km. 
Dia 25109179 - CURITIBA-RIO NEGRO-MAFRA-CANOINHAS-PORTO UNIÃO-UNIÃO DA VITÓRIA-
IRANICONCÓRDIA. 
Dia 26109179 - CONCÓRDIA-SEARA-CHAPECO-CAMPO-ERtCHAPECÓ. 
Dia 27109/79 - CHAPECÓ-XAXIM-XANXERC-JOAÇABACAMPOS NOVOS-SÃO JOSE DO CERRITO 
LAJES. 
Dia 28/09/79 - LAJES-SANTA CECTLIA-LEBON RÉGIS-FRAIBIJRGO-MONTE CARLOPALMARES 
CURITIBANO$-LAJES-SÂO JOAQUIM. 
Dia 29109179 - SÃO JOAQUIM-BOM JARDIM DA SERRAORLEÃESCRICIQMA-AMRANGUÃ-TUBA-
RÃO. 
Dia 30109179 - TUBARÃO-LAGUNA-FLORIANÓPOLIS-BALNEÁRIO CAMBORIOBLUMENAU. 
Dia 01/10/79 - BLUMENAU-TIMBÓ-ITAIÓPOLIS-MAFRA-RIO NEGRINHO-JOINVILEBLUMENAU. 
DICO2/10/79 - BLUMENAU-GASPAR-ITAJAT-TIJUCA5-NOVA TRENTO-BRUSQUE-GASPAR-ITAJAT 
-JOINVILE-CURITIBA. 
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EXAME DOS SOLOS, AMOSTMGENS E MÉTODOS DE ANALISES 
Para realizaço do estudo, tirou-se proveito da rede rodoviárIa do esta-
do coro caminhamentos de verificaço dos solos. Os trajetos percorridos foram sele 
cionados de modo a atravessar diferentes zonas, indIviduaiizadas por distintas con 
dIçes do meio físico, diferençadas principalmente em função de clima, relevo, ge! 
logia e vegetaço primírla. 
Procurou-se verificar que solos se encontravam mais expressivamente.asso 
dados s.dlversas combinaç6es de elementos do meio físico e dIstinguir correia - 
ç6es entre variaç&es de solos e de condiç3es amblentais. 
Os solos foram identIficados prelimInarmente segundo as características 
morfolôgicas identifIcadas (ESTADOS UNIDOS, 1951) e (LEMOS & SANTOS, 1973), tendo 
sido examinadas exposiç6es de perfis em cortes de estradas, ou maIs raramente me-
diante sondagens coei trado. 
Quando considerado conveniente ou necessárias maiores informaçaes sobre 
as propriedades dos solos, foram feitas amostragens parclals (somente algum ou al-
guns horizontes) para verificaço de característIcas físicas, químicas e mineral&-
g 1 ca 5. 
A caracterizaço analítica dos solos, foi procedida segundo os métodos 
de análise expostos a seguir. - 
MÉTODOS DE ANÁLISES 
As amostras sáo secas ao ar, destorroadas e passadas em peneira com a-
bertura de 2 me de diámetro. Na fraço superior a 2 m é feita separação de casca-
lhos e calhaus. Na fração Inferior a 2 me - terra fina seca ao ar - são procedidas 
as determlnaçGes físicas e químicas especificadas a seguir, basIcamente 	 conforme 
processamento descrIto no MANUAL DE MÉTODOS DE ANÁLISE DE SOLO (EMBRAPA/SNLCS 	 , 
1979). 
Para representação uniforme dos resultados das análises físicas e quimi 
cas, são os mesmos referidos à terra fina seca a 100-105?C, utilizando-se fator de 
correção, que expressa a relação entre o peso de amostra de terra fina seca ao ar 
e o peso da mesma amostra apôs secagem a 100-105?C, excetuadas as analIses minera- 
1 6g i ca s. 
Análises Físicas 
Composição granulonátrica- Determinada por tamlsação e sedImentação, empregando - 
se NaOH a 6% (em casos especiaIs Calgon) como agente químico dispersante e agita - 
6 
ço de alta rotaço durante quinze minutos. A argila é determinada pelo método do 
hidrômetro de Bouyoucos (MNUAL DE MCTODOS DE ANALISE DE SOLO, EMBRAPA/SNLCS 
1979). So calculadas quatro frações de acordo com a escala de Atterberg, adotando 
se 0,05 m como limite superior do silte. 
Argila dispersa em ãgua - Determinada pelo hidrómetro de Bouyoucos como na determi 
naç3o anterior, sendo usado agitador de alta rotaç3o e 3gua destilada para disper-
sao. 
Grau de flocu1aço - Calculado segundo a fórmula: 
100 (arg. total - arg. dlsp. em £gua)/arg. total 
Anllses Químicas 
Carbono org5nico - Determinado por oxidaçéo da matéria org5nica com bicromato 
	 de 
potãssio 0,4 N em meio ócido e fervura branda, (MNUAL DE MÉTODOS DE ANALISE DE SO 
LO, EMBRAPA/SNLCS, 1979). 
Nitroganio total - Segundo técnica modificada de KJeldahl (MANUAL DE MÉTODOS DE A-
NALISE DE SOLO, EMBRAPA/SNLCS, 1979), é determinado por digest3o com écido sulfri 
co concentrado catalisada por sulfato de cobre e sulfato de sódio; após conversk 
do nitrogénio em sal amohiacal, este é decomposto por NaOH a 30% e a amónia reco - 
lhida em soluç3o de ãcido bórico a 4% em c5mara de dlfuso tipo Conway e titulado 
com HCI 0,01 N. 
pH em ãgua eKCI N - Detrminado em suspenso solo-líquido de aproximadamente 
	 1: 
2,5 e tempo de contato n3o Inferior a meia hora, agitando-se a suspens3o imediata-
mente antes da leitura. 
P assimilvel - Obtido pelo método de North Carolina especificado nõ MANUAL DE MC- 
TODOS DE ANALISE DE SOLO (EMBRAPA/SNLCS, 1979), extraído com a soluç3o 0,05 N 
	 em 
11C1 e 0,025 N em H 2SO4 e o P dosado colorimetricamente pela reduç3o do 
	
complexo 
fosfomolíbdico com kido ascórbico, em presença de sal de bismuto. 
Ataque por 112 50 , 1  (1:1) e NaOH (0,8%) - Determinado conforme MANUAL DE MÉTODOS DE A 
NÂLISE DE SOLO (EM8RAPA/SNLCS, 1979), consisjindo em tratamento da terra fina seca 
ao ar por fervura sob refluxo com H 2 SO 4 (1:1); após resfriamento, diluiç3o e fil - 
tragem, s5o dosados no resíduo a sílica e no filtrado o alumínio, o ferro, o tit5-
nio e o manganés ( MANUAL DE MÉTODOS DE ANALISE DE SOLO, EMBRAPA/SNLCS, 1979), con 
forme as determinações abaixo: 
- A sílica proveniente dos silicatos contida no resíduo da determinaç3o ante-
nior é solubilizada até início de fervura com soluç5o de NaOH 0,8%; em uma alíquo-
ta dessa soluç3o filtrada a sílica é determinada por espectrofotometria após redu- 
.7 
ço do complexo silicomolíbdico por écido ascórbico. 
- Determinado em alíquota do filtrado do ataque sulfúríco pelo método EDTA 
usando-se écido sulfossalicTlico corre indicador. 
J.223 - Na alíquota do Item anterior, após determinaço do Fe 20 3 , o Al 20 3 é dosado 
volumetrlcamente, por diferença, usando corno complexante o CDTA em excesso e titu-
lado este excesso com Zn50 4 ; o indicador é a ditizona. O TiO 2 dosado Juntamente é 
depois descontado. 
1±92 -Determinado em aliquota do filtrado do ataque sulfúrico pelo método espec - 
trofotométrico clssico da ãgua oxigenada, após elimlnaço da matéria orgnlca por 
aquecimento com algumas gotas de soluç3o concentrada de KiInO. 
Relaçóes SlO 2/Al93 e Si02 /R20 3 (Ki e Kr) e AI2O3Lf!203 - Calculadas sob forma rio-
lecular, baseadas nas determinaçóes anteriores resultantes do ataque por H 2SO 4 
(1:1) e NaOH (0,8t) na fraç3o terra fina. 
Ca+4, Mq 1' e AlF 
 extraíveis - Extraidos com soluço de KCI na proporço 1:20. Nu 
iria alíquota é determinado o Al 4 pela titulaço da acidez com NaOH e azul bromoti 
moi como indicador; na mesma aliquota, apos a determinaçao de AI +++ , dosam-se Ca ++ 
 
+ Mg 	 com EDTA 0,0125 ii e negro de eriocromo como indicador. Em outra alíquota do 
extrato de KCI, é dosado Ca4 com EDTA 0,0125 ti e murexida como indicador. 
K' e Na+ 
 extraíveis - Extraídos com KCI 0,05 N na proporç3o 1:10 e determinados por 
fotometria de chama. 
Valor S (bases extraíveis) - Calculado por soma dos valores de C a++ , Mg+, iCe Na'  
extraíveis. 
Acidez extraível (H+ + Al*H)_ Extraida com acetato de c3lcio N de pil 7 e titulada 
a acidez resultante por NaOH 0,0606 N usando-se fenolftaleína como indicador. 
H+ extraível - Calculado com base nas determinaç6es anteriores (acidez extraível - 
+1-1 
Ai 	 extraivel). 
Valor T (capacidade de permuta de cations) - Calculado por soma do valor 5, H' 
	 e 
Ai 	 extraíveis. 
Valor V (saturaço de bases) - Calculado pela fórmula: 
100 S/T 
Saturaço com aluminio - Calculado pela fórmula: 
IDO A1 	 /Al'4 + 5 
Analises Mineralógicas 
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Mineralogia das areias e fraç6es mais grosseiras - É procedida identificação quali 
ficativa e determinaço quantitativa das espécies minerais. 
O reconhecimento é feito por métodos éticos (MANUAL DE MÉTODOS DE ANALI-
SE DE SOLO, EMBRAPA/SNLCS, 1979), mediante uso de lupa binocular, microscópio pola 
rizante e "UV mineral light" e por micrc,testes químicos (MANUAL DE MÉTODOS DE ANA-
LISE DE SOLO, EMBRAPA/SNLCS, 1979). Para exame no microscópio polarizante é feita 
montagem do material (areia ou fragmentos de trIturaço de componentes mineralógi-
cos) em lémina de vidro com Uquldos de Tndlce de refraço conhecido (Cargille). 
A determlnaço quantitativa consiste usualmente em aval iaçO volumétrica 
resultante do exame do material sob lupa binocular para averiguaço de percenta-
gens estimadas em placa ou papel milimetrado, sem o emprego de contador de pontos; 
Em estudo mineralógico circunstanciado utilizam-se as técnicas de PARFENOFF(1970). 
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SEQUtNCIA E DISCUSSÂ0SUCINTA DOS ESTUDOS REALIZADOS 
DIA 25/09/79 
CURITIBA-RIO NEGRO-+t4FPA-CANOINHAS-PORTO UP4IÂO-UNIÃ0 DA VITORIA-IRANI-CONCORDIA 
Kin O - BR-116, entroncamento para Canoinhas 
1(ai7-Exarne 1 
Classificaço - CAMBISSOLO I4OMICO ALICO Tb textura argilosa fase 
	 floresta 
subtropical perenlfôlia relevo ondulado substrato folhelhos 
sflticos. 
Localizaço 	
- A 7 km do entroncamento da BR-116, na estrada para Canol 
nhas. Corte do lado esquerdo da estrada. 
Vegetaço 	
- Floresta•subtropical perenifólla. 
Relevo 	
- Ondulado. 
Altitude 	
- 780 metros. 
Litologia e Material Origin3rlo - Desenvolvidos a partir de folhelhos sTIti 
cos, siltltos e ocasionais folhelhos carbonosos, todos do 
Grupo Tubarão, do Permiano. 
Drenagem - 	
- Moderadamente drenado. 
Uso Agrícola - Área ocupada por vegetaç3o secundâr!a, composta basicamente 
por bracatinga. 
Correiaç3o 	
- Correlaciona-se com os perfis 74 e 75 do Levantamento 4 R 
conhecimento dos Solos do Estado do Paran; com o perfil n? 
2 da Correlaço do Paran3 - 1 2 etapa e com os CAMBISSOLOS 
do Alto da Serra do Cunha RJ/SP, do Alto do Itatiala RJ/MG, 
e Alto da Mantiqueira SP/MG. 
Observações - Trata-se de perfil com pouca cerosidade, sendo que a duvida 
no caso se refere à identlficaço destes solos com 8 cémbi-
co ou 8 textural (hipótese menos prov5vel), ou seja, CAMBIS 
SOLO ALICO Tb ou PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb. 
Foi também discutida a viabilidade de distinço destes so-
los a nível decategoria elevada, isto é, acima de tipo de 
A, para separar solos subtropicais ou de clima mesotérmico 
altimontano, que apresentam feiç6es ou tendem a isohümicos. 
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Krn 23 - Exame 2 
Classlficaçk - LATOSSOLO HOMICO VERMELHO-ESCURO ÁLICa textura argilosa fa 
se floresta subtropical perenifôl ia relevo suave ondulado. 
Localizaço 	 - A 23 cm do entroncamentoda BR-116, na estrada para Canoi- 
nhas. Corte de estrada do lado esquerdo. 	 - 
Vegetaço 	 - Floresta subtropical perenifólia. 
Relevo 	 - Suave ondulado. 
Altitude 	 - 760 metros. 
Litologia e Material 0riginrio - Produtos de decomposlç3o de 	 sedimentos 
pelitcos revestidos con cobertura de material de natureza 
argilosa. Carbonifero(flPer&ano( 7 ). 
Drenagem 	 Acentuadamente drenado. 
Uso Agrkola . - Nenhum. 
Correlaç5o 	 - Correlaciona-se com os perfis 13 e 15 do Levantamento 	 de 
Reconhecimento dos Solos do Estado.do Paran3 e com o per-
fil n? 1 da Correlaç5o do Paraná 1 2 etapa, municTpio de 
So Mateus do Sul. 
Observaç6es 	 - Aspecto taxonômico de import3ncia no caso e o fato do hor! 
zonte A nem sempre apresentar cor escura com 1 m ou 
	
mais. 
de espessura, o que leva parté deles serem excludos 	 dos 
LATOSSOLOS HOMICOS. Este proéedlmento no se harritnlza cor 
as constataçes de distribuiço ambiental dos solos em cau 
sa. - 
Kni 6 - Exame 3 
Classificaç3o - SOLO .LITÓLICO HOMICO -ÁLICO. textura muito argilosa fase 
floresta subtropical perenif6lla relevo suave ondulado 
substrato foibelhos. 
Locailzaç3o 	 - A 46 km do entroncamento da BR-116, na estrada para Cano! 
nhas. Corte de estrada do lado esquerdo. 
VegetaçSo 	 - Floresta subtropical perehifIia. 
Relevo 	 - Suave ondulado. 
Altitude 	 - 750 metros 
Litologia e Material Originkio - Produtos de aiteraço de folhelhos e fo- 
11 
lhellossílticos, do Grupo Passa Dois (Estrada Nova), doPer 
miano. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso Agrícola - Nenhum. 
ObservaçGes 	 - Coletada amostra C-SC-EXTM-1, correspondente ao horizonte 
A (0-30 cm). 
- Horizonte A bruno-acinzentado muito escuro (lo VR 312, Gmi 
do) e bruno-acinzentado (ia YR 5/2, seco). 
- Profundidade do solum no local: 45 centímetros. 
- Discutido problema de amplitude de critério e limite (mTni 
mc) de SOLOS LITOLICOS FIOMICOS com SOLOS LITÕLICOS A proe-
minente. Reflexamente discutidos problemas referentes a 
critérios de distinço entre SOLOS LITOL'COS E CAMBISSOLOS 
e espessura mínima para identiflcaço de horizonte c5mbi - 
co. 
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ANALISES FÍSICAS E QUTMICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-1 
Aiostra de Labor. n? 791170 
COMPOSICIO 	 G$AWLJLOMETRICA 
C&LHAU 
_________ 
CLSCA4.KO TERRA CALGoN N'OH 	
.1. _________ _______ ________ 
ARGILA GRAU 
,IORIZQWTI PRO, FINA OISP OE SILTE 
•ZOR,B 2O.2ro, (2wo 
A GROSSA 	 AFINA SILTE A%ILA EM Ptoa.A.JÇÂ ARGILA 
A. 	 020. 0.05. 10002 AQuA 
% % 'A 0.20,,, 	 0.0S DOCA,,, 
 % 
 
A 0-30 O 	
. O loa 0 1 23 76 56 26 0,30 
p11 	 (1:2.51 BASES 	 EXTRAIVEIS 
ACIDEZ 
.RR/I001 EXTRAIVEL VALOR VALOR 
1 
SOMA) SATOEBASES) 
V 
11.0 10(11 C M(# II' 110 VCSR £I" 11' ffisq  'A 
(SOMA) 
4,4 3,6 1,7 0,3 0,38 0,09 2,5 11,3 9,5 23,3 li 82 
ATAQUE POR 
ORGIJIICO 
N 
c 112504 II;) 	 No OH Io %) . 
__________ __________ _________ 
5102 
- 
9102 1 	 Al203 FÓSFORO 
fl03 
'A 'A II £1203 F.203 ASSIMILAn 
5(02 £1203 Fo203 1102 
RaAçca MOLECUL&S 
2,64 0,25 II 28,2 21,1 8,0 0,81 2,27 1,83 4,14 
	 1 2 
PASTA SATURAOA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO 1:5) XNSIaACC 
e/No' 4) PORCS-i-o 
C.E. GUA Co 	 11;' 	 í 	 (C' CAX LORT) mfflhfl*tm 'A i APARENTE REA2. 'A VESIJIEI 1 
- 25°C  
R1aço textural: 
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Coqnentrio 	 - As análises confirmam a identificaç3o feita no exame 	 do 
perfil, sendo porém a textura muito argilósa. 
Os resultados revelam que a atividade da argila é baixa. 
Km 57 - Cidade de Canoinhas. 
K,n 67 
	
Exame 4 
Classificaç3o - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR HOMICA ÁLICA textüra muito 
argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo sua-
ve ondulado. 
Localizaç3o 	 - A 10 km de Canolnhas, na estrada para Porto UnI3o, 	 Corte 
de estrada do lado esquerdo. 	 - 
Vegetaço 	 - Floresta subtropical perenifõlia. 
Relevo 	 - Suave ondulado. 
Altitude 	 . - 770 metros. 
Litologia e Material Orlgin5rio - Produtos de alteraço de folhelhos stiti 
cos, do Grupo Passa Dois (Estrada Nova), do Perrniano. - 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso Agrkola - Nenhum. 
Correlaç3o 	
- Correlaciona-se com alguns solos que ocorrem nos arredores 
de Curitiba e com a TERRA BRUMA ESTRUTURADA SIMILAR do se-. 
gundo planalto paranaense. 
Observaç6es 	 - Coletada amostra C-SC-EXTRA-2, correspondente ao horizon- 
te Bt030-150 cm). 	 . . 
- Horiznte A - bruno-escuro (6,5 VR 4/4, Gmido) e bruno-es-
curo (7,5 YR 412, seco). 
- Horizonte Bt - vermelho (2,5 YR 416); moderada nidia blo -. 
cos angulares e stibangulares. 
- Presença de cerosidadd moderada e. comum; 
- Profundidade do solum: . 150 centímetros.:.: 
- Discutido problemade estabelecimento de critério e.tirnite 
de distinç5o entre RUBROZEM Ta e Tb, TERRA BRUNA ESTRUTURA 
DA com A proeminente e até mesmo CAMBISSOLO, no caso de rn 
dificaço e ampllaço de conceituaç3o deste. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUTijICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-2 
M)ostra de Labor. n? 79.1171 
COMPOSICZO GRANULQMCTRICA 
CSL.HAU CÂSCALHG TÉ!RA 1c0H 	 • 	 CALGON AGJLA BAAU 
,IoRlzow11 FINA 01SP 01 3)1,1 
A.GROSSA AFINA SILTE AFOItA EM nno.LA)S MÇIL.A ?0.'. 20 Zi,a • 
2 020., O-OS- co.00z 
'1. % % o.to,, 0.05 0DO2,,, ,,, 
ÁGUA 
% % 
Bt 130-J50 O O 100 0 1 35 64 0 100 0,55 
pN 	 11:2.51 
BASES 	 ErTRAIV AC,oEz ÉXTRAÍVEL, VALOR VALOR 
s.q/I00N 
m . , ,I001 1 
SOMAI 
V 
ISE. 	 BASES) 
1O-At' 
H0 CCI" CA M{+t 1C N1 A1 w• s.q 11001 % 
11.7 	
- 3,8 0 .3 0,15 0,07 0,5 8.7 1,2 10,4 5 95 
ATAGUE POR 
N H2SOI 0:11 
	
N.OK(O.8%) Si02 5102 £1203 FÓSFORO 
__  iir ;jj ASSIMILL.,t tii ¶4 " (Ri) (Kt) 
 
5102 £1203 fiOS TIO2
RELAÇOES MOLECULAItS - 
0,23 0,05 5 34,8 26,1 5,9 0,77 2,27 2,13 6,93 1 
SAL 	 PASTA SATURADA $AIS SOLÚVEIS (EXTRATO 1:5) cc,x 
t• NO VÁ- 
LORT) 	 IR,Rh,lkffi 
• 
• 
APARENTE REAG. j 
a - 23C 
 
Relaço textural: 	 - 	 - 
- 	 15 
Conientrlo 	 - As anélises demonstram que a atividade da argila é baixa a 
té mesmo no horizonte C, portanto n3o se trata de RUBROZEM, 
mas sim de TERM ROXA ESTRUTURADA SIMILAR HOMICA ALICA tex 
tura multo argilosa, sempre que a cerosidade ou superfi - 
cles brilhantes sejam suficientes para excluir o solo dos 
CAMB 1 SSOLOS. 
(Ml 98 Exame 5 
Classiflcaço - RUBROZEM? textura muito argilosa fase floresta subtropical 
perenifélia relevo suave ondulado e ondulado. 
Local izaç3o 	 - A 41 km de Canoinhas, na estrada para Porto Uni3o. 
Vegetaçio 	 - Floresta subtropical perenifólia.. 
Relevo 	 - Suave ondulado e ondulado. 
Altitude 	 - 750 metros. 
Litologia e Material Origln3rio - Produtos de alteraço de folhelhos stIti 
cos e siltitos, do Grupo Passa Dois (Rio do Rastro), do 
Triissico. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso Agrícola - Nenhum. 
Correlaço 	 - Correlaciona-se com os mesmos solos especificados no exame 
anterior. 
Observações 	 - Horizonte A - bruno-escuro (7,5 YR 312, Gmido) e bruno-es- 
curo (7,5 YR 4/2, seco). 
- Horizonte B - bruno-avermelhado (2.5 YR I4/4). 
- Discutidos problemas taxon6micos beii afins aos do 	 perfil 
anterior, sendo que este perfil foi considerado um 	 pouco 
mais próximo da conceituaçio vigente de RUBROZEM (A 	 mais 
escuro, B menos espesso, estrutura do O indicando ativida-
de de argila algo mais alta). 
011 lO - Unio da Vitória 
011 12 - Ponte sobre o rio Iguaçu. 
Kin 212,6- Entroncamento BR-153 - Palmas. 
Km 21 
	
- Divisa dos Estados do Paranã e Santa Catarina. 
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Im 217 - Exame 6 
Classificaço - CAMBISSOLO HOMICO ALICO Tb textura muito argilosa 	 fase 
campo subtropical 	 relevo suave ondulado de vertentes cur- 
tas substrato rochas eruptivas b3sicas. 
Localizaço - 	 Krn 3 da BR-153, 
	
trecho Divisa 	 Paran-lrani(SC). 
Vegetaço - Campo subtropical. 
Relevo - Suave ondulado, 	 de vertentes curtas. 
Altitude - 	 1.220 metros. 
Litologia e Material 	 0rlginrio - Produtos de alteraçk de rochas erupti- 
vas b3sicas, do Grupo S3o Bento, do Juro-Cretceo. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Uso Agricola 
- Pastagem natural. 
Correlaç3o - Com os perfis 74 e 75 do Levantamento de 	 Reconhecimento 
dos Solos do Estado do Parani, entre outros. 
Observaç6es - Horizonte A - cinzento multo escuro (lo YR 3/1). 
- Horizonte 	 (o) 	 - bruno 	 (8,5 YR 1414). 
Km 220,5
- Exame 7 
Classlflcaç3o - TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura muito 
- 	 argilosa fase campo subtropical relevo suave ondulado de 
vertentes curtas. 
Local izaço 	 - Km 6,5 da BR-153, trecho Divisa Estado do Paran3-Irani 
Vegetaço 	 - Campo subtropical. 
Relevo Local - Suave onduladq de vertentes curtas. 
Regional - Suave ondulado de vertentes curtas, associado com forte 
ondulado. 
Altitude 	 - 1.140 metros. 
Litologia e Material Orlgin3rio - Produtos de alteraç3o de rochas erupti-
vas b3sicas, do Grupo So bento, do Juro-Cretceo. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso AgrTcola - Pastagem natural. 
Correlação 	 - Correlaciona-se com as TERRAS BRUMAS ESTRUTURADAS ÁLICAS 
17 
A proeminente, da regik centro-sul do Estado do Paranà. 
	
ObservaçGes 	 - Coletada amostra C-SC-EXTRA-3, correspondente aos 	 horizon 
tes A (0-25cm), 8 (30-60 cm) e C (140-160 cm). 
- Horizonte A - bruno-escuro (7,5 'iR 3,5/3). 
- Horizonte B - bruno-forte (8,5 'iR 416). 
- Horizonte C - vermelho-amarelado (5 'iR 4/6). 
- Profundidade do solum - 130 a 150 cm. 
- Discutida a questo de ser ou n3o HOMICO o solo examinado, 
tendo em vista a cor no muito escura e espessura no mui 
to grande do horizonte A, sendo que, o consenso de opi-
nlo foi considerar o solo como N0 HOMICO. 
	
- Discutido também o problema do solo ser enquadrado 	 como 
CAMBISS0LO.ou como TERRA BRUNA ESTRUTURADA. Apesar das con 
vicç6es no muito firnEs, a tendência, pelo menos no pre-
• sente, foi.de considerar o solo como TERRA BRUNA ESTRUTU-
RADA. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA'3 
Nnostra de Labor. nt 79.1172/1174 
CnMPOSJCZO GRANULOME1RICA 
CALHAU CLSCQHC TERRA N,04 	
,, 	
CALGON 
_________ _______ ________ 
ARGILA GRAU 
IlCAIZONTI 
PRcF 
FINA DISR DC l u 	 tE - 
20 10. 2n, Cl,,.. 
A GROSSA A FINA SIL.TC &%rLA EM FWOLAÇ2 MOItA 
• 2. ozo_ aos.. co.00z AGUA 
-. % «% % 010,, 005 	 .0O02,, % % 
A 0-25 O 	 « 9 100 4 2 21 73 ID 86 0,29 
8 30-60 0 0 IDO 3 2 17 78 5 94 022 
O 140-160 0 1 99 4 6: 47 43 O 100 1.09 
25) flSESCZTRAIVEIS 1 	
.E?TiEt VALOR VALOR 
• m.q/I0Oa RAq/Iog 3 	
- 
SOMA) 
V 
M.T. DC 51261 
IOÓN' 
1 il's 
ACIN Clt+ 5494' 4 VOR Au•' .p "qfIOO 9 
(SA) 
4.7 3,9 0,8 0,2 0,20 0,11 1.3 5,2 
-10,3 16,8 8 80 
4,9. 4.0 O .2 0,07 0,11 0,4 4,4 5,1 9,9 4 92 
5,3 4,0 O 4 0,09 0,06 0,6 
.7,3, 3,5 11,4 5 92 
• 
- A7AQUCR 
 
N H2504 	 I II 	 N'OH (O6 '/9 5102 5102 £1203 FOSFORO 
GSiiucO 
¶1, 54 
. Zir F,203 ASSIMILÁIIEL iiT 
. 
5,02 Al203 '.203 1102 
(Ri) 
- 
(se) 
REUÇO MOLECULARES -. 
3,63 0,27 13 22,2 20,4, 19,7 2,43 1,85 1,15 1,62 1 
1.40: 0,15 9 25,7 22,2 21,3 2,51 1,97 1,22 1,63 2 
0,5 , : 0,J6 4 29,3 22,1 28,2 3,34 2,25 2,24 1,23 2 
SAT 	 PASTA SATURACA SAIS SOLUYEI5 (EXTRATO 1 5) 
AOROS- 
CC. 
- 
£GUA cr 549"  
DAX 
ROVA.
LORT) mmho.kj, •% APARENTE REAl. 	 ,OJJME 3 
o 
Relaço textural: 
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ComentárIo 	 - -As analises so compativeis com TERRA BRUNA ESTRUTURADA A 
LICA A proeminente textura muito argilosa. Apesar do teor 
de C ser de 3,63 no A e 1,40 no B, a cor no ë suficiente 
mente escura para que o solo seja considerado HOMICO. 
DIA 26/09179 
CONCORD IA-SEARA-CHAPECO-CAMPO-ERÊ-CHAPECÕ. 
Rui O - Concórdia 
lun 8,5 - Exame 8 
Classificaçk - LATOSSOLO ROXO AL1CO A moderado textura muito argilosa fa-
- 	 se floresta subtropidal/tropical perenifóliarelevo suave 
ondulado e ondulado. 
Localização 	 - A 8,5 km de Concórdia, na estrada para Seara. Corte de es- 
trada do lado esquerdo. 
Vegetação 	 - Floresta subtropical/tropical perenifólia. 
Relevo Local - Suave ondulado e ondulado. 
Regional - Forte ondulado e montanhoso. 
Altitude 	 - 680 metros. 
Litologia e Material Originrlo - Produtos de aIteraço de rochas erupti - 
vas b5sicas, do Grupo So Bento, do Juro-Creticeo. 
Drenagêm 	 - Acentuadamente drenado. 
Uso Agrcola - Lavoura de milho, com ocorrincias esparsas de erva-mate. 
Correlaç3o 	 - Correlaciona-se com os LATOSSOLOS ROXOS que ocorrem 	 em 
FrancIsco Bel trio e Dois Vizinhos, no Estado do Paran3. 
Observações - Coletada amostra C-SC-EflRA-4 correspondente ao horizonte 
• B (50-80 cm). 
- Horizonte A - bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4). 
- Horizonte 9 - vermelho-escuro (2,5 YR 316). 
- Discutido o carfter transicional da vegetaço, tendo a mes 
ma sido Identificada como subtropical. 
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4hÃLI$ES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Perfil: C-SC-EXTR.A-4 
Mostra de Labor. n? 79.1175 
CÕMPOSjCZO 
	 GRASULQM(1'RICA 
' 
CALHAU 
_________ 
CASCQNO TERRA '100H 	 CALGOR ARGILA GAU 
,4ORIZONTt FINA DISP DE SILVE - • 
— 20 20 - 2 	 0 Cl A GROSSA AFiNA SUJE ASILA EM FtO0ÂJÇÂ itZ• 
2. 020. 0.05. ca002 
- ÁGUA 
• '7. % '7 0.20,,, 0.05,,, ODOZ,,, % 
B 50-80 0 1 99 3 1 17 79 0- 100 0,22 
pH 	 (1:2,5) - 	 BASE! 	 EXTRAÍVEIS - 	 ACtO  
00 UTRAIVEI. VALOR VALOR 
1' 
SOMA) 
V 
(SAT. 0€ BAS) 
I00.N 
MtflS 
ROl ti tA MCt 2+ N1 VAfR A,' K •.qIOog % 
(SOMA) 
4,1 3,9 0,8 0.2 0,18 0,06 1,2 3,0 5,2 9,4 13 71 
ATAQUE POR 
co  
ti 112501 (1:11 	 N 	 OH to,s %) 5;02 . $102 11203 FÓSFORO 
¶1 li ASSIMIL4U., 'tia? wr ir 
5102 AnOS '.203 1102  
(Ri) (Rrl 
RE~ES OLECULARES 
1,30 0,14 9 26,6 24,1 24,4 2,43 1,88 1,14 1,53 1 
SAI. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLIVEIS (ErflIATO 1:5) 
+111,0 
(110% 	
C.E. 4auA Co M1 	 kt 	 j 	 NO APARENTE REAL 
! LONT) "e NolA, 
25C mfllIOO• . 
elaço textural: 	 21 
Comentrio 	 - Durante o exame de campo houve dvida se o solo seria ALI 
CO ou DISTROFICO. As anMises revelam que se trata de LA-
TOSSOLO ROXO ALICO A moderado textura muito argilosa. 
Krn 140 - Seara. 
Kxn 46 - Ponte sobre o rio Irani 
Krn 147,8_ Exame 9 
Classificaço 
- CAMBISSOLO EUTROFICO TaArnoderadotextura argi losa fase fla 
resta tropical/subtropical 	 perenif6l ia 
	 relevo 	 montanhoso 
substrato rochas eruptivas b3sicas. 
Localização - A 7,8 km de Seara, na estrada para Chapecô. 	 Lado esquerdo 
da estrada. 
Vegetaço - Floresta 	 tropical/subtropical 	 perenif&l ia. 
Relevo - Montanhoso. 
Altitude 
- 	 11140 metros. 
Litologia e Material Origin3rio - Produtos de alteraço de 
	
rochas erupti- 
vas 	 bãicas, 	 do Grupo So Bento, 	 do .Juro-Cretceo. 
Drenagem 
- Bem drenado. 
Uso Agrtcola - Nenhum. 
Observaç3es - Discutido o problema de admissk de 8 textural 	 e B mci 	 - 
piente na conceituaço de BRUNIZEM AVERMELHADO E BRUNIZEM. 
Consideradas 	 Impi lcaç5es correlatas. 
IQ-n 85 - Chapecõ. 
Kii 100 - Trevo para So Miguel do Oeste. 
Kni 126 - Ponte sobre o rio Chapecõ. 
Km 133 - Nova Erechim. 
l4ii 145 - Entroncamento da BR-282 - Campo-Eri. 
Km 145 - Exame 10 
Classificaç3o - LATOSSOLO ROXO ALICO A moderado textura argilosa fase flo 
resta subtropicalitropical perenif6lia relevo suave ondu-
lado. 
Local izaço 	
- No entroncamento BR-282 - Campo-Eri. Corte de estrada do 
lado direito. 
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Vegetaço 	 - Floresta subtropical/tropical perenifól la. 
Relevo 	 - Suave ondulado. 
Litologia e Material Origin3rio - Produtos de alteraço de rochas erupti-
vas bsicas, do Grupo So Bento, do Juro-Cretgceo. 
Drenagem 	 - Acentuadamente drenado. 
Uso Agricola - Lavoura de trigo. 
	 - 
Observaçóes 
Km 212 - Campo-Erë. 
Kai 219 - Exame li 
Classificaç3o 
Local lzaç5o 
Vegetaç3o 
Relevo 
FlorizonteB - vermelho-escuro-acinzentado (lo R 3/). 
LATOSSOLO HOMICO BRUNO ALICO textura muito argilosa fase 
floresta subtropical perenifôlia relevo suave ondulado. 
A 7 cm de Campo-Erê, na estrada para Palma Sola. Corte de 
estrada do lado direito. 
Floresta subtropical perenifõlia. 
Suave ondulado. 
Altitude 	
-.940 metros. 
Litologia e Material- Originrio - Produtos de alteraço de rochas erupti-
vas b5sicas, do Grupo So Bento, do Juro-Cretkeo. 
Drerhgem 	 - Acentuadamente drenado. 
Uso Agricola - Lavoura preparada para plantio de soja 
Observaçóes 	
- Horizonte A - 0-90 cm, vermelho-escuro-acinzentado (3,5 
YR 3/3). 
- Horizonte B - 90-200 cmi , vermelho-amarelado(4 yq 3,5/6). 
- Foi constatada presença de material amorfo-através do fluo 
reto de sódio. 
- Considerado o problema de intermediórios entre LATOSSOLOS 
subtropicais de cor roxa e LATOSSOLOS BRUNOS subtropicais 
Kn 238,5 - Volta em direço a Campo-Era. 
Km 240,5 - Exame 12 
	 . 
Classificaço - LATOSSOLO HOMICO BRUNO ALICO textura muito argilosa fase 
floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado. 
Localizaço 	 -A 21 
	 km de Caaipo-Erô,na estrada para Palma Sola. 
	 Corte 
23 
de estrada do lado esquerdo. 	 - 
vegetaçao 	 - Floresta subtropical perenif6lla. 
Relevo 	 - Suave ondulado. 
Altitude 	 - 890 metros. 
Litologia e Material Originário - Produtos de alteraçáo de rochas erupti-
vas básicas, afetados por retrabalhamento superficial. Cru 
- 	
po Sáo Bento, do Juro-Cretáceo, 
Drenagem 	 - Acentuadamente drenado. 
Uso Agricola - Lavoura de trigo. 
Observaç6es 	 - Discutido o problema de modalidade de horizonte A e cará- 
ter MOMICe dos solos em causa, Isto é, perfis II e 12. A 
essancia da questáo & admitir-se ou náo esses diferentes 
- epipedons na conceituaçáo do que seria uma s6 classe 	 de 
solos. 
Km240,5
-
Volta para Campo-Era. 
I(ni 261,5-cidade de Campo-Era.-
IQo29O,5-Exanie 13 
Classifièação - TERRA BRUNA ESTRUTURADA DISTROFICA A chernozamico textura 
muito argilosa fase floresta tropical/subtropical pereni 
fGlla relevo forte ondulado. 
Localãzaço 	 - A 29 km de Campo-Era, na estrada para Chapecó. Corte 	 de 
treln dn lado direito. 
Vegetaço - Floresta 	 tropical/subtropical 	 perenifólia. 
Relevo - Forte ondulado. 
Altitude 
- 
700 metros. 
Litologia e Material Origin3rio - Produtos de alteraço de rochas erupti-- 
vas básicas, em condlç6es de retrabalhamento coluvial. 
Grupo 53o Bento, do Juro-Cretáceo. 
Drenagem - Bem drenado. 
Uso Agricola - Ãrea plantada com mandioca. 
ObservaçGes - Coletada amostra C-SC-EXTRA-5, correspondente aos horizon 
tesAp (0-1+0 cm) 	 e B 	 (40-120 cm). 
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Horizonte A - bruno-avermelhado-escuro (5 YR 312,5). 
- Horizonte 8 - bruno-avermelhado-escuro (6 YR 314). 
Perfil examinado em sltuaço coluvlal, com posslvels Im-
plicaçGes na coloraçio brunada apresentada pelo solo. 
- Discutidos problemas de grau e quantidade de cerosidade o 
que, no presente caso, enquadraria ou nio o solo como TER 
RÃ BRUNA ESTRUTURADA latossélica. 
- Mencionada também a questio de possheis intermediâriosen 
tre TERRA ROXA ESTRUTURADA E TERRA BRUNA ESTRUTURADA ou 
vice-versa. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PerfI 1: C-SC-EXTRA-5 
Pjnostra de Labor. n? 79.1176/1177 
COMPOSICZO GAANULOMETRICA 
PROF . 
CALHAU CASCALHO TERRA 1100H 	 CALGON ARGILA GRAU 
_______ _______ ______ ______ 
NORhZOtITI FINA DISP DC SILVE 
- •20m. 20-Coa C2W.I 
AGROSSA AFINA SILTE ILA EM FI.00J.AÇ ARGILA 
aOs_ (0O2 
% % % O!O,,, O0S,,. °°° 
..srn...... ....it. 
A 0-40 O 1 99 lo 5 28 57 53 7 0,49 
8 -12ü O 1 99 6 4 18 72 O 100 0,25 
- pH 	 (1:2.5) SASES EXTRAIVEJ$ GID€l EXTRAÍVEl. VALOR VALOR 
T 
(SOMA) 
V 
(sAr.cCIA 
IOORfl 
ligO KCI N 0A Mg X NS VALOR $ AI It -tubo. 3. (s.A) 
6,2 5,4 10,0 2,6 0,23 0,07 12,9 O 3,7 16,6 78 O 
4,7 4,1 2,3 0,8 0,10 0,07 3,3 117 5,1 10,1 33 34 
ATAQUE FOR 
- 	 - 
O tI C H2504 (1:11 	 N.OH(t%) O2 $102 Al203 F0RO ORGbIICO 
3. - ________ ïir A3SIM4t ir ________ ________ _______ 
$102 Al203 F.203 TIO! iXI)  
REt.Açta M.CLA$ 
2,38 0,21 II 18,0 14,5 31,7 5.25 2,11 0,88 0,72 1 
1,04 0,12 9 24,6 19,7 31,8 3,90 2,12 1,05 0,97 2 
SAT. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS LEXTRATO 15) 
- ti 
AGIA Cr ,sr 	 tI. C.E. 
NOVA PMEIfl fl4. 
- LOAT) matotia 
- z,-c 
 
Re1aço textural: 
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Comentérlo 	 - As anâl ises confirmam que o horizonte A é chernozé,ico. 
Entretanto o solo é DISTRÕFICO. Conforme verificado no 
campo, o solo é desenvolvido em material de retrabalhanen 
to coluvial. Nestas circunsúncias a diferença mais cons-
tatada no perfil pode bern ser decorrente da heterogeneida 
de do material de origem. Tratando-se de solo formado em 
material retrabalhado,afetado por rejuvenescimento,a pos 
sibilidade de intermedi3rio latossôlico estaria fora de 
cogitaço. Quanto à distinç3o entre TERRA ROXA eTERM BRIJ 
NA, n3o é possivel diferenciar uma da outra com base nos 
dados analrticos dentro dos conhecimentos atuais. £ possi 
vel que a distinç3o esteja mais ligada com a natureza dos 
éxidos de ferro presentes e mineralogia das argilas. 
Km 313 - Vila de Serra Alta. 
Km318,5 -Exame 14 
Classificaço - CAMBISSOLO EUTRCFICO Ta A chernozémico textura 
	 argilosa 
fase floresta tropical/subtropical perenifólia relevo for 
te ondulado e montanhoso substrato rochas eruptivas b3si-
cas. 
Localizaço 	 - A 57 km de Campo-Eré, na estrada para Chapecõ. Corte 	 de 
estrada do lado direito. 
Vegetaço 	 - Floresta tropical/subtropical perenifélia. 
Relevo 	 - Forte ondulado e montanhoso. 
Altitude 	 - 700 metros. 
Litologia e Material 0riglnrio - Produtos de alteraç3o de rochas erupti-
vas básicas, do Grupo So Bento, do Juro-Cretâceo. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso Agricola - Lavoura de t1rigo. 
Correlaç3o 	 - Correlaciona-se (exceto pelo tipo de horizonte A) com 	 o 
perfil n? 23 da correlaço do Parané - l etapa, estrada 
Pato Branco-Marmeleiro. 
Observaçées 	 - Coletada anostra CSC-EXTPA-6, correspondente ao horizon- 
te(B). 
- O material terra fina é de natureza lato'slica. 
- No houve discuss3o. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-6 
kiostra de Libor. n? 79.1178 
COMPOSICIO GRAPIJLOMEflPCA 
CALHAU CL$CA&IC TL!!A NuOM 	
,' 	
CALGON A!GILA GRAU 
WORIZONTE 
0F. 
nuA bis! DC SILTE 
- A.G!OSSA AnuA SILXC ASILA EM rL001J4 AÇILA 
- SiGma 20.Zna Cl t_ 0.10- aos. 10.00i kWA 
% - 010 0002,,, ,,, % % 
(B) 40-75 + 8- 88 8 22 28 43 3 93 0,65 
p11 	 (11.I) 
SAIES 	 £kTRAIVCJS GIDEZ EXTRAÍVIL VALO! VALO! 
(SOMA) 
v 
ISATSASES) 
,00.A1 
NttS 
ROl N C sC' 11 111 
vAjft 
I 1 aq / IOO te 
ISIA) 
5,1 4,2 6,5 2,9 2,08 0,08 10,6 0,9 4,7 16,2 65 8 
ATAQUE POR 
$2504 (1,11 
	
Pie 0$ I5 %) 3102 5102 £1205 FÓSFORO 
casbiico RIOS F•ZOS ASSIMILÁVC. 
0/, 0/. 11 (RI) IFr) 
- SiDA £1203 FitoS 7102 - 
RELACO€3 MOLECULAFES 
0,58 0,09 6 33,8 22,1 26,6 3,36 	 2,60 1,47 1,30 3 
PASTA SATURADA SAIS SOLIIVEIS (EXTRATO:!) - 
- P0R03 P0 
DADE 
CC.ÁGUA C4 Mg 	 K 	 NO APARENTE REAL dC:;l.Pn 
LORTI 'I°M 
• 
Relaç 	 textural: 28 
C-SC-EXTRA-6 - Anllse Mlneral6gica 
(s) - Cascalhos - lOOZ de fragmentos de rocha com minerais menos resistentes ao 
intemperismo completamente alterados (pseudomorfos) em argilo• 
-minerais ôxidos e hidr6xidos de ferro e com inclus6es de maj 
netita e limenita em quantidade apreci5vel. 
Areia Grossa - 60% de magnetita e ilmenita; 40% de agregados argilosos 
traços de fragmentos de sTlica. 
Areia Fina - 60% de magnetita e ilmenita; kOZ de agregados argilosos. 
Comentklos-Confirmando a ldentificaço de campo, as analises mostramque 
o A é chernozimico, porim a atividade da argila é alta, ao 
contrario do que se Julgou durante o exame de campo. Trata-
se portanto de CAMOISSOLO EUTROFICO argila de atividade alta 
A chernozimico textura argilosa. 
Cabe observar que se admitido BRIJNIZEM quer com 3 textural 
quer com 3 incipiente (distinto do BRUNIZEM AVERMELHADO, 	 o 
qual requer 3 textural), o solo em causa viria a ser classi-
ficado com BRIJNIZEM, e no como CAMBISSOLO. 
Quanto s caracteristicas apresentadas pelo solo examinado 
verifica-se que, no obstante a presença de tragmentos de ro 
cha alterada (pseudomorfos) na forma de cascalhos e calhaus, 
no so encontrados minerais primrios menos resistentes ao , 
intemperismo nas areias do horizonte analisado, o que no é 
incomum no caso de solos formados a partir de rochas erutI-
vas bsicas. 
DIA 27109/79 
CÃAPECÓ-XAXIM-XANXERC-JOAÇABA-CAMPOS NOVOS-SÂO JOSÉ DO CERRITO-L.AJES 
Ksn 	 O - Chapec6. 
Km 7-Exame 15 
Classiflcaç3o - LATOSSOLO HOMiCO ROXO Aiico textura muito argilosa 	 fase 
floresta subtropical perenif&lia relevo ondulado. 	 - 
Localizaço 	 - A 7  km de Chapec&, em direço ao entroncamento da BR-282. 
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Vegetaço 	 - Floresta subtropical perenif6iia. 
Relevo 	 - Ondulado. 
Altitude 	 - 710 metros. 
Litologia e Material Originhio - Produtos de alteraço de rochas erupti-
vas bsicas, do Grupo So Bento, do Juro-Cretâceo. 
Drenagem 	 - Acentuadamente drenado. 
Uso Agrícola - Nenhum. 
Correlaço 	 - Correlaciona-se com o solo EREXIM, do Rio Grande do Sul. 
ObservaçGes - Horizonte A - bruno-avermelhadoescuro (5 YR 313). 
- Horizonte B - bruno-avermelhado (3 YR 3,515). 
- Perfil apresentando algunacerosidade quando Gmido, que 
desaparece em parte quando o solo esti seco. C mais estru 
turado e mais consistente que o normal dos LATOSSOLOS RO 
XOS. 
- Considerados problemas referentes i expressio ou no de 
caracteristicas diagn&sticas de intermediirio entre LATO! 
SOLO ROXO E TERRA ROXA ESTRUTURADA; de que modal idade de 
LATOSSOLO ROXO se trataria ? 
Foi tamb&m bastante discutida a questio do solo serounio 
HOII1CO ou se o horizonte A se qualificaria ou no 	 para 
proeminente. 	 - 
IÇm 11 - Entroncamento BR-282. 
Km 22- Exame 16 
CIassificaço - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A chernozmico textura 
argilosa fase pedregosa floresta subtropical/tropical pe-
renifólia relevo forte ondulado e montanhoso. 
Localizaço - In528,3 da BR-284 trecho Chapecó - Xaxim. Corte deestra 
da do lado esquerdo. 
Vegetaçio 	 - Floresta subtropical/tropical perenif6lia. 
Relevo 	 - Forte ondulado e montanhoso. 
Altitude 	 - 810 metros. 
Litologia e Material Originirlo - Produtos de alteraço de rochas erupti-
- 	
vas bisicas, com possivel infiumncia de retrabalhamentoco 
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luvial. Grupo So Bento, do Juro-Cretceo. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso Agrtcola - Terra preparada para plantio de milho. 
Correlaço 	 -_Correlaciona-se com algumas TERRAS ROXAS ESTRUTURADAS do 
sudoeste do Estado do ParanL 
Observaç6es 	
- Horizonte A - 0-30 cm, bruno-avermelhado-escuro ( 5 YR 
3/2,5). 
- Horizonte B - 30-150 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 
314) cerosidade moderada e comum. 
Espessura do solum (MB):. 150 centTmetros. 
Kni 44,3 Exame 17 
• Classiflcaço - LATOSSOLO HIJM1CO ROXO AL1CO textúra muito argilosa 
	 fase 
floresta subtropical perenifôlia relevo suave ondulado. 
Localizaço 	
- Krn 506 da BR-282, pr8ximo ao entroncamentd.para XanxerL 
Vegetaço 	 - floresta subtropical perenif6lla. 	 - 
Relevo Local - Suave ondulado. 
Regional - Ondulado. 
Altitude 	 - 850 metros. 
Litologia e Material Origlnrio - Produtos de alteraço de rochas erupti-
vas bsicas, do Grupo S3o Bento, do Juro-Cretâceo. 
Drenagem. 	 - Acentuadamente drenado. 
Uso Agricola - Considerbel concentraço de arvores de erva-mate. 
Correlaço 	 - Correlaciona-se com alguns LATOSSOLOS ROXOS Áticos A pro. 
minente, IdentifIcados nas proximidades de Clevel3ndla 
Parani. 	 - 
Observaçes - Horizomte A - 0-96 cm, bruno-avermelhado-escuro ( 5 YR 
3/2.5). 
- Hortzonte a - 56-210 cm, bruno-avermelhado-escuro t 3,5 
YR 3/5). 
- Presença de pontuaç6es de minerais, possivelmente prin - 
rios, de coloraçk esbranquiçada. 
- Presença também de alguma cerosidade a partir de 160 cen-
tTmetros. 
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- Comentada a presença de horizonte no topo do 8, de cobra 
ç3o comparativamente mais brunada que na patte subjacente 
do 8, que é de matiz mais vermelho, felço esta que pare-
ce ser peculiar a essa mdalldade de solos. O entendimen-
to presente é que essa feiço seja decorrente devariaçio 
na cornposiçio mlneraiôgica dos éxidos de ferro (hematita 
x geotita) causada por possTvel interferincia dos consti-
tuintes orgânicos nesta parte superior do B. 
Foi considerada também, no presente caso, a questo de 1i 
mite mtnimo de requisitos, mormente espessura, para carac 
terizaçio de LATOSSOLO IIOMICO. 
A impress3o presente é de que se deva admitir 
	 espessura 
de horizonte A algo menor que 1 metro. 
VaI tot. a ser mencionada a necessidade de se considerar a 
caractertstica de kg de carbono por m 2 a 1 metro de pro - 
fundidade, a qual exige com pré-requisito as dados de 
densidade aparente. 
Kni 59 - Faxinal dos Guedes 
IQn67,5- Exame 18 
CIassificaço - TERRA BRUNA ESTRUTURADA HOMiCA ÁLICA textura muito argila 
sa fase fioresta subtropical perenifélia relevo suave on-
- 	 dubado de vertentes curtas. 
Localizaçio - Km 483 da BR-282, trecho Xanxerê - Joaçaba. Corte de es - 
trada do lado direito. 
Vegetaço 	
- Fioresta subtropical perenifélia. 
Releyo 	 •- Suave ondulado, de vertentes curtas. 
Altitude 	 -- 1.020 metros. 
Litologia e Material Originário - Cobertüra de retrabalhamento de produ - 
tos de alteraçio de rochas eruptivas bisiccs, do Grupo S3o 
• 	 - 	 Bento, do Juro-Cretáceo. 
Drenagem 	
- Bem drenado. 
Uso AgrTcola - Nenhum. 
Correiaç3o 	
- Correlaciona-se com as TERRAS BRUNAS ESTRUTURADAS da re- 
giáo centro-sul do Estado do Paraná. 
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Observaç6es 	 - Horizonte A - 0-70 cm, bruno-avermelhado-escuro ( 5 YR 
3/2,5). 
- Horizonte B - 70-150 cm, bruno-avermelhado (3,5 YR 3,514); - 
cerosidade moderada e comum. 
- Profundidade do solum (A+B): 150 centmetros. 
- DiscutIda questo de enquadramento do solo nas TERRAS BRU 
NAS ESTRUTURADAS. 
- Comentada tamb&m quest3o de critério para caracterIzaço 
da variedade HOMICA para esta classe de solo. 
lvii 77,5- Exame 19 
Classlficaç3o - TERRA BRUNA ESTRUTURADA HOMICA ÁLICA textura multo argilo 
sa fase floresta subtropical perenifõlia relevo ondulado. 
Locallzaço 	 - Km 473 da BR-282, trecho Xanxeri - Joaçaba. Corte de es - 
trada do lado direito. 
Vegetaço 	 - Floresta subtropical perenifólia. 
Relevo 	 - Ondulado. 
Lltolâgia e Material OrIóInrio - Cobertura de retrabalhamento de produ - 
tos de alteraç5o de rochas eruptivas b5sicas, do Grupo 55o 
Bento, do Juro-Cret&eo. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 	 - 
Uso Agrtcola - Lavoura preparada para cultura de soja. 
Correlaço 	 - Idem Exame IS. 
Observações 	 Horizonte A - 0-50 cm, bruno-acinzentado muito escuro (lo 
YR 2,5/2). 
- Horizonte B2 - bruno-forte (8.5 YR 4/5); cerosidade fraca 
e pouca. 
- Horizonte B3 - vermelho-amarelado (4 YR4/6). 
- Foi -constatada a presença de placas de sesqui6xidos,  pro-
vavelmente de clima pretérito. 
- Profundidade do solum(A+B): 170 centimetros. 
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lQnl8,7- Exame 20 
C1asslficaço - LITOSSOLO HOMICO ALICO textura argilosa fase floresta sub 
tropical subperenlf6lla relevo ondulado substrato rochas 
eruptivas bsicas. 
Localizaço 	 - jn 472 da BR-282, trecho Xanxerê - Chapec&. Corte de es- 
trada do lado direito. 
Vegetaço 	 - Floresta subtropical subperenlf&lia. 
Relevo 	 Ondulado. 
Altitude 	 -. 1.040 metros. 
Litologia e Material Origln3rio - Cobertura de retrabalhamento de produ - 
tos de alteraço de rochas eruptivas b5sicas, do Grupo 
Sio Bento 1 do Juro-Crétkeo, 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso AgrTcola - Nenhum. 
Correlaç3o 	 - Correlaciona-se com os perfis 85 e 86 do Levantamento de 
Reconhecimento dos Solos do Estado do ParanL 
Observaçes 	 - Horizonte A - 0-80 cm, bruno-acinzentado muito escuro Cio 
YR 3/2). 
- Discutida questo de caracterizaço e distinço entre Li-
TOSSOLOS, SOLOS LITOLICOS E CAMBISSOLOS (variedadis lTtl-
cas). Comentada carincla de melhor estabelecimento de cri 
trios de requisitas entre eles, incluindo especificaçGes 
quantitativas referentes a 8 incipTente. 
IQn874
- 
Ponte Serrada. 
Xiii 105 - Rio irani. 
Xiii 110 - Cruzamento com a BR-153. 
i(m 137,5
- 
Catanduvas. 
1Cm 163 - Ponte sobre o rio do Peixe (100 metros ap6s a entrada para Joaçaba). 
1Cm 178,5-Exame 21 
Classificaç3o - SOLO L1TOL1CO EUTROF1CO A chernoúmico textura 	 média 
fase floresta subtropical perenifõlia relevo forte ondula 
do e riontanhoso substrato rochas eruptivas básicas. 
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Locallzaço 	 - A 1 km de Erval Velho, na estrada para Campos Novos, no 
km 370 da BR-282. Corte de estrada do lado esquerdo. 
Vegetaço 	 - Floresta subtropical perenifólia, na zona de transiço pa 
- ra a reglo dos campos subtropicais. 
Relevo 	 - Terço inferior de encosta, com 30 a 40% de declive, fazen 
do parte da vertente ingreme de escalonamento do derrrame 
basáltico. 
Altitude 	 - 750 metros. 
Litologia e Material Orlglnkio - Produto de alteraçáo de rochas erupti - 
vas básicas, do Grupo. Sáo Bento, do Juro-Cretáceo. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso Agrlcola - Pastagem, com algumas árvores de erva-mate. 	 - 
Correlaçáo 	 - Idem Exame 20, mas com horizonte A proeminente ao Invás 
de HOMICO. 	 4 
Observaçóes 	 - Coletada amostra CSC-EXTR.A-7, correspondente ao horizon- 
teA. 
- Horizonte A - 0-25 cm, bruno-avermelhado-escuro(5 YR 313). 
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ANALISES FÍSICAS E QUTMICAS 
Perfil: C-SC-EXTR.A-7 
knostra de Labor. ii? 79.1179 
COMPOSIÇIO GRANULOMETICA 
CALHIU 
_________ 
CSSCAHO TERRA W.OH 	 , 	 CALGON 
________ _______ ________ 
ARGILA GRAU 
ROAIZCÇQIT PROF. FINA DISP DC SILTI - 
AGROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FWOJ.ACI ARGILA 20.2i. (2.,,, t_ 020. 005 <aooi ¶. te % 020,,, 005,, OOO 2 ,, ,,,, % % 
A 0-25 1 4 5 15 14 43 28 19 32 1,54 
p11 	 IS: 2.5) IASES CZTRACVEIS VALOR VALO! 
...S0OI 
1 V IC0.A1'
SlO 'CI N NI $ 
(SOMA) 
M07,8 
 
s.,/IOOg % 
5,7 4,6 21,0 8,7 1,47 0,16 31,3 39,1 80 O é 
ATAOLIE POR 
C 5(2504 45:55 	 NCON (O.S '4) 5102 5102 £1203 FÓSFORO ORGMIICO 
 
-
Al203 
-
RiOS 
-
FeiOS ASSIMÍLkC. 
SiOZ *1203 F.203 TIO! 
¶1, ii (RI) III,) pc 
RaAçOa M04.ÉOJLARES -- 
3,12 0,47 28,1 15,4 27,3 3,32 3,10 1,4b 0,89 2 
SAT. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLVZIS (!XW ATO 5:5) 	 • 
IISIOW* 
/NGt _______ • _______ _______ _______ _______ - .- a 
{NG.% . 1 1 	 1 C.E. AGUA K1 ' 
NOVA- 
CG +1MOtt1 
APARENTE REAL 	 vam.C) ; LORT) empolA" 
Relaço textural: 	
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Comentário - Contrariando a identificaç5o feita no exame de campo, 	 as 
análises evidenciam que a argila é de atividade alta, 	 o; 
horizonte A é chernozémico e a textura é média. 
Miii 	 188 	 - Rio Le5o. 
1Cm 188,5-Exame 22 
Classiflc'açáo -. TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A chernozémico 	 textura 
:mt.ito argilosa fase pedregosa floresta subtropic1 	 peren! 
fólia relevo forte ondulado. 
Localizaç3o - - Miii 360 da SR-282, 	 trecho Joaçaba-Campos Novos. Corte 	 de, 
estrada do lado esquerdo. 	 - 
Vegetaçáo 
- Florèsta subtropical perenifõiia, na faixa de 
	 transição 
para campo subtropical. 
Relevo - Terço inferior de encosta, coa 30 a 40% de declive, fazen 
do parte de vertente ingreme de escalonamento do 
	 derrame: 
basáltico. 
Altitude 
- 820 metros. 
Litologia e Material 	 Originário - Retrabalhamento coluvial de produtos de; 
- alteraço de rochas eruptivas básicas, do Grupo São Ben 
to, do Juro-Cretáceo. 
Drenagem - Bem drenado. 
Us.AgrTcola - Pastagem de gramTneas. 
Correlaçáo -, Correlaciona-se com alguns perfis próximos a Salgado 
	 El- 
ibo, no Estado do Paraná. 
Observações 
- Coletada amostra C-SC-EXTRA-8, correspondente aoshorizon 
tes A (0-25 cm) e Bt( 25-75 cm). 
- Horizonte A - vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 313). 
- Horizonte Bt- vermelho-escuro-acinzentado (1 YR 314). 
- Solo com pequena expressão na área. 
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ANALISES ErsicAs E QUTMICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-8 
Mostra de Labor. ri? 79.1180/1181 
COMPOSICZO GAANULOMETPICA 
CALHAU 
________ 
Cl~ TE**A W.OH LG0N 
 .1. 
ARGIL.A GRAU 
HOAlIOtIlt 
PROF. 
FINA OiSP OE SILTE 
- A GROSSA £ FINA SILTE APOL A s rtoos.çJ. ARGILA 0* )20,.* 20.2"., (2'.'. 2_ O20_ 005.. 10002 AMA 
"/. te % 0)0, ' . 005 '., 0002,,, ,,, % 
A 0-25 8 9 83 16 7 42 35 20 43 1,20 
Bt 
-75 3 10 87 6 5 24 65 3 95 0,37 
pil 	 (S2.5) BASES 	 EXTRAIVEIS 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR vALOR 
T 
(SOSA) 
V 
(SAT.DC BASES) 
ÍO04i•• 
140 *0' N C4'.+ M 1C N0 
vAOA 
S A1 Nt ..q 11009 % 
- (SaIA) 
5,8 5,0 11,5 3,1 0,60 0,08 15,3 0 6,7 22,0 70 O 
5,8 5,1 7,2 3,7 0,12 0,11 11,1 O 3,9 15,0 74 O 
ATAQUE POR 
N 02$04 0:11 	 *. OH (0.3%) 5i02 5102 £1203 FÓSFORO 
iijj 716T A3SINILLV!1. iiÇ' 
5i02 Al203 '*203 TIOZ 
~bES B40LECULAIS 
2,74 0,30 9 16,9 13,7 28,0 3,36 2,10 0,91 0,77 1 
0,89 0,13 7 28.5 24,2 22,2 2,17 2,00 1,26 1,71 1 
SAÍ. 	 PASTA SATURADA SAIS sottivcis (EXTRATO :5) DENSIDADEg4e) 
- ti 
AGUA 
1 
Ca 
1 	 1 
1 	 " 
M0E 
NOVA. 
LOA TI 
 
APARENTE REAL. 
o 
- _
25
.__ 
 
ReIaço textural: 
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Coment5rio 	 - No exame de campo o perfil foi identificado como BRUNIZEM 
AVERMELHADO pedregoso textura argilosa, todavia as anli-
ses demonstram que se trata de TERRA ROXA ESTRUTURADA pe-
dregosa A chernozémico textura argilosa. 
Krn 213 - Campos Novos. 
Kni 229 - Entroncamento Lajes via BR-282, Lajes, via So José do Cerrito. 
Km 260 - Ponte sobre o rio Canoas, na estrada Campo Novos - 530 José do Cerrito. 
I<ni 277 - Exame 23 
Classificaço - TERRA ROXA ESTRUTUPADA DISTROFICA A proeminente 	 textura 
muito argilosa fase floresta subtropical perenifólia rele 
vo forte ondulado e montanhoso. 	 - 
Locallzaç5o 	 - A 64 km de Campos Novos, na estrada para S3o José do Cer- 
r 1 to. 
Vegetaçéo 	 - Floresta subtropical perenifólia. 
Relevo Local - Forte ondulado. 
Regional - Forte ondulado e montanhoso. 
Altitude 	 - 8*0 metros. 
Litologia e Material Origln3rio - Produtos de alteraçéo de rochas erupti-
vas bSslcas com possível Influência de retrabalhamentoco 
luvial. Grupo Séo Bento, do Juro-Cretkeo. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso AgrTcola - Nenhum. 
Correlaç3o 	 - Correlaciona-se com o perfil n? 55 do Levantamnto de Re- 
conhecimento dos Solos do Estado do Paran3 ou perfil ISCW 
-BR-8 da Correlaç3o Internacional. 
Observaç6es 	 - Coletada amostra C-SC-EXTFtA-9, correspondente aos horizon 
• 	 • 	 tes A (0-25 cm) e Bt (55-80 cm). 
- 	
- Horizonte A - bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2). 
- Horizonte Bt - bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5); rio-
derada prism3tica composta de moderada média blocos angu-
lares e subangulares. • 
39 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Perfil: C-$C-EXTRA-9 
Nnostra de Labor. ri? 79.1182/1183 
CflMPOSICZO GRAPIULOMÉTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA WaOH 	 CALGOI • ARGILA GRAU 
nO*iZONTl 
no,. FINA DISR DE SILTE _______ _______ ______ _______ ______ 
AGROSSA AfINA SILTI AmILA EM FtOQLAÇJ ROILA 
- •ZOsffi 20-11,.. CAem A. D.M. GOS. caooZ 
% % % 0,10 005  ,,, % %  
A 0-25 16 1 83 9 4 20 67 31 54 0,30 
St 55-80 0 O 100 3 3 16 78 o iob 0,21 
CASES EXTRAÍVEIS ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
nq/I004 msq/1002 T 
(SOMA) 
v 
(SAV.01043E3) 
,00*r 
HO Kel II Cc" M9 K Il* 
V&OR 
g AI II' •I•* /Ioog % 
(SA) 
5,1 4,3 6,2 2,1 0,21 0,10 8,6 0,6 10,8 20,0 43 7 
5.3 4.5 O , 4 0,07 0,04 0,5 0,4 4,3 5.2 lO 44 
ATAGUE FOR 
C H c 112504 (1:1) 	 N. OH loa %) 5102 9102 £1203 FÕSFORO 
1(203 FulOS ASSIM,LS',O. 
% ¶1. M (1(1) (1(t) 
$102 £1203 f1203 1102 - 
RELAÇOC M0LECULAS - 
3,61 0,31 12 23,3 20,3 23,4 2,85 1,95 1,12 1,36 2 
0,31 0,07 4 26,9 21,0 26,5 3,36 	 2,18 1.21 1,24 2 
- 
SAT. 	 PASTA SATL$RAOA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO 1:5) 
DENSIDACI 
e/NO' ______ ______ 	 ,0R° - 
E. £G1.IA CG+ 
 _________________________ 
M9 	 1( 
NOVA APAREPITX REAl. 	 IaIAIE) 
LORTI -s*~i. 2 
Relaço textural: 
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Comentirio - - Confirmando a identificaço de campo, as an3lises sk per 
feitamente compadveiscomTtRRA ROXA ESTRUTURADA DISTROFI 
CA A proeminente. No obstante o consider3vel teor de caL 
bono do horizonte A. no foi identificado como HOMICO. 
Kni 285,3-Exame 24 
Classiflcaço - SOLO LITOLICO EUTRÕF1CO .A chernoz&mlco textura arailo-
sa fase pedregosa floresta subtropical perenif6lia relevo 
forte ondula3o substrato rochas eruptivas bslcas. 
Localizaç5o 	 - A 72 km de Campos Novos, na estrada para So José do Cer-- 
rito. 
Vegetaço 	 - Floresta subtropical perenifólia. 
Relevo 	 - Forteondulado. 	 - 
Altitude 	 - 900 metros. 
Litologia e Material Originrio - Retrabalhamento coluvial de produtos de 
alteraç3o de rochas eruptivas básicas, do Grupo S3o Bento,' 
do JuroCretkeo. 
Drenagem 	 - Sem drenado. 	 - 
Correlaço 	 - Correlaciona-se com alguns SOLOS LITOLICOS próximos de Gua 
- 	 raniaçu e Laranjeiras do Sul, no Estado do Paran3. 
Observaç3es 	 - Coletada amostra C-SC-EXTRA-10, corespondente ao horizon 
te A (0-25 cm). 
- Horizonte A - bruno-avermelhado-escuro (5 YR 312). 
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A.1ÂLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-10 
kiostra de Labor. n? 79.1184 
có14posicSo GRANULOMC1PCA 
CALHIU 
PROF _________ 
CASCALHO TERRA NOOH 	 CAL.00I ARGJLA GRAU 
NORIZON1S flNA OISR Dl SILTI 
_________ _______ ________ 
— •ZOAm 2O.ti.n Ctí.., 
A.GRDSSA AFINA 5LTE ILA EM FSOOA.ACA tr 
aOs. caooz ÁGUA T. % % O.IO__ DOS, OOO2,, 
E,  
A 0-25 6 12 82 13 7 42 38 20 47 1,11 
p14 	 (1 	 2.5) SASES 	 EXTRAÍVEiS ACIDEZ EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
../IOOq 
T 
(SOMA) 
V 
(5AT.ECIA3ES1 
mo.*fl 
HjO KCIN C4t+ Mg k 141 VALOR • 10 flq/I001 % 
(Sm 
6,o 3,2 13,6 3,4 0,85 0,22 18,0 o 6,7 24,7 73 0 
ATAGUE POR 
II C - 142504 * l;I) 	 • 	 OH (e %) 5102 5102 - Al203 VOSFORO 
,G&.IICO -F,205 ASSIMILÁIa  *1203 P205 
1 (Xi) (Itt) 
5i02 Ai20S '.205 TIO2 - 
REIAÇOES M0LE00LAS 
3,87 0,34 Ii 18,6 14,4 34,1 5,31 2,20 0,87 0,66 8 
SAT. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLL1VEI3 (EXTRATO :5) 
NSioAOC 
s ti 
tE. *01.1* 14Ç 	 k 	 144 
OAX 
NOVA. APAREIOE PESA. 
LOfl) ..r.hO.t, 
 
Relaço textural 	 42 
Comenthio 	 - As analises revelam que efetivamente se trata de SOLO Li- 
TÕLICO pedregoso com A chernoz&mico, sendo que a argila 
é de atividade baixa. 
Km 301,3
- Exame 25 
Classificaç3o - TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura muito 
argilosa fase floresta subtropical perenifôlia relevo sua 
ve ondulado de vertentes curtas. 
Local izaçéo 	 - A 88 km de Campos Novos para Lajes, via So ,Josõ do Cerr! 
to. 
Vegetaço 	 - Floresta subtropical perenifôlia. 
Relevo 	 - Suave onduladq de vertentes curtas. 
Altitude 	 - 3.060 metros. 
Litologia e Material 0rigInrio - Produtos de alteraço de rochas erupti-
vas bsicas, do Grupo So Bento, do Juro-Cret5ceo. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso AgrTcola - Nenhum. 
Correlaço 	 - Correlaciona-se com os solos VACARIA, no Estado do 	 Rio 
Grande do Sul e com as TERRAS BRUNAS ESTRUTURADAS de ira- 
ti e Palnias, no Estado do ParanL 
OkservaçGes 	 - Coletada amostra C-SC-EXTR.A-Tl, correspondente ao horizon 
te 8 (80-100 cm). 
- Horizonte A - 0-50 cm, bruno-acinzentado muito escuro (lo 
YR 3/2). 	 - 
- Horizonte B - bruno (7,5 YR 414); moderada rndia 
	 blocos 
subangu lares. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PerfM: C-SC-EXTP.A-Il 
kiostra de Labor. n? 79.1185/1186 
CflMPDSIC1O 	 GRASULOMETRICA 
CALMAU C4SCA4HO TERRA SaOH 	 CALGOS 
a________ 
ARGJLA GRAU 
HORIZONTE 
PRDF. FINA D{SR DC SILTE _______ 
A GROSSA A FINA SILTI s:LA EM FtOQAAÇ GILA 
flORa 
_ 0.20.. 0.05. caooz ÁGUA 
% 02O,' 005,,,, ,, % 
B 86-loa 0 
r]]~2 
 
99 2 1 15 8z 0 iao 0,18 
B 	 (U)* 80-100 O 99 1 1 16 82 O l'OO 0,20 
p5 	 (1:2.5) $ASES 	 E XTRAIVEI5 
ACJD!Z 
EXTRAiVEL VALOR VALOR 
.,..q/IOOS m.q/1009 T 
(SOMA) 
V 
ISAT.D(BÂSESI 
I0OAi 
Mao ROl 5 Ca MQA+ a Na' ai N R•R / 009 3. 
(SOMA) 
4,5 4,2 O ,4 0,10 0,03 0,5 1,0 4,3 5,8 9 67 
5,1 4,3 O ,3 0,10 0,04 0.5 1,1. 4,4 6,0 8 69 
ATAQUE POR 
52504 (1:11 
	
Na 
 SiOZ 5i02 Al203 FÔSFORO 
ORGkIICO 
o 
 
- 5i02 Al203 fl203  
RELACO 	 MOLECULAHES 
0,57 0,12 5 28,8 23,6 20,9 3,30 	 2,07 1,33 1,77 1 
0,51 0,08 6 29,9 23,5 20,8 3,24 	 2,16 1,38 1,77 1 
AT. 	 PASTA SATURADA - 	 SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO IS) - 
t/N,t  
C . E. 	 • ÁGUA Co" 5ç' 	 X KA APARENTE REAL 	 yrME) 
LORT) 	 aflolAi, 
- 250 't4tlOO( 
Relaço textura1: 
= amostra amida. 	 44 
C-SC-EXTRA-ll - Analise Mineral6gica 
B - Cascalhos - 90% de fragmentos de rocha com minerais menos resistentes ao 
intemperisrno completamente alterados em argilo-minerais, ôxi-
dos e hldr6xidos de ferro, magnetita e concreçBes ferrugino - 
sas; 10% de quartzo, gr3os angulosos, Incolores e fragmentos 
de sílica. 
Areia Grossa 
- 75% de fragmentos de rocha com minerais menos resistentes 
ao Intemperismo completamente alterados em argilo-minerais 
óxidos e hidrôxidos de ferro, magnetita e concreç6es ferrugi-
nosas; 15% de fragmentos de sílica e quartzo; 10% de magneti-
ta. 
Areia Fina - 60fde quartzo e fragmentos de sílica; 30% de agregados argi 
losos com aderência de 6xido de ferro e concreç6es ferrugino-
sas; 10% de magnetita. 
Coment3rio-As anlises s5o compatíveis com TERRA BRUNA ESTRUTURADA Aproe 
minente textura multo argilosa. Com base nos dados analíticos, 
dentro dos conhecimentos atuais, no se sabe como distinguir 
TERRA BRUNA de LATOSSOLO BRUNO. Assim, em principio, os dados 
podem ser coadunantes com ambas as classes. Presentemente s3o 
esses solos diferenciados com base na cerosidade ou superfí - 
cles brilhantes. Essa, no momento, constitui a essencial dis-
tinço entre TERRA BRUNA ESTRUTURADA e LATOSSOLO BRUNO. 
Em qualquer caso, vale notar que a anllse mineral6gica acusa 
nos cascalhos e areias a presença de fragmentos de rocha com-
pletamente intemperizada, o que constitui resquício pseudomor 
fo da alteraço da rocha. Ainda que a quantidade presente cor 
responda a cerca de 1,5% da terra fina (75% do total da areia 
grossa, a qual corresponde a 2% da terra fina), a persistn - 
cia de fragmentos pseudomorfos de rocha indica que o est4glo 
de intemperizaço do material do solo n3o é multo avançado 
como revelado pelos valores da relaço Ki, ligeiramente supe-
riores a 2,0. 
Essas caracterTsticas podem ser tidas como mais indicadoras de 
TERRA BRUNA ESTRUTURADA do que de LATOSSOLO BRUNO, se bem que 
no sejam incompatíveis com este Gltimo, o qual é reconhecida 
mente admitido como no muito evoluído dentre os diversos LA-
TOSSO LOS 
45 
DIA 8109180 
LAJES-SANTA CECILIA-LEBON RÉGIS-FRAIBURGO-MONTE CARLO-PALMARES-CURITIBANOS-LAJES -
S0 JOAQUIM 
1Cm 	 0 - BR-116, 	 trevo principal 	 para Lajes. 
Km 5,2 - Exame 26 
ClassIfIcaço - CAMBISSOLO HOtIICO ÁLICO Tb textura argilosa 	 fase 	 campo 
subtropical 	 relevo suave ondulado substrato foI helhos si! 
ticos. 
Locaiizaço -A5,2krn do trevo principal de lajes na BR-116, na 	 estrada 
para Curitibanos, 200 metros antes do restaurante, "0 Bar- 
ril". Corte de estrada 	 do lado direito. 
Vegetaço - Campo subtropical. 
Relevo - Suave ondulado. 
Altitude - 940 metros. 
Litologia e Material Originhlo - Produtos de alteraço de folhelhos sTl- 
• ticos e siltitos, do Grupo Passa Dois 	 (Rio do Rastro), do 
Trlssico. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Uso Agricola - Pastagem natural. 	 - 
Correlaço - Correlaciona-se com os CAMBISSOLOS da reglo sul do Esta- 
• do do Paraná, especialmente com os CAMBISSOLOS de Palmei- 
ra e S5o Luiz do Purun3. 
Observaçes - Coletada anostra C-SC-EXTRA-12, correspondente aos hori 	 - 
zontes A (0-75 cm) e 	 (8) 	 (85-105 cm). 
- Horizonte A - 0-75 cm, 	 bruno-acinzentado muito escuro (lo 
YR 311,5, úmido) e cinzento-escuro (5 YR 4,511, seco). 
- Horizonte (B) - 75-120 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4). 
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ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-12 
k,ostra de Labor. n? 79.118711188 
• 	 COMPOSICIO GRAHULOM(TlqIcA 
•o'• CALHAU CASCALHO '(PRA 1100H 	
• 	
CALOON 
_________ 
ARGILA GRAU 
H0RIZ0NTI DI!! DE SILTE 
•201..I 2O.2i, (tIRO 
A.GROSSA AFINA 31111 ASILA EM F100.tAÇÂ ARGILA 
t_ 020.. 0.05.. IOGOZ - 
' ' °,., OOS.. 
o,o % % 
A O- 75 O 0 100 1 28 28 43 16 63 0,65 
(B) 85-105 O 0 100 O lO 37 53 19 64 0,70 
pH 	 II:!.,) IAS 	 ITRAIVEI AGItEi 
e.0100q £%TOAiVEL VALO! VALO! 
.qIooq 1 
(SOVA) 
V 
(SAT.C(ISES 
100.At' 
NO ROl - Ct MQ (A K0 A1 Nt nq/100g % 
(fIA) 
4,5 3,8 0 .2 0,14 0.05 0,4 6.6 7.6 14,6 . 	 3 94 
4,8 3,9 O .1 0,11 0,04 0,3 7,7 1,2 9,2 3 96 
ATAQLIE FOR 
ORGSiIICO 
NZ$04 (I;Il 
	 No OH $010 /) $102 5002 Al203 FÓSFORO 
-1. 01 tS AsslMlLSw.  .203 iiV 
$002 £0203 1.203 1002 
(lEi) (lEr) pp. 
- 
RELAÇ0 	 MOtEO.TLMCS 
2,19 0,18 12 16,2 12,4 5,0 0,50 2,22 1,77 3,88 2 
0,29 0,07 4 27,7 21,4 6,5 0,58 2,20 1,84 5,17 1 
PASTA SATURADA - SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO,:!) (ENcE 	 - 
- 0/No ,OR0- - o 
Cl. ASILA CO M2 	 lEt 	 No 
DAtE 
NOVA 
LORY) • APARENTE REAL. 	 VU1*IE) 
75 00 000/OOg - - - O 
Re1aço textural: 
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Comentário 	 - As análises confirmam a Identificação feita no exame 	 do 
perfil. Cabe observar que o teor de Cnão é muito eleva - 
do, porém é de 75 orna espessura do horizonte A. 
(iii 14,7- Exame 27 
Classificação - SOLO LITOLICC HOMICO. ALICO textura muito argilosa fa-
se campo subtropical relevo suave ondulado substrato fo - 
lhe lhos. 
Localização 	 - A 14,7 km do trevo principal de Lajes (BR-116), na estra- 
da para Curitibanos. 
Vegetação 	 - Campo subtropical. 
Relevo 	 - Suave ondulado. 
Altitude 	 - 900 metros. 
Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de folhelhos 	 de 
caráter tendendo a ardosiano do Grupo Passa Dois (Rio do 
Rastro), do Triássico. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso Agrkola - Pastagem natural. 
Correlação 	 - Correlaciona-se com, os perfis 85. 86 e 87 do Levantamento, 
• 	 de Reconhecimento dos Solos do Estado do Paraná. 
Observaçes 	 - Coletada amostra è-SC-EXTRA-13, correspondente ao horizon 
te A (0-45 cm). 
- Horizonte A - bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 312 
tímido) e bruno-acinzentado-escuro (lo YR 4,512, seco). 
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APJÁLISES F RICAS E QWMCAS 
Perfil: C-SC-EXTM-1 3 
M,ostra de Labor. ii? 79.1189 
COMPOSIÇAO 	 GRANJLOMETPICA 
CALKAU CASCALHO TCRM NoQH 	 CALGON ARGILA GRAU 
piOl2Qw1 
PROF. 
FINA 01W DC AlUI 
_________ 
- 
A GROSSA A FINA SILTE MOItA nA ftOOI.JCÂ MGILA 
* )201..m 20-2.-,' C2,'a. 2. 020.. 005.. c002 ACUA 
% % % GZD 005,,', 0002,. •,, % % 
A 0-45 O O 100 3 3 29 65 45 31 0,45 
lASCA 	 £ZTRAI,EJS ACIDEZ )I 	 (1:25) 
m.qÍ0O EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
«'q/Ioog T 
(SOMA) 
V 
(SAlVE MASEs 
 
I0O.•J • 
AltO I(CI II C4+ M9t k Md 
VALOR 
$ A1 H -IR 	 lOOu % 
(SaIA) 
4,5 3,7 o,' 0,24 0.06 1,0 12,4 6,0 19,4 5 93 
ATAQUE POR 
c c 02$04 (1:11 	 H. OH (I %) 5102 5102 £1203 FÓSFORO 
RGbIICO FtZOS A3SIMILhIC.  AI2O3 P203 
IR (Ri) (II,) 
SiOZ £1203 9.203 tIOZ - 
-EI-AGOES M0LECULAS 
2,40 0,20 12 26.9 17,7 8,7 0,66 2,58 1.97 3.19 1 
SAÍ. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLI3VEIS 	 (EXrRATO 1:5) 
CEN SIDACE
•ç..) 
- 
1 1 	 1 	 1 01. AGUA 0,4+1 M;' 	 1 	 K1 	 1 ¶4 NOVA- 1 1 	 1 	 1 APARENTE REAL 	 IV.IAIE( 3 3 L0R 1) 	 imhotki, 
Re1aço textural: 
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Comentário 	 - As anélises confirmam a identlficaçéo feita no exame do 
perfil. Cabe observar que o teor de C néo é muito eleva-
do, porém é de 45 cm a espessura do horizonte A. No caso 
presente o solo é de argila de atividade baixa. 
Km 65 - Exame 28 
Classificaçéo - TERRA BRUMA ESTRUTURADA HOMICA ÁLICA textura muito argi-
losa fase floresta subtropical perenifél ia relevo ondule 
do. 
Local izaço 	 - A 65 km do trevo principal de acesso a Lajes, na BR-1 16, 
na estrada para Santa CecTl ia. 
Vegetaçéo 	 - Floresta subtropical pereniflia. 
Relevo Local - Ondulado. 
Regional - Forte ondulado. 
Altitude 	 - 1.070 metros, 
Litologia e Material Originério - Produtos de alteraçéo de rochas erupti 
vas bsjcas, do Grupo So Bento, do Juro-Cretceo. 
Drenagem 	 - Moderadamente drenado. 
Uso Agrfcola - Misto de capoeira com pastagem natural. 
Observaç6es 	 - Coletada amostra C-5C-EXTRA-14, correspondente ao hori - 
zonte 6 (50-80 cm). 
- Horizonte A - 0-40 cm, bruno-acinzentado multo escuro(lO 
YR 3/2). 
- Horizonte B - 40-155 cm, bruno-escuro (8,5 YR 3/3,5); mo 
derada a forte prismética composta de forte média blocos 
angulares e subangulares. 
- Foi considerado o problema de conceituaço e distinçéoen 
tre TERRA BRUMA ESTRUTURADA, CAMBISSOLO e LATOSSOLO BRU-
NO. O solo apresenta superftcies de compresséo, vi rtual 
auséncia de cerosidade, estrutura do B (quando seco) for 
te prismética composta de forte blocos subangulares e 
consisténcia do B (quando seco) muito dura. Foi critica - 
mente considerada a questo das TERRAS BRUMAS ESTRUTURA - 
DAS admitirem solos sem cerosidade, ou mesmo cerosidade 
néo constituir requisito para sua conceituaço. 
50 
roi aventada tamb&n a possibilidade de algumas feiçóes 
morfológicas, tais como acentuamento de estrutura decor-
rente de secagem, fendilhamento, aspecto rendilhado dos 
taludes antigos de estrada, superflcie de compresso e 
enrijecimento por secagem, serem ref Texas da constitui - 
ço mineralógica, na qual haveria participaç5o relevante 
de materiais amorfos, podendo mesmo compreender alofanas. 
Tal constitulço e propriedades interrelacionadas pode - 
riam ser tomadas como distintivas desses solos, que cons 
tituiriam modalidade individualizada de CAMBISSOLOS de 
natureza subtropical. 
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AHÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-14 
Mostra de labor. ri? 79.1190 
COMPOSICIO GRSNULOM(TRICA 
CALHAU SCALHO TERRA NoON 	 CALOON ARGILA GRAU 
HORIZONTI FINA D'SR DI SILTC - 
P20,. 20.2*,n (te,, 
A GROSSA A FINA SILTÉ 11A EM noo.t.çJ. ARGILA 
t_ O-20_ OOS_ (0.002 ÁGUA % % % oto,, o.os,, 000t,_ 
 
B 50-80 O O IDO 3 4 30 63 0 100 0,48 
PIA 	 IS:!.,) SASES 	 EXTRAIVEIS 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEl. VALOR VALOR 
T 
(SOMA) 1 ($AT.XSA 
mffiAr- 
HSO XCIII CA• M9 S1 NA' 
VA 
AI IA e.. 1)00. % 
(Sa4A) 
5,1 4,1 O ,9 0,06 0,04 1,0 3,3 4,0 8,3 12 77 
ATAQUE POR 
II H2504 11:51 
	
N• OH ID., '1'.) SiDa 5(02 Al205 võs,ø,o 
ASSIMILEJ. A203 iii ¶4 H (SEI) IX,) 
5(02 *1205 F'tOS TIO! - 
RELAG MOt!QJLÃS 
0.38 o,o6 6 26,9 19,7 23,4 5,72 2,32 1,32 1,32 2 
SAT. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLIVIIS (EXTRATO' 5) 
DENSIDADE •4,X - - 
C.E. AGUA 
1 ce1wr 1 II SE'1 	 No % 
_j NOVA- ¼ APARENTI RIM. 1 
ReIaço textural 
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Comendrio 	 - S5o cablveis as consideraç&es registradas para o perfil 
n 25 (amostras C-SC-EXTRA-1 1), sendo que o presente per-
fil foi considerado HOMICO. 
110 - Santa Cecilia. 
Km 116 - Entroncamento BR-116 - Lebon Régis. 
iQn 117,7-Exame 29 
Classificaço - TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA latossólica A 	 proeminente 
textura muito argilosa fase campo subtropical 	 relevo ondu 
lado. 
LocaIizaço 
- A 1,7 km do entroncamento da BR-116, na estrada pará 	 Le- 
bon Régis 
Vegetaç3o - Campo subtropical. 
Relevo 
- Ondulado. 
Altitude 
- 1.070 metros. 
Litologia e Material OriginSrio -Produtos de aiteraço de rochas erupti- 
vas b3s(cas, 
 do Grupo S3o Bento, do Juro-Cret3àeo. 
Drenagem 	 - - Bem a acentuadamente drenado. 
Uso Agricola - Pastagém natural. 
Correlaço 
- Correlaciona-se com os solos VACARIA do RS e com 
	 algumas 
TERRAS BRUNAS ESTRUTURADAS do centro-sul do ParanL 
Observaç3es - Coletada amostra VC-SC-1, correspondente ao horizonte B2 
(120-140 	 cm). 
- Horizonte A - 0-40, bruno-escuro (ia YR 313, úmido) e bru 
no 	 (10 YR 1,513, 	 seco). 
- Horizonte BI - bruno-escuro (6,5 YR 3,514). 
- Horizonte Bz - bruno (7,5 YR 414). 
- Discutida complicaço de conceituaç5o e separaç5o de TER- 
RA BRUNA ESTRUTURADA, CAMBISSOLO BRUNO subtropical e LA - 
TOSSOLO BRUNO e-impllcaçGes correiatas de meios de identi 
ficaço de intermedi3rios entre os mesmos. 
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PtIÃLISE$ FÍSICAS E QUÍMICAS 
Perfil: V0-SC-1 
knostra de Labor. n? 80.0384 
couPosicio GRANULOMETRICA 
C&LHAU CASCALHO TEØRA '100H 	 CALGON ARGILA GRAU 
PÕRIzOs4n 
PROF 
FINA 015P DE SILTE 
A GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM ptno&içl, ARGILA O' )20*,m 20.2*, CZmm 
2- 020.. aos.. <0.002 ÁGUA 
% % '1. oso,,, 005,,,, 0002,., % 
B2 120-140 O 1 99 5 9 17 69 O 100 0,25 
p11 	 11:251 - GASES E.TA.,Vus 
ACIDEZ 
EXTRAÍVElL, VALOR VALOR 
T 
(5011k) 
VALOR 
 V 
ISATOESACESI 
 
A- 
• 
HO KOl N Cc MC (A N0 Ai' H' ,..q /IOog '4 
• (SaIA) 
5,2 4,2 0, 1 0,02 0,03 0,2 0,7 4,0 4,9 4 78 
ATAQUE POR 
c 111504 (I) 	 Na OH (08 '/4 5102 5102 £1203 FdS,ORO GIIcO FT ASSIMILAIa iir 
(Ei) ((rI ppa 5102 Al203 f'205 T102 
RELAÇÕES MOLEOJLARES - 
0,22 0,05 4 24,1 19,7 19,3 5,39 2,08 1,28 1,60 2 
PASTA 5A1URAOA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO 1:5) aNyocc 	 - — 
I11O',Ç 	
c . ÁGUA CJ' M;'' 	 K 
LORT) mmpo*AI, '4 - APARENTE REAl. 	 VSXLJM E) , 
i.q/lOOg 
'o 
Relaço textural: 
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VC-SC-1 - Anflise Mineralógica 
B2 - Cascalhos - 50% de concreções ferruginosas iimonticas e goetTticas, arre 
dondadas, algumas argilo-ferruginosas com magnetita; 25% de 
fragmentos de sillca sob a forma de opala e calcedônla e fraj 
mentos de geodo; 25% de quartzo, alguns gr3os incolores e an- 
gui 0505 .. - 
Areia Grossa - 70% de quartzo, gros arredondados, angulosos, brancos 	 e 
alguns incolores, a maioria dos gr3os com dclmos de mii, os 
maiores com 1,0 mm; 25% de concreçóes ferruginosas hematiti,-
cas, magnetiticas, limoniticas, goetiticas e argilo-ferrugino 
sas; 5% de fragmentos de geodo com opala, calcdonia e verid! 
na, 
Areia Fina - 95% de quartzo, gros arredondados, brancos e amarelados; 3% 
de magnetita idiomorfa ; 2% de concreçóes argilo-ferrugino - 
sas. 
Comentrio -Asanlises so compatíveis com TERRA BRUNA ESTRUTURADA ALI - 
CA. Em essóncia so igualmente coaduanantes com LATOSSOLO BRI) 
NO. 
Aplicam-se no caso as mesmas consideraç6es expostas no caso do 
Exame. 25. 
Kii143,7-Lebon Régis. 
10u151,7-Exame 30 
Classlficaço LATOSSOLO FIOMICO BRUNO ALICO textura muito 	 argilosa fase 
floresta subtropical perenifalia relevo suave ondulado. 
Localização -A 7 km deLebon Régis, na estrada para Fraiburgo. 
Vegetaço 	 -Floresta subtropical perenifõlia. 
Relevo Local- Suave ondulado. 
Regional - Ondulado e forte ondulado. 
Altitude 	 -1.050 metros. 
Litologia e Material Origlnhio- Produtos de alteraço de rochas erupti - 
vas bslcas, do Grupo 53o Bento, do Juro-Cretkeo. 
Drenagem 	 - Acentuadamente drenado. 
Uso Agrícola -Nenhum. 
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ObservaçGes - Horizonte A - 0-50 cm, bruno-avermelhado-escuro ( 
	
6 	 YR 
3/2,5). 
- Horizonte B - bruno-avermelhado (4 YR 3,514). 
- Profundidade do solum (A+B): mais de 3  metros. 
- Considerada questo de abrangência de cor real do solo na 
conceituaço de LATOSSOLO BRUNO, 	 isto é, 	 limite de permis 
sibilidade de enquadramento de solos de matiz vermelho no 
S. 
Kni 176,5 -Fralburgo. 
1(m201,5 
	
Exame 31 
Classificaç3o 
-LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO pouco profundo A moderado textu 
ra muito argilosa fase campo subtropical 
	 relevo suave on- 
- duiado de vertentes curtas. 
Localizaço -- A 25 km de Fraiburgo, na estrada para Monte Cano. 
Vegetaç3o - Campo subtropical. 
Relevo Local 
- Suave ondulado,de vertentes curtas. 
Regional - Ondulado. 
Altitude 
- 1.000 metros. 
Litologia e Material Origin3rio - Cobertura de retrabalhamento de produ- 
tos de alteraçio de rochas eruptivas b3sicas, 
	 do 	 Grupo 
Sio Bento, do Juro-Cretceo. 
Drenagem 
- Bem drenado. 
Uso Agrcola 
- Pastagem natural. 
Correlaçio 
- Correlaciona-se com o solo VACARIA do RS e 
	 com 	 algumas 
TERRAS BRUNAS ESTRUTURADAS do centro-sul do Parani. 
GbservaçGes 
- Coletada amostra C-SC-EXTRA-15, correspondente aos hori - 
zontes A (0-20 cm) e 8 (50-70 cm). 
- Horizonte A.- 0-20 cm, 	 bruno-avermelhado (6 YR 3,514). 
- Horizonte 8 - 20-150 cm, bruno-avermelhado (4 YR 414). 
- Considerada questio de critério para limite de distinçio 
entre LATOSSOLO e LATOSSOLO pouco profundo e incidenternen 
te LATOSSOLO cimbico, Mais uma vez mencionada a questiode 
requisito ou nio de cerosidade para caractenizaçio de TER 
RÃ BRUNA ESTRUTURADA. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-15 
M,ostra de Labor. n? 79,1191/1192 
COMPOSICIO CRANULOMET1ICA 
PROF. 
CALHAU CASCALHO TERRA WoOl( 	 CALGON 
________ 
ARGLA GRAU 
MORIZOMII FINA DISP DE SU.TE 
_______ 
- 
- )20'.,. 20-tnn 42.., A.GROSSA LPINA SILIE iLA EM FLOaAAÇÂ AAOILA 2_ 020. aoS_ caOOa NGUA % % t- 0zo 0O5,, Oooz,,,, % % 
A 0-20 0 O 100 3 1 21 75 21 72 0,28 
8 50-70 0 1 99 2 1 15 82 O 100 0,18 
p1. 	 (I a.3) RASES 	 EXTRAIVEIS ACIDEZ 
u,.q/lOOR 	 - EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
7 
(SOMA) 
V 
(SAT01AS13) 
100N' 
H20 	 (CI" 0I Mg k MI' $ A1' l ' ...q/IOOg % 
(SOMA) 
4,8 4,0 1,7 0,5 0,28 0,14 2,6 2,6 9,3 14,5 18 50 
5,1 4,6 O • 	 1 0,06 0,06 0,2 0,2 4,3 4,7 4 50 
ATAQUE POR 
O 
oRRONICO 
N o 1.2304 (1,1) 	 ROH(O5°/,) ílí]  *1203 Fd$FORO 7S 	 A33IMIL4 5102 41203 '.205 - 7102 
REI.Açoa MOLEOJL&3 
3,48 	
- 0,25 14 22,7 21,9 23,2 2,89 1,76 1,05 1,48 1 
0,47 0,07 7 25,7 23,5 25,3 2,87 1,86 1,10 1,46 1 
3*1, PASTA SATURADA SAIS SOU5VEIS CEXTRATO 1:3) DENSIOAOE 
R/NG. - - ah.' 
 POROS- - O 
C.E. ACUA Cd1 j 1 	 1 MQ 	 Kt NOVA- 
LORT) i••IhOi.tIp % APARENTE REAl. 
' 
- - 
- 
-- _ 
Relaço textural: 
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Coment5rio 	 - As analises s3o compatíveis com a identificaço - procedida 
no campo. Apesar do teor de C relativamente elevado, o ho 
rizonte A é moderado por força ãa cor e profundidade. Os 
resultados analíticosrevelam que o solo estimo limite 
-enre ÁLICO e DISTROPICO. 
Km 204- Monte Cano. 
Ke 222 - Exame 32 
Classificaç3o - TERRA ROXA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura 	 muito 
argilosa fase floresta subtropical 	 Derenifôlia relevo sua 
- ve ondulado. 	 - . 
Localizaço -- A 18 kin de-Monte Carlo, na estrada para Palmares. 
	 Corte 	 - 
de estrada do lado direito. 
Vegetaço -Floresta subtropical 	 perenif6lia. 
Relevo 
- Suave ondulado, 	 - 
Altitude 	 - 
- 
930 metros. 
Litologia e Material O'riginrio - Produtos de alteraço de rochas erupti- 
vas b3sicas, do Grupo 53o Bento, do Juro-Cretíceo. 
Drenagem - 	 Bern drenado. 	 - 	 - 	 - 	 - 
Uso Agrlcola - Pastagem 
Corre1aço - Correlaciona-se com as TERRAS ROXAS ESTRUTURADAS A proemi 
nente das proximidades de Laranjeiras do Sul,PR 	 e com 	 o 
perfil n? 55 do Levantamentó de Solos do Estado do Para - 
	 - 
n3 	 (ISCW-BR-8 da Correlação 	 internacional). 	 - - 
Observaç6es - Coletada amostra C-SC-EXTRA-16, correspondente ao horizon 
te 	 Bt 	 (40-60 cm). - 	 - 	 - 	 - 
- Horizonte A - bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 313). 
- Horizonte Bt - verrrielho-escuro(3 YR 3,510. 
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ANALISES FÍSICAS E QIJTMICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-16 
Mostra de Labor. n? 79.2293 
COMPOSJCiO GAAHLILOMETICA 
CALHAU 
________ 
CASCAJ.H0 TERRA NeON 	 CALGOI ARaS GRAU 
,.Ornzown PROF. FINA - - 
- 
- 
- 
no...,. 20.2.". Cite 
AÇROSSA AFINA 51111 AR.A EM FI.00LAÇÂ MGILA 
- - 
- 
% % % D20, 005,.,, 0002' .., 
40-60 o 4 96 2 1 18 79 1 99 0,23 
pIA 	 (1:2.1) *515 	 E.rnAvcjs 
Atina 
EXTRAÍVEL VALO! VALO! 
a.q/I00. 
.,fl,l0o, T 
(SOtIA) 
V 
Iw X5A 
I00At 
II0 (CIII CItt Mgt R N• VilI IM. IA 1"100g % 
(SOMA) 
4,8 4,1 O, 8 0,18 0,04 1,0 3,3 4,6 8,9 II 77 
ATAQUE POR 
C II H2504 (Iti) 
	 H. OH (0.5%) 5102 5102 £1203 FÓSFORO 
Ii6T iii— ASSIMILAIL 
II (III) CIO) 
5102 £1203 0203 TIOS - 
RELACca MOtEOJL5 
2,22 0,10 12 28,1 23,4 22,5 3,98 2,04 1,27 1,63 (1 
SAT 	 PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO 1:1) VENSIVACIE 
tiNo.  ____________________ 
tI 
C.E. + MC 	 K 
LOAT) ma 'osm ) -. APARENTE REAl. vwJ&lf) , 
Relaçio textural: 
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- 	 Comentrio 	 - As an5lises s3o compativeis com a ldentlficaço procedida 
no campo, sendo porëm a textura rnuito argilosa. Analoga- 
mente ao registrado para o perfiln? 25 (amostras TC-sc- 
- II), a quest3o no caso presente se refere à distSncla en-
tre TEMA ROXA ESTRUTURADA e LATOSSOLO ROXO, aplicando-se 
lgulmente neste caso as observaçGes rglstradas no per-
fil n? 25. 
Km 226 - BR-282, entre Joaçaba e Curitibanos. 
Km233,7 -  Ponte sobre o rio Marombas, na BR-282. 
(ia 249 - Exame 33 
Classificaço - LATOSSOLO HOMICO BRUNO ÁLICa textura muito argilosa fase 
campo subtropical 	 relevo suave ondulado. 
Localizaço - Cm 251 da BR-282, entrando-se 500 metros à esquerda, 	 no 
acesso secundrio da cidade de Curitibanos. 
Vegetaço - Campo subtropical. 
Relevo - Suave ondulado. 
Altitude 
- 
1.050 metros. 
Litologia e Material orlgin3rio - Produtos de alteraço de rochas erupti- 
vas básicas, do Grupo So Bento, do Juro-Cretkeo. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Ua Agricola - Nenhum (zona urbana). 
C6rreIaço - Embora de coloraço maIs avermelhada, correlaciona-se com 
• o 	 sdlo 	 VACARiA do RS. 
ObservaçGes 7 Coletada.anostra C-SC-EXTRA-17, correspondente aos horl - 
zontes A (0-25 cm), 	 821 	 (110-135 cm) e 822 	 (165-195 cm). 
• - Horizonte A - bruno-escuro (lo YR 3/2,5. Gmido) 	 e 	 bruno 
(lo YR 4145, seco). 
- 
Horlzorte B21 - bruno ( 8 YR 414). 
- Horizonte 822 - bruno (7,5 YR 415). 
- 
Profundidade do solum (A+B):superior a trsmetros. 
- Consideradas quest&es de igual 	 teor das discutidas no per 
fil n?29.as quais so um desenvolvimento das discutidas 
• 	 no 	 peifii.ii?28. 
-. 	
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ANLI5E5 FISICAS E QIJTMICAS 
PeFfI 1: C-SC-EXTRA-17 
Miostrà de Labor. n? 79.119411196 
OOMPOSICI.O ÇRANULOMZWICA 
CALHAIJ 
_________ 
CLSCALIC TERRA 1100H 	 CALGO 
_________ _______ ________ 
ARMA GRAU 
HORIZONTi VINA ØISR DE SILTE 
A.GROSSA AVISA SILTE ILA EM nooijçii MGILA 
_ cio. aos. o02 
% % O1O,, 0.05,,,, 00029. 
A 0-25 O 
rO 
100 3 3 23 71 38 46 0,32 
2l 110-135 O 100 2 2 26 70 0 106 0,37 
22 65-195 O 100 2 2 20 76 O 100 0,26 
pH 	 11:2.5) 5*5(5 EXTRAÍVOS 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
""G*" 
T 
(SOMA) 
V ION' 
5 Cot+ 5g•• k 110 
C.DE
ROl 5 
VCOR q/,OOs % 
.0/1004 
 
Isa 
4,7 4,o 0, 6 0.30 0,10 1,0
 
[4,1 
f3,6 
 
13,4 7 8o 
4,9 4,2 0, 1 0,29 0,06 0,5 
 5,7 9 76 
5,0 4.2 0, 1 0,08 0,06 0,2 1,7 3,7 5,6 4 89 
EVACUE POR 
c 5 O 142504II:') 	 IS 05(48%) - 5102 5102 Al203 FÓSFORO 
F203 A3SIMII.4a AnOS R2O3 
- 
5 (RI) (Se) 
5102 AI2O3 FStO3 TIOS - 
kELAçoa MOLEOJLS 
2,55 0,19 13 23,4 18,7 21,2 5,69 2,13 1,23 1,38 1 
0,42 0,07 6 27,9 22,4 20,5 5,07 2,12 1,34 1,71 
0,56 1 0,08 7 26,8 21,0 21,0 5,69 2,17 1,32 1,57 
PASTA SATURADA SAIS SOLI5VEIS (EXTRATO i:S) XN$IOA 
g4.? si 
P0R03 si 1 	 O 
C.E. AGUA Cd' Nt K. 	 IS' . 
- lNr% cACE % NOVA. LORY) ..,,h,.ka APARENTE REAL aiAIE) 
Re1aço textural: 
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Km 258 - Acesso principal a Curitibanos. 
Ksn 344 - Centro da cidade de Lajes. 
Ii37l -Exame 34 
Classificaço - TERRA BRUMA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura muito 
argilosa fase floresta subtropical peruimida 	 relevo for 
te ondulado. 	 - 
Locallzaço 	
- A 27 1cm de Lajes, na estrada para So Joaquim. Corte 
	 de 
estrada do lado direito. 
Vegetaço 	 - Floresta subtropical perGmlda. 
Relevo 	
- Forte ondulado. 
Altitude 	 - 1.170 metros. 
Litologia e Material Orlglnãrio - Produtos de alteraço de rochas erupti- 
- 	 vas bsicas, do Grupo S3o Bento, do Juro-Cretceo. 
Drenagem 	 - Moderadamente drenado. 
Uso Agrttola - Nenhum: 
Corre1aço 	 - Correlaciona-se com o solo DUROX do RS. 
ObservaçGes 	 - Coletada amostra C-SC-EXTRA-18, correspondente ao horizon 
- 	 te B ( 70-105 cm) com o solo seco e com o solo amido. 
- Horizonte A - 0-55 cm, bruno-êscuro (8,5 YR 312,5). 
- Horizonte B - j5-l40 cm, bruno-avermelhado (6 YR 1*14). 
62 
ANÁLISES FISICAS E OJJtMICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-I8 
knostra de Labor. n? 79.1 197/1198 
CflMPOSICZD GAANJL0METRICA - 
PROF. 
CAL.HAU CLSCAJ.HO TERRA '.00N 	 CALGON ARGILA GRAU 
IIDRIZ0WTt TINA DI!P DE ElITE 
20cm 20.2"' (a"," • GROSSA A '(NA SILTE :LA EM rWo.&.çS ARGILA o.zo_ 0.03_ (0002 ÁGUA 
'/. .% % 010 005,,, 0O02,,., 
 ' % 
B 70-105 O 0 100 3 2 22 73 0 100 0,30 
70-105 
- 
O O 100 3 2 24 71 1 99 034 
p14 	 LI: 2.3) BASE! 	 CXTRA1VLJS ACIDEZ 
CRI' ooq EXTRAIVEL VALOR VALOR 
a. 0/1001 T 
(SOMA) 
V 
ISATOCBAS6I 
IO0.Ai' 
AJtt+S 
$20 KCI $ Co" R 14Ø* It?R A1' Nt moe fIOOq % - 
(SOMA] 
5,0 4,1 0,9 0,05 0,02 1,0 2,7 4,5 8,2 12 73 
52 4,2 0,2 0,03 0,02 0,3 1,7 4,6 6,6 5 85 
ATAQUE POR 	 - 
~,co 
142504 (I;I) 	 NO OH IQO 'i,) 
_______ 
SO2 5102 Al203 FOSFORO 
14 F. AssrMILktn_ si- ir 
5(02 Al203 .205 
- 
TIOZ 
 (RI) (II,) 
- 
RELAÇOES MOLECULARES 
1,14 0,10 II 13,5 22,7 21,2 4,25 1,01 0,63 1;68 4 
0,78 0,08 lO 13,9 22,4 20,9 4,60 1,06 0,66 1,68 
SAT. 	 PASTA SATURADA - 	 SAI! SOLLWEIS (EXTRATO 	 :51 	 - 
- 
C.E. ACUA C. 	 IAQ" 	 K' 	 No NO VA. 
LoA 	 amlnkm l') . APARENTE REA4. 	 V1JME) 
25'C ffR/I00( 
Id 
- - 33,1 
1 
36.! 
Relaço textura!: 
A 
 amostra úmida 
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Comentârlo 	 - As an3llses s3o compatíveis com a identificaç3o procedida 
no campo. 
DIA 29/09/79 
'Ão JOAQUIM-BOM JARDIM DA SERRA-ORLEAES-CRICIOMA-ARARANGLJA-TUBARÃD 
Kin 	 O - So Joaquim. 
Krn 16,5
- Entroncamento para Urubici. 
I 	 35 - Exame 35 
Classificaç3o - CAMBISSOLO HOMICO EUTROFICO Ta textura argilosa fase pe-
dregosa e rochosa floresta subtropical altimontana rele-
vo forte ondulado substrato rochas eruptivas bsicas. 
Local izaço 
	
- A 35 km de So Joaquim, na estrada para Bom Jardim 
	 da 
Serra. Corte de estrada do lado direito. 
Vegetaç3o 	 - Floresta subtropical altimontana. 
Relevo Local - Forte ondulado. 
Regional - Forte ondulado e montanhoso. 
Altitude 	
- 1.275 metros. 
Litologia e Material Orlglnrlo - Retrabalharnento coluvial de produtos de 
alteraço de rochas eruptivas b5sicas, do Grupo 5k Ben-
to, do Juro-Cret3ceo. 
Drengem 	 - Moderadamente drenado. 
Uso AgrTccja 
- Pastagem em mistura com capoeira. 
Correlaç3o 
- Correlaciona-se com os CAMBISSOLOS e com algumas 	 TERRAS 
BRUNAS ESTRUTURADAS do centro-sul do Estado do Paran3. 
ObservaçGes 	
- Coletada amostra C-SC-EXTPA-19, correspondente ao hori- 
zonte A (0-30 cm) e (B) (65-90 cm). 
- Horizonte A - 0
-50 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2. Gmldo 
e bruno-escuro (7,5 VR 412, seco). 
- Horizonte (B) 50-130 cm, bruno (7,5 YR 4/4); mnderada prk 
mtica composta de moderada média blocos subangulares. 
- Comentado problema de critérios distintivos entre CAMBIS 
SOLO e TERRA BRUNA ESTRUTURADA. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
C-SC-EXTRA-19 
Mostra de Labor. n? 79.1199/1200 
Coupos1tb GRANULOMETRICA 
CALHAU CASCAlHO TERRA N 	 CALGON ARG&A GRAU 
NORIZORIfl CISP OS SILVE 1 
- •tOam 20.2- 
AGROSSA AFINA SILVE AAGLA EM - noo.tØ 
. iZZ• 2. 0.20. aos. caool 
% % % 010 0.OS DoO!,, tu 
-A- 0-30 1 2 
- 97 26 7 27 40 22 45 0,58 
(B) 65-90 0 1 99 4 9 45 42 38 to 1,07 
pH 	 (1:2.5) GASES CZTAA(VCIS 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
-- 	
______ 
•6Q/iOO, 1 
(SOSAI 
y 
CSAT.OSBAS 
,00.e 
IIjO KCIN Cu 
 1( MS g AI+ Nt a•iIIOOI tu 
(SM 
4,9 4,0 3,8 3,2 0,21 0,11 7,3 3,1 8,9 19,3 38 30 
5,4 3,9 10,8 11,8 0,13 0,12 22,9 2,0 4,2 29,1 79 8 
ATAQUE POR 
e H2504 (l:s) 	 NuOH (015%) 5102 5102 AI203 ,6SFORO 
N F.203 nSlMILka 
_________ £1205 P205 
5102 £1203 ('.203 1102 
(RI) (RI) 
- 
RELACCC M0LELES 
3,06 0,25 12 22,5 18,2 25,9 2,84 2,10 1,10 1,10 1 
0,33 0,07 5 32,9 21,1 22,1 2,51 2,65 1,59 1,50 ci 
nt. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EX -mAio 1:5) OSNSI000C 
MOA 
1 
CC 11 r w 	 k 	 •I oADE: NOVA. 
5.0(51') m.,Gnke 1 APARENIZ REAl. VUISAE) 3 
Re1aço textural: 
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C-SC-EXTRA-19 - Análise Mineralógica 
A - Calhaus - Fragmentos consistindo em nikleo de rocha completamente intem 
perizada (pseudonurfose),cujo envoltório de material mais al-
terado foi reijiovido e concreções ferruginosas.  
Cascalhos Fragmentos de rocha multo alterados;  90% de concreç3es ferru-
ginosas hematTticas, limoníticas, goetTticas, nagnetiticas e. 
manganosas; 10% de quartzo de geodo e fragmentos de silica. 
Areia Grossa - 90% de concreçGes ferruginosas hanatlticas, magnettticas 
Iinoritticas e goetTticas, algumas ferromanganosas; 	 10% de 
quartzo e fragmentos de sTlica (calcdonia e opala); 	 traços, 
de zeolito(?). 	 . 
Areia Fina - 95% de concreç3es ferruginosas; 5% de quartzo.e fragmentos de 
sulca, opala e calcedônia; traços de zolito(?), material ar 
giloso, manganoso e ilnienita. 
(D) - Cascalhos - 90% de fragmentos de geodo; 10% de concreçóes ferruginosas. 
Areia Grossa - 30% de concreç&es ferruginosas; 30% de fragmentos argilo - 
sos; 30% de quartzo e fragmentos de geodo; 10% de frigmentos 
de rocha completamente alterados (pseudoinorfose) com magneti-
ta; traços de zeolito. 
Areia Fina - 95% de concreções ferruginosas; 5% de quartzo e fragmentos de 
sTlica, opala e calcedônia; traços de zeolito(?), material ar 
giloso, manganoso e ilmenita. . 
Comentário-As análises s3o coadunantescom CAtiBISSOLO HOM1CO textura ar-
gilosa sendo EUTRÕFICO (EPiDtSTRFiC0)ao Invés de DISTROFICO 
conforme presumido durante õ exame. Trata-se de solo de argi-
la de atividade alta, como evIdencia o valorbastante elevado 
deT para IOOg de argila descontando o carbono. : 
A análise mineralógica confirma a presença de fragmentos de 
rocha completamente intemperizada (pseudomorfose), que perfa-
zem o total dos calhaus e parte dos cascalhos. 
Nos mais verifica-se a usual ausência de minerais 	 primários 
menos resistentes ao imtemperisrma nas areias dos horizontes a 
nalisados, uma vez que é solo formado em material de rochas 
eruptivas básicas, no obstante a pouca evoluço do solo e as 
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condiçGes de clima õmido e temperaturas amenas prevalen-
tes no meio em que ocorre. 
40 - Ponte sobre o rio Pelotas. 
4n45,5- Bom Jardim da Serra. 
Kn 55,5 - Exame 36 
Classificaço -CAMBISSOLO HOMICO ÁLICa Tbintermedirio para PODZOL tex-
tura média fase campo subtropical altirtiontano relevo ondu 
lado substrato rochas eruptivas bhicas.. 
Locallzaço 	 - A lo km de Uom Jardim da Serra, na estrada para Orlees. 
Vegetaç3o 	
- Campo subtropical altimontano. 
Releo 	 - Óndulado. 
Altitude 	
- 1)430 metros. 
Litologia e Material Originrio - Retrabalhamento coluvial de produtos de 
aiieraç3o de rochas eruptivas bâsicas, do Grupo 53o Bento, 
do Juro-Cretceo. 
Drenagem 	 - Modeadamente drenado. 
Uso Agrtcola - Pastaàem natural. 
Correlaço 	
- Correlclona-se.com 
 os solos BOM JESUS e ROCINHA do RS 
com os CAMBISSOLOS de Palmas e Guarapuava, PR, com 
	 alguns: 
CAMBISSOLOS do Alto ltatlaia,RJ, da Serra da Bocaina 
Mantiqueira SP/RJ. 
Observa;Ses 	
- Coletada ariostra C-SC-EXTRA-20, correspondente aos hori -. 
zontes A e (6). 
- Horizonte A - preto (N 21 ). 
- Considerada a questo de diversidade de tipo de A (org5ni 
i 	 - 
- co no caso). 
	 - 
- Mencionado o aspecto do perfil j3.estar apresentando indl 
dos de caracteristicas rtrfológicas de PODZOLICO BRUNO ou 
PODZOL. 
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ANALISES FÍSICAS E QIJbIICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-20 
Amostra de Labor. ri? 79.1201/1202 
- CO&IPOSICIO GRAWULOM(TRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA '4.0W 	 CALGON 
________ _______•,,._______ 
ARGILA ORAl) 
RORIZORJTI FINA OISP DE SILTE - - 
A GROSSA AFINA SILTE &LA EM FoatAç, GILA (is., t_ 0.20- O.0S_ €0002 ÀGUA 
% % % 020,,, 0.05,, 0002,,, ,,, % ¶•  
A 0-30 0 2 98 30 7 36 27 2 93 1,33 
(e) 45-60 o 8 92 9 13 44 34 O 100 1,29 
pH 	 IIZ.S) BASES EXTRAÍVEIS 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
T 
(SOjA) 
V 00.01" 
HSO SCI $ 4++ "C' iC No VAR $ A1' )I •• /100$ % 
4,6 3,9 0,9 0,24 0,19 1,3 8,4 42,2 51,9 3 87 
4,8 4,1 0,6 0,04 0,20 0,8 4,7 4,2 9,7 8 85 
ATAQUE POR 
$ H2SO4 II;)) 	 Rio OH Coe %J BiOs BIOS Al203 FdSFORO 
ti6i ASSIMILAVa Ii iir 
-- 
1102 AIZOS '.20' TIOS 
RELACOC MOLEOJLS 
12,01 0,84 14 6,o 14,2 13,0 1,73 0,72 0,45 1,71 3 
0,55 0,06 9 28,6 23,0 25,2 1,32 2,11 1,24 1,43 1 
SAI. 	 PASTA SATUAAOA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO :5) 
DEN SIDADE 
 
No'% 
A 	 Cd' 
1 
1 	 £ 
. DA0C 
% ti 
NOVA- 
'/. 1 	 1 	 1 APARENTE REAl. 	 .um L0RT)5III'OI#J' 
- 25c  
<1 64,4 
2 45,9 
Re1aço textural: 
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C-SC-EXTRA-20 - Arilise Mineralógica 
A - 
	 Cascalhos 
- 85* de concreç6es ferruginosas hematticas, magnettticas 
limoniticas e goetUicas; 5 de fragmentos de sulca; 54 de 
concreç6es argilo-humosas; 5k de fragmentos de rocha altera 
dos. 
Areia Grossa 
- 75* de concreç3es argilo-humosas; 20% de concreç6es ferru-
ginosas hematiticas, limon7ticas, goetiticas e magnetiticas; 
5* de quartzo e fragmentos de geodo; traços de detritos. 
Areia Fina 
- 86* de concreç6es argilo-humosas e magnetita; 5* de concre-
ç&es argilo-ferruginosas; 5* de detritos; 2* de quartzo e 
fragmentos de silica. 
(B) - Cascalhos - Fragmentos - plac&ides(pedaços de Bir laminar-pFaca) conso-
lidados por óxidos e hidróxidos de ferro e agregados argila 
sos. 
Areia Grossa - 98* de fragmentos iguais aos do cascalho, consolidados por 
óxidos e hidróxidos de ferro e agregados argilosos; 2* de 
magnetita. 
Areia Fina - 90* de agregados argilosos; 10* de magnetita. 
Coment5rio -. As an5lises s3o coadunantes com CAMBISSOLO ALICO textura m 
dia e n3o argilosa como identificado no campo. O solo apre-
senta carater HOMICO bem acentuado, conforme expressa o al-
to teor de carbono no horizonte A. .15 4o perceptTveis algu 
mas caractersticas que levam a Identificar o solo como in-
termedi5rio para PODZOL, tais como coloraço amarelada na 
parte superior do (B), avermelhada em profundidade para o 
C; delgada zona avermelhada ou ocre-avermelhada tendente a 
placa espódlca no contato do solo com os blocos de rocha; 
valor T para lOOg de argila, descontando carbono, relativa-
mente alto, em vista do valor da relaç3o Ki. 
A an5lise mineral&gica acusa nos cascalhos e areia grossa do 
horizonte (B), a presença de fragmentos de placa esp6dica ge 
rada pela aç5o cimentante de óxidos e hldróxidos de ferro 
cujo desenvolvimento caso fosse maior poderia ser diagnósti 
co de PODZOL. 
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Mesmo sendo o solo pouco evoludo, náo se encontram mine 
nerais primários menos resistentes ao intemperismo, con - 
forme comentários registrados paia o - perfil anterior. 
Km 59,5 - Exame 37 
Classificaço-S0LO LITÕLICO HOMICO. ALICe, textura m&dia fase 
	 campo 
subtropical altimontano relevo suave ondulado 
	 substrato 
rochas eruptivas básicas. 
Localizaço - A 14 km de Bom Jardim da Serra, na estrada para Orleães. 
- 	 - 	
- 	 Corte de estrada do lado direito. 
Vegetação 	
- Campo subtropical altimontano. 
Relevo - 	
- Suave ondulado. 
Altitude 	 - 1.450 metros. 
Litologia e Material Originário - Rochas etuptivas básicassemi-altera - 
- 	
- das, do Grupo São Bento, do Juro-Cretãceo. 
Drenagem - - Moderadarnente drenado. 
Uso Agricola - Pastacem natural. 
Correlação 	
- Correlaciona-se com o solo SILVEIRASdo RS 
	 com os SOLOS 
LITOLICOS de Palmas, PR. - 
	 - 
Observaç3es - Coletada amostra C-SC-EXTRA-21, - correspondente ao horizon 
- 	
- 	 teA. 	 - 	 - 	 - 	 - 
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ANALISES FTSICAS E QIJTPIICPS 
Perfil: C
- SC-EXTRA-21 
Miostra de Labor. ri? 79.1203 
COMPOSIGAO GAANULOMCTRICA 
CALHOU CaSCALHO TEROA ".014 	 CALGON ARGILA GRAU 
OISR OE SILTE HOAIZOIITI  - 
A.GROSSA AFINA SILVE ILA EM noatsçi, MOILA )20ms tO.2,,. Cl a. o.n_ aos_ caooz 
% % 1. o.zo, OOS., 0002,,, 
ÁGuA 
% % 
A 0:25 0 70 90 35 18 26 21 13 38 1,24 
•H 	 (1:1.3) IA 	 ETTRAIV 
ACTOÇZ 
EXTRAíVEL VALOR VALOR 
sqjioO, 1 
(SOMA) 
v 
TSAT.CC BASES) 
IOO.N'' 
ilts 
(CI IR C1 MÇ+* ( N0 '0R AI" $t s.q /ioo 3. 
(SOMA) 
4,8 4,0 1,9 0,5 020 0,23 2,8 7,1 29,4 39,3 7 72 
ATAQUE FVR 
GAiIICO 
II 
, 
c 142504 11:11 	 No OH 1018%) 5,02 $102 Al203 FOSFORO 
3. R T ASSIMILk,O.  i? iii 
S102 Al203 rolos TiOl (Xi)  - 
- 	 RELACOES MOLECULARES 
8,21 0,60 14 20,0 19,1 79,4 2,01 1,78 1,08 7,54 4 
PASTA SATURADA $AIS SOU$VEIS (EXTRATO!:!) OE,iO 	 - 
- 
ADROS O 
CC. ÁGUA 
CT414 I MQ' t ri 	 Na 
L OAT)  • APARENTE REAL 	 ,CAAlE) g a 
Re1aço textural: 
71 
Comentrio 	 - Os resultados analíticos confirmam a ldentificaço de cam 
- 	 po e revelam que a textura é média. No caso presente, 	 a 
argila é de atividade baixa. 
Km 83 - Lauro Muller. 
Kui 98 - Orlees. 
lo,, 102,5-Exame 38 
Classificaço - POOZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A moderado tex-
tura média / argilosa cascalhenta fase floresta tropi - 
cal perenifGlia relevo ondulado. 
Localizaçk 	 - A 4,5 km de Orlees, na estrada para Crlclüma. Corte 	 de 
estrada do lado esquerdo. 	 - 	 - 	 - 
Vegetaço 	 - Floresta tropical perenlfôlla. 
Relevo Local - Ondulado. 
Regional - Forte ondulado. 
Altitude 	 - 320 metros. 
Litologia e Material Originrio - Produtos de alteraçéo de granitos, in - 
fluenciados por retrabalhamento coluvial. Pré-cambrlanoA. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso Agrícola - Lavoura preparada para plantio de fumo. 
O%ervaç6es 	 - Horizonte A1 - bruno-acinzentado-escuro (lo YR 4/2). 
- Horizonte Bt - vermelho (2,5 YR 4/6). 
- Profundidade do solum (A+Bt): 120 centímetros. 
1(rri114,5-Exame 39 
Classiflcaço - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DiSTRÕFiCO Tb A moderado textu 
ra arenosa/média fase floresta tropical/subtropical pere- -
nifólia relevo forte ondulado. 
Localizaç5o 	 - A 16,5 km de Orlees, na estrada para Cricima. 
Vegetaç3o 	 - Floresta tropical/subtropical perenifólia. 
Relevo 	 - Forte ondulado. 	 - 
Altitude 	 - 250 metros. 
Litologia e Material Originório - Material residual proveniente de areni-
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tos finos, do Grupo Tubaro, dc Permiano 
Drenagem - Bem drenado. 
Uso Agrtcola - Lavoura preparada para plantio de fumo. 	 - 
0bservaçes - Horizonte A - bruno-acinzentado-escuro (ID YR 3/2.5) 
franco arenoso. 
- Horizonte B- bruno(7,5 YR 5/5); 
	
franco argi lo-arenoso. 
- O horizonte A no tem espessura suficiente para ser carac 
terizado como proeminente. 
- Profundidade do solum: 	 150 centimetros. 
Kni 	 130 - Urussanga. 
Kin 	 140 - Ponte sobre o rio Cocal. 
Km 154 - Exame 40 
Classiflcaço - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb A moderado textu 
ra m&Iia/argilosa fase floresta tropical 	 perenifólia rele 
vo suave ondulado. 
Localizaço 
- No perímetro urbano da cidade de Cricima. 
Vegetaç3o - Floresta tropical perenifólia. 
Relevo 
- Suave ondulado. 
Altitude - 	 170 metros. 	 / 
Litologia e Material 	 Originório - Produtos de alteraço de siltitos argi- 
losos, do Grupo Tubar3o (Subgrupo 	 Guat), do Permiano. 
Drenagem 
- Moderadamente drenado. 
Uso Agricola 
- Nenhum. 
Observaç&es - Coletada amostra C-SC-EXTRA-22, correspondente ao horizon 
tesA e 
- Horizonte Bt 	 15-90 cm 	 bruno-avermelhado (2,5 YR 4/5) 
forte grande prisrntica composta de forte pequena a m&dia 
blocos angulares e subangulares; 
	 cerosidade forte e abun- 
dante. 
- Profundidade do sol um (A+B):9O  centmetros. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QIJTfiICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-22 
M,ostra de Labor. n? 79.120411205 
CnMPOSlCk GAAWIJLQMtT,ICA 
nor . 
CALHAU CASCALHO TERRA NeON 	 CALOOI ARGILA GRAU 
HORI21TI FINA DISP DE SILTE 
________ 
- 
________ _______ _______ 
- 
- )I0ss !O.Zivi, CIAIR AGROSSA AFINA SILTE M.LA EM FtOO.LAÇÂ ÃZILÃ 
2. O20_ aos. aoot 
% te te 0•20IR OOOZ % te  
A O-IS O 1 99 IS 7 48 27 16 41 1,78 
45-65 0 O 100 1 4 36 59 a wo 0,61 
PAI 	 (1:2.5) SAIES EXTRAÍVEIS - ACIOt EXTRAVEL VALOR VALO! 
T 
(SOMA) 
V 
(SAT. CC BASES) 
I0O.N 
lIgO KCÍ N t M 1 N1 A1 H 11.1/1001 % 
(salA) 
4;7 3,9 4,4 1,0 1,35 0,07 6,8 1,6 5,4 13,8 49 19 
4,4 3,7 1,4 0,2 0,37 0,11 2,1 10,8 2,4 15,3 14 84 
ATA4UE POR 
C 
DAØ4IcO 
N K2504 (1:1) 	 NA OH IO.A%) 8102 3,02 *1203 FÓSFORO 
II 
tI63 ASSIM,Lht 
5102 £1203 F.tO5 TIO! 
(EI) (Er) 
________ 
 
________ 
REtAÇLE3 MOLEOJLA&1 
2,00 0,23 9 14,6 9,2 4,5 0,42 2,70 2,06 3,21 8 
0,68 0,13 5 24,0 18,3 8,4 0,66 2,23 1,72 3,42 1 
SAL 	 PASTA SATURADA SAIS SOLUVEIS (UTRATO A:!) CIENSIONDE - 
AGUA «IMrI k11It 
DAX 
te NOVA 
LORTI aIfl,Nk. 1 1 	 i APARENTE REIS. 	 .uac 
- 25C '•15_______ 
- II' 
Relaço textural: 
74 
Coment3rio 	 - As anélises s3o coadunantes com PODZOLICO VER}IELHO-AMRE- 
Lo DISTRÕF1CO (quase EPIEIJTRÓFICO) textura média/argilo - 
sa. C5lcuios baseados nos dados analíticos revelam que o 
T para lOOg de argila descontando carbono, é um pouco mais 
baixo do que 24 meq/lOOg de argila, no obstante o fato de 
que no exame de campo foram identificadas feiç&es morfol& 
gicas indicativas de argila de atividade alta. O valor da 
reiaço Ki no horizonte Bt é bftrl compativel com argila de 
atividade baixa. 
IQii 157 - Exame 41 
Classificaço - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb A moderado textu 
ra argilosa fase floresta tropical perenifGlia relevo sua 
ve ondulado. 
Localizaço 	
- A 13 km de Criciuma, na estrada para Ararangui, 1.000 me- 
tros antes do entroncamento com a BR-101. 
Vegetaço 	
- Floresta tropical perenif6iia. 
Relevo Local - Suave ondulado. 
Regional - Suave ondulado. 
Altitude 	 - 110 metros. 
Litologia e Material 	 Originirio - Produtos de alteraç3o de siltitos ar- 
- 	 gilosos, do Grupo Tubaro, do Permiano. 
Drenagem 	 - Moderadamente drenado. 
Uso Agrtcola - Terra preparada para cuitivo. 
ObservaçSes 	
- PODZOLICO VERMELHO-AMARELO mais típico visto em 
	 todo o 
transcorrer da viagem. 
- Horizonte 8c apresentou cerosidade forte e abundante. 
- Profundidade do solum: 110 centímetros. 
iQii 158 - Entroncamento com a BR-101. 
Krn 183 - Exame 42 
Classificaç3o - CAMBISSOLO EUTRÕFICO Ta A moderado textura média fase fIo 
resta tropical pereniflia de virzea relevo plano substra 
to sedimentos do Quaternirio. 
Loca1izaço 	
- A 2 km de Ararangui, na estrada para Cricima. 
75 
Vegetaço 	
- Floresta tropical perenlf6lia de võrzea. 
Relevo 	
- Plano. 
Altitude 	
- 75 metros. 
Litologia e Material Originirio - Sedimentos aluviais siltosos e argilo - 
sos, do Quaternirio. 
Drenagem 	
- imperfeitamente drenado. 
Uso Agricola - Terra preparada para plantio deartoz 
Correlaçio 	
- Correlaciona-se coei os CAMBISSOLOS que ocorrem nas planT- 
cies aluviais dos rios Cubato, Cascatu, Nhundiaquara, Ti 
gaçaba e outros no litoral paranaense. 
ObservaçGes - Coletada amostra C-SC-EXTRA-23, correspondente aos hori - 
zontes Ap e (B). 
	 - 
- Mostragem prejudicada pela intensa chuva que caTa na re 
glio. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
PerfIl: C-SC-EXTRA-23 
k,ostra de Labor. n? 79.120611207 
- COMPOSJCZO GRANLILOMETRICA 
- CALHALI PNOF. CASCALHO TERRA NoOH 	 CALGON ~ _______ ______ ARGILA GRAU 
HO*,ZOHTE FINA j 	 DISR DE SILTE 
- flOn 2O2we Cl-. 
AGROSSA AFINA SILTE ILA EM noancJ ARSILA 
z_ ojo.. aos. caQol AGUA 
" 2i_ .__%... azo,, oo$,, 000z,,,  %  
Ap 0-12 O 1 99 2 7 58 33 25 24 1,76 
(B) 411-60 O 0 100 O 17 52 31 27 13 1,68 
p11 	 (1:2.5) BASES EXTRAÍVEIS 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
.R.q/uOOq ms4/1001 T 
ISOMA) 
V 
ISA?. DE BASES) 
100H"' 
AIt•'S 
1120 KCI N (t+ Mg 11 Ne 
 
VALOR 
NR m/IO0, ~ 
ISDMM
5,9 i,7 11,6 7,0 0,46 0,53 19,6 ro 3,9 23,5 83 O 
6,9 5,5 12,0 8,9 0,10 1,07 22,1 1.6 23,7 93 O 
ATAQUE POR 
C N 
e 
H2504 0:11 
	 No OH (08%) $102 
-
$102 £1203 FdSFOR0 
AI203 RZO3 AS$IMILAVD. 7s203 % ~ II (RI) (lEr) 
Sial Al203 FotO) 1102 - 
RELAÇOES MOLEOJLARES 
1,31 0,18 7 19,9 9,7 10,1 1,63 3,49 2,10 1,51 36 
0,65 0,11 6 19,6 9,5 10,8 1,64 3,51 2,03 1,38 30 
sn. 	 MSTA SATUP.ADA - 	 SAIS SOIJJVEIS (EXTRATO 15) N5I0ADE 
O/NO. _______ _______ _______ _______ _______ - POR0 •. o 
Nr%c . 1 	 1 	 1 
2 
DA0EZ 
NOVA 
LORTI 'A'  APARENTE REAl. 
2 32,9 
5 34,5 
Re1aço textura!: 
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C-SC-EXTRA-23 - Análise Mineralógica 
A - 	 Cascalhos 	 -80* de fragmentos de •rocha (edimento silte-argiloso); 15* 
de quartzo, grãos arredondados e brancos; 5* de concreç6es 
férruginsas. 
Areia Grossá - 80* de concreçSes ferruginosas; 20* de quartzo, grãos arr! 
- dondados; traços de detritos, clorita e de concreçóes argi-
lo-humosas. 
Areia Fin 	 - 60* de quartzo, grãos arredondados e subarredondados, bran- 
cos e incolores; 30* de concreçóes argilosas; 5* de feldspa 
to (plagioclásio); 5* de magnetite; traços de clorita e de-
tri tos. 
(B) - Areia Grossa - 95* de concreçóes argilo-ferruginosas; 5* de quartzo, grãos 
arredondados. 
Areia Fina - 70* de quartzo, grãos angulosos e subangulosos; 20* de con-
creç5es argi lo-ferruginosas; 5* de feldspato(plagioclásio); 
5* de magnetita; traços de clorita. 
Comentário - Segundo os resultados analticos, verifica-se que o solo á 
EUTRÓFICO e a argila á de atividade alta. Entretanto, a tex 
tura á m&dia e não argilosa, como identificada durante o e-
xame de campo. Cabe observar que os dados analíticos refle-
tem provável efeito de adubação, o que á plausível, uma vez 
que á prática coriium o cultivo de fumo, principalmente nas 
várzeas desta região. 
A análise mineralógica acusa fragmentos de rocha sedimentar 
pelítica nos cascalhos e feldspato nas areias, em consonán-
cia comia classificação do solo em causa. 
No caso de ser procedente a identificação do horizonte A co 
mc chernozámico, seriam pertinentes considerações quanto à 
distinção taxonõmica registrada para o perfil do exame 14. 
Km 1 - Exame 43 
Classificação - PODZÕLICO VERMELFIO-AF4ARELO ALICO Ta abrõptico A moderado 
textura mádia/argilosa fase floresta tropical perenifólia 
relevo suave ondulado. 
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Locallzaço 
- A 1 km do acesso principal à cidade de Tubark, na 
	 BR- 
101, 	 na estrada para Araranguá. 
Vegetaço 
- 	 Florestà 	 tropical 	 perenlfõlia. 
Relevo 
- Suave ondulado. 
Altitude 
- 35 metros. 
Litologia e Material 	 Orlginàrlo - Renianescentes de siltitos argilosos, 
	 do 
Grupo Tubaro, do Permiano, constituindo encleve em vr - 
zea de sedimentos aluviais do Quatern5rio. 
Drenagem 
- Moderadamente drenado. 
Uso Agricola 
- Nenhum. 
Observaç6es 
- Coletada amostra C-SC-EXTM-24, correspondente aos hori - 
zontes A e Bt. 
- Horizonte A - 0-30 cm, 	 bruno-claro-acinzentaoo(10 YR 613, 
seco) 
- Horizonte Bt - 55 -80cm, 	 bruno-avermelhado (5 'IR 414), mas 
.queado comum, médio e proeminente, oliva 
	 (5 Y 513) e ver- 
melho 	 (2,5 'IR 418); 	 forte prismática composta de forte pe 
quena a m&dia blocos subangulares; cerosidade forte e 
	 a- 
bundante. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QIJIMICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-24 
Mostra de Labor. n? 79.120811209 
cOMPOSlCiO GAA$U1OMÉTIIICA - 
CALHAU CASCAJMO TERIA 11,011 	 CALGOII ARGILA GRAU 
NORÍZONTI FINA OISR 02 SILTE 
A.CAOUA AFINA SILTE AJCILA EM noatçJ ARGILA 
_ aos. caooZ % % % O.t0_ 005 0002_ ¶, 
A 0-30 .0 O 100 13 31 37 19 12 37 1,95 
Bt 55-80 Õ O 100 3 19 26 52 6 88 0,50 
p11 	 (1:1.51 flSES EXTRA(VEIS 
Atine) 
UTRAIVEI. VALOR VALOR flI/IOOI 
T 
ISOMA) 
V 
(5*?. 02 SA 
IOO*fl 
.rs 
ROl N C 11 Ns 
VII0 
1*t4 t ...qioop % 
4,2 3,8 o 6 0,08 0,08 0,8 3,0 2,6 6,4 13 79 
4,5 3,6 0,7 0,3 0,11 0,14 1,3 11,5 1,9 14,7 9 90 
Z1AOUE FOR 
c N c H2SO4 (1:11 	 N.OHIM%) $101 5102 £1203 FF00 
'.203 ASS,MILAB. *120) P203 
- SIDA £1203 Fitos 1102 
REI.AC 	 IIOLEOJLWS 
0,83 0,10 8 8,6 3,9 3,0 1,o6 3,75 2,51 2,03 2 
0,34 0,10 3 24,7 16,2 8,7 1,19 2,59 1,93 2,92 1 
PASTA SATURAOA SAIS SOu VAIS (EXtRATO 1:5) 
C•E *004 1 	 1 110 	 1 	 Na NO 
LOP
VA-
) T 	 fll*i*II 7. 
APAREM!) REAl. 
- 25C  
Re1aço textural: 
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Comentério 	 - Conforme previsto durante o exame de campo as an5lises re 
velam que se trata de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO la abrõz 
tico textura média/argilosa, sendo porém ALICO. 
DIA 30/09179 
TUBARÃO-LAGUNA-FLCRIANOPOL1 5-BALNEÁRIO CAM8ORIO-8LUMENAU 
lon 	 O - BR-101 
lOn 	 2-Exame44 
Classificação - CLEI POUCO FIOMICO EUTRÕFICO Ta textura argilosa fase flo-
resta tropical perenifélia de várzea relevo plano. 
Local ização 	
- 1Km 333 da BR-101, no trecho Tubarão-Araranguá. 
Vegetação 	
- Floresta tropical perenifélia de várzea. 
Relevo 	 - Plano. 
Altitude 	 - 30 metros. 
Litologia e Material Originário - Sedimentos aluviais sflticos e argiio - 
sos, do Grupo Tubarão, do Perrniano. 
Drenagem 	 - Mal drenado. 	 - 
Uso Agricola - Terra preparada para lavoura de arroz. 
Correlação 	
- Correlaciona-se com alguns solos niapeados como SOLOS HI- 
DROMÕRFiCOS GLEIZADOS, no litoral paranaense. 
Observaçães 	
- Coletada amostra C-SC-EXTRA-25, correspondente aos hori - 
zontes Ap e Bg. 
- Horizonte Ap - cinzento muito escuro (lo YR 3/1.5). 
- Horizonte Bg - cinzento (10 VR 4.511), mosqueado comum 
médio e proeminente, bruno-forte (7,5 YR 416). 
- Presença de mosqyeado, inclusive no horizonte Ap. 
- Discutida questão de critérios distintivos entre 
	 SOLOS 
CLEI e CAMBISSOLOS, quando desenvolvidos estes em sedimen 
tos aluviais em várzea. 
- Comentada a viabilidade de uso de critério unificado para 
o caso de limite entre esses CAMBISSOLOS e SOLOS GLEi 
CAMBISSOLOS e LATERITA HIDROMCRFICA (de várzea ou de ele- 
81 
vaço). 
Considerou-se a possibilidade de adoço do limite minimo 
de 60 cm de profundidadepara 6 : Inicio do horizonte giei 
ou do horizonte plintico, para adrniss3o do solo como CAM-
BISSOLO. 
- Segundo a adoço desse esquema de conceituaço, perfil com 
presença de horizonte c3mbico ultrapassando 60 cm de pro-
fundidade e seguido de gleizaço, passaria a ser CAMBISSO 
LO GLEIZADO ou CAMBISSOLO PLINTICO, respectivamente. Per-
fil com presença de horizonte c3mbico até menos de 60 cm 
deprofundidade viria a ser SOLO GLEI ou LATERITA HIDRO - 
MORFICA com horizonte cmbico. 
O estabelecimento deste critério acarreta como conseq'tén-
cia a admisso de horizonte c3mbicoem solos no classifi 
cados como CAMBISSOLO, ou seja, nem todo o solo com hori-
zonte c5mbico é CNIBISSOLO. Em quaiqutr dos casos é neces 
srio estabelecer espessura minima do B incipiente, impi! 
-: cada nessas questGesinterreiacionadas. 
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ANÁLISES FTSICAS E QtJTpiPCA$ 
Perfil: C-SC-EXTR.A-25 
Mostra de Labor. n? 79.1210/1211 
COM.CsIcaO GRANULOMC1RICA 
- 	
- CALHIU CASCALHO TERRA IaQH 	 CALGORI 	 - ARGJLA GRAU 
- O*IZONIT FINA DISP DE 511ff - 
AGROSSA AFINA SILTI - ILA EM Ftfla*JÇ1 ARGILA nome 20-t'n. c2..a ot&. aos_ caooz 
% te te GtO,,, 005,  OOO2 
•,, % % 
:Ap 0-40 0- O 100 1 1 62 3620 44 1,72 
• 	 Bg 60-100 o o ioo 4 3 53 40 34 l 1,33 
pIA 	 (1:2.5) - 	 SASES EXTRIiii - VALOR VALOR 
•,Ioq T 
(SOMA) 
V 
(SAT.XBAS2S 
100C' 
H20 KCI II 0 Mgtt 1C No AI IA ImA,/IOO9 te 
(SaiA) 
4,8 4,1 7,7 3,5 1,72 0,31 13,2 1,5 13,1 27,8 47 lO 
4,8 3,6 6,3 4,5 0,18 0,40 11,4 3,4 4,4 19,2 59 23 
- ATAQUE POR 	 - 
G. H e 142504 (1:1) 	 - 	 Nu OH 1OO te) Si02 
_.-d -t 3(02 Al203 	 FÓSFORO OPIGANICO  - 0203  -F.203 
- AsSlMIL4a Al2O3 te te (ii) I R,) 
3102 *1203 Fe203 TIOS - 
RELAÇCa M0LEWLA5 
4,66 0,47 lo 23,6 12,5 6,3 7,09 3,21 2,43 3,11 24 
078: 0,13 6 23,6 12,5 5,0- 7,31 321 2,56 3,91 7 
SAT 	 PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO (:5) NSI0X 
)R01 
GAGE 
CC. 4GUA Cr MC 	 J 	 9. NOVA- APARENTE REAt LOfITI m"hoskn • 
25C ,,sq/iOOq - 
Relaço textural: 
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Comentkio. 	 - As analises conÉirmam a Identificaço do solo feita 	 ri; 
campo como GLEI HOMICO texturaargilosa. Os resultados re 
velam que o solc. é EUTRÕFICO e a argila é de atividade a! 
ta. 
141i 12 - Exame 45 
Classiflcaço - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO tb A moderado textura ar 
gilosa/muito argilosa cascalhenta fase floresta tropical 
perenif&Iia relevo ondulado. 
Localizaç3o 	 - Kin 326 da BR-101, no trecho Tubaro-Florlan6polis. Corte 
de estrada do lado direito. 
Vegetaço 	 - Floresta tropical perenifólia. 
Relevo 	 - Ondulado. 
Altitude 	 - 70 metros. 
litologia e Material OriginSrlo - Produtos de alteraçk de granitos; 	 do 
Pr-cambriano A. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso AgrTcola - Pastagem plantada. 
Observaç3es 	 - Coletada amostra C-SC-EflP-26, correspondente aos hori - 
zontes A e Bt. 	 - 
- Horizonte A - bruno (1.5 YR 4/3, úmido) e bruno (7,5 YR 
4,514, seco); argila cascalhenta. 
- Horizonte Bt - vermelho (2,5 YR 417); multo argiloso cas-
calhento; moderada a forte prlsmtica composta de modera-
da a forte pequena a médIa blocos angulares e subangula - 
res; cerosidade moderada e comum. 
- Profundidade do solum(A+Bt): 150 centTmetros. 
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AM4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-26 
M,ostra de Labor. n? 79.121211213 
COMPOSICIO GRANULOMETICA - 
. PR
OFCALNAU 
________ 
CASC&HO 
______ 
URRA tIooH 	 cALSON 
______ _______ 
ARGILA 
MORIZONTE DISR 
AAU 
31171 
_______ 
- 
no,,.. 20. 2n.s (te.. AGROSSA AFINA SILVE AFOILA EM  MOILA 2. 020.. aoS_ (0O2 LaIA % % ¶' 020,,, 0OS, 0002 % 
A 0-25 0 41 59 33 lO 15 42 24 43 0,36 
st 50-85 O 22 78 18 6 7 69 O 10 0,10 
pH 	 (1:2,5) SASÉS 	 ISTRAIVEIS 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALO! VALOR 
7 
(SOMA) 
- 	 v 
I5AT.EC9AS 
IOON° 
110111 Co MQ 11+ No' 
'A&OR 
• AI+ H. •tq/lOOq te 
(S4A) 
4,3 3,8 0, 7 0,10 0,08 0,9 4,0 2,6 7,5 12 82 
4,6 3,9 0,8 0,3 0,06 009 1,3 2,7 2,4 6.4 20 68 
ATAQUE POR 
ORGMICØ 
'o 12304 Cl:,) 
	 No OH (0.3%) 
________ ________ ________ 
5i02 3102 £1203 vdSrORo 
1' te 	 - P203 7$ ASSIMIL*a 
5102 Al203 ff03 7102 
(III) (11V) 
RELACÔO M0LELAflS 
0,80 0,71 7 17.3 14,7 4,6 0,60 2,00 1,67 5,00 
0,29 0,07 4 27.6 22,0 6,2 0,75 2,13 1,81 5,56 .41 
SAl. 	 PASTA SATURACA SAIS SOLÚVEIS (EVTRATO :5) DENSIDADE 
 
panos. .- o 
AGUA tr 1 1 	 1 '' 	 II' te 
LOa, 7) ,.i,stm 1 	 1 APARENTE REM. 
- 25°C - •tq/lOOq _____ _____ _____ - 
Relaço textural: 
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C-SC-EXTRA-26 - Analise ?linerai6gica 
	
A - Cascalhos 	
- 100 de quartzo, gros subangulosos e subarredondados 
brancos e róseos. 
Areia Grossa - 100* de quartzo, gros subangulosos e subarredondados 
brancos e rôseos. 
Areia Fina 	
- 100* de quartzo, grks angulosos e subangulosos, brancos 
e róseos; traços de turmalina e rutilo. 
	
Bt - Cascalhos 	
- 100* de quartzo, gros subarredondados, brancos e róseos. 
Areia Grossa - 100* de quartzo, gros subangulosose subarredondados bcan 
cos e róseos; tráços de concreçóes argilosas. 
Areia Fina - 100* de quartzo, grks subangulosos e subarredondados;tra 
ços de ilruenita, magnetita, turmalina e rutilo. 
Comentério - Concordando com a identificaç5o de carnpo,as anélises com-
provam que se trata de POOZOLICO VERMELIIO-AMREL0 casca - 
lhento argila de atividade baixa. Revelam os resultados 
que a textura é argIlosa/multo argilosa e o solo é AL1C0; 
quando da identlflcaçk foi tido como textura médla/argi-
losa. 
Apesar de o solo ser multo evoluTdo, no se verifica pre-
sença de minerais primérlos menos resistentes ao intempe-
rismo nas fraçóes cascalhos e areias dos horizontes A e 
Bt. 
1Cm 23 	
- Trevo principal de acesso à cidade de Laguna. 
1Cm 25,5 - Exame 46 
Classlflcaço-P0DZ0L A moderado textura arenosa fase campo higrõfilode 
restinga relevo plano. 
Localizaço - No trevo principal de acesso a Laguna na BR-101, entran-
do-se 2,5 km. 
Vegetaço 	
- Campo higrófilo de restinga. 
Relevo 	
- Plano. 
Altitude 	
- lO metros. 
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Litologia e Material Originrio - Dep6sitos arenosos do Quaternhio. Vir- 
tea adjacente a dunas semi-estabilizadas. 
Drenagem 	 - Mal a imperfeitamente drenado. 
Uso Agricola - Pastagem natural. 
Correlaço 	 - Correlaciona-se com alguns P00201 identificados no lito - 
ral paranaense. 	 - 
ObservaçGes 	 - Horizonte A1 - 0-26 cm. 
- Horizonte A2 - 26-150 cm. 
 Bh -	 - 150-200 cnt. 
Kn 29 - Laguna. 
Kni 30 - Exame 47 
Classificaço - AREIA QUARTZOSA MARINHA (dunas) relevo suave ondulado. 
Localizaço 	
- A 1 km de Laguna, para a BR-10I. Corte da estrada do lado 
esquerdo. 
Vegetaço 	 - Campo arbustivo. 
Relevo 	 - Suave ondulado; 
Altitude 	 - 15 metros. 
LitologIa e Material Origin3rio - Depisitosde carater e&lico (estabiliza 
dos), do QuaternárIo. 
Drenagem 	 - Excessivamente drenado. 
Uso Agrícola - Nenhum. 
Observaç6es - A textura tanto do horizonte A cono do 8 é areia. 
- Constatada a cxi stancia de cinco concentraçGes de lanie - 
las, o que parece Indicar um incio de formaço de B tex-
tu ra 1. 
- Considerada a questo do soio J5 apresentar algum desen - 
voivimento de 8, tendo teor de argila ligeiramente maior 
e cor mais viva. Considerada a possibilidade de se tratar 
• de AREIA QUARTZOSA MARINHA algo intermediria para PoozO-
LICO VERMELHO-Ar-tARELO, o que vem a equivaler a um CAMBIS-
SOLO mal expresso. 
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Km? 35
-
- Trevo BR-101. 
(iii 69 - Exame 48 
Classificaço - AREIA QUARTZOSA MARINHA ÁLICA intermedi3ria para P00 
ZOL A moderado relevo suave ondulado. 
Localizaço 	
- A34 km do trevo principal (BR-101) de acesso 	 cidade de 
Laguna, na estrada para Florian6polis. 
Vegetaço 	 - Campo arbustivo. 
Relevo 	
- Suave ondulado. - NTvei de terraço aplainado a sotavento de 
frente de dunas e a cavaleiro (pouco mais de uma dezena 
de metros) de nivei de virzea (arenosa), bordejando lagu-
na gerada por desenvolvimento de restinga. 
Altitude 	 - IS metros. - 	 - - 
Litologia e Material 0riginérIo-DeZsItos arenosos do Quaternrio. 
	 - 
Drenagem - 	 - - Excessivamente drenado. 
Observaç&es 	
- Coletada amostra C-SC-EXTRA-27, correspondente aos hori - 
zontes A 1 (0-35 cm), ( 8 )1 - (35-80 cm), 	 (80-120 cm) 
(B) 31C(120-15o cm). 
- As denominaçGes dos horizontes (B), (8)2  e (B) 3/C foram 
dadas provisoriamente, até posterior confirmaço. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-27 
Miostra de labor. n? 79.121411217 
CÔMPOSICIO GRANULOMCTPICA 
CALHAU 
________ 
TERRA 'IcON 	 CALGON 
________ _______ ________ _______ 
ARGILA GRAU 
HORIZONII 
PROF . FINA DISR DE SILTE - 
flORm  CZ 	 i, 
A.GRQSSA AFINA SILTE ItA EM P1OOA.AÇ itr 
t_ 0.20_ O5.. caooz 
% ro 
 
% OO5_ 0O02,, % 
A 0-35 0 100 49 48 2 
(B) 1 -80 0 100 51 46 1 2 
(B) 2 -120 0 O loa 64 33 1 2 
(B) 3/C 
-isa o o ioo 51 47 1 
P1. 	 11:2.5) flUi EXTRAIVEIS 
m.q/ÍOO$ 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
T 
(SOMA) 
V 
CSAT.OEIA 
ioOAt" 
H10 KCIN CI' M9 K .' 
VALtR 
$ .,+ ,$+ ••$IO0$ % 
(SaIE 
5,2 4,2 0, 1 0,02 0,02 0,1 0,3 1,2 1,6 6 75 
5,4 4,3 0, 1 0,04 0,04 0.2 0,3 1,4 1,9 li 60 
5,5 4,4 O 1 0,02 0,02 0,1 0,3 1,9 2,3 4 75 
5,6 4,4 o i 0,01 0,02 0,1 0,2 1,1 1,4 7 67 
ATAQUE POR 
ciRGJflICO 
N 
c 112$04 (II) 	 Nq OH  IO.8°4) 910! 5102 - AI203 FÓSFORO 
 Al2O5 RZOS ASSISI$ÁIC. 
5102 Al203 F.TOS TIO! - 
RELAÇCC MOLECUL WS 
- 
0,21 0,06 4 0,9 0,4 0,5 0,12 3,85 2,14 1,26 2 
0,13 0,03 4 1,1 0,5 0,5 0,18 3,73 2,29 1,58 3 
0,17 0,05 3 1,3 0,7 0,5 0,19 3,14 2',17 2,23 6 
0,07 0,05 1 1,1 0,7 0,5 0,14 2,65 1,83 2,23 13 
nt. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLÔVEIS (EXTRATO 15) - - 
s/No' POROS ___ - O 
C.E. • *9114 1 II M$4' 	 K. AOE 
NOVA 
1 1 	 1 APARENTE REAL 
- n-c - - o 
Relaço textural: 
89 
C-SC-EXTRA-27 - An3lIse Mineralégica 
	
A - Areia Grossa --100% de quartzo, gros arredondados, brancos; traços 
	 de 
turmalina, ilmenita e magnetita. 
Areia Fina 	
- 100% de quartzo, gros arredondados, brancos; traços 
	 de 
ilmenita, riiagnetita e turaialina. 
(B) 1 - Areia Grossa - 100% de quartzo, giios arredondados, brancos; traços - de 
concreç6es argilosas e turmalina. 
Areia Fina 	
- 100% de quartzo, grios arredondados, brancos; traços 
	 de 
turr,ialina e concreçGes argilosfl. 
(B) 2 - Areia Grossa - 100% de quartzo-, giios arredondados, 	 brancos; 	 traços 	 de 
- 	 turmalina. 	 - 
Areia Fina 
- 100% de quartzo, gros arredondados, brancos; traços 
	 de 
turmalina. 	 - 
(B) 31C- Areia Grossa - 100% de quartzo, gros arredondados, brancos; traços 
	 de 
turmal ima. 
Areia Fina 
- 100% de quartzo, gros arredondados, brancos.- 
	 - 
Comenthio - Conforme a identificaç3o de campo, verifica-se pelas ané- 
uses que se trata de AREIA QUARTZOSA lntermediérla 	 para 
POOZOL, sendo que o solo é ÁLICa. Trata-se no caso de so- 
lo anal6go aos já conhecidos do Paran5 e do á-Estado 
	 da 
Guanabara e também anteriormente vistos no pr&prio Estado 
de Santa Catarina. So areias que já apresentam Incipien- 
tes caracteristicas de formaço de PODZOL. No caso; cons- 
titui problema sua conceituaço com AREIA QUARTZOSA In - 
termediria para PODZOL ou CAMBISSOLO: 
	 - - 
Vale observar que já se verIfIca um ligeiro aumento 
	 do 
teor de carbono do 	 (B)i 	 para o 	 (B) 2 . 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 
A analIse mlneral8gica no acusa agregados de material ar 
giloso ou com matéria org5nica, aglutinados por éxidos de 
ferro, que poderiam Indicar um desenvolvimento mais 
	 ex- 
pressivo de horizonte esp5dico.  
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Km 101 - Exame 49 
CIassificaço 
- GLEI 	 POUCO HOMJCO EUTRÕFICO Tb textura argilosa fase flo- 
resta 	 tropical 	 pereniflia de várzea 	 relevo plano. 
Localizaçáo - A 66 km do trevo principal 	 de acesso a cidade 	 de 	 Laguna 
(BR-101), 	 na estrada para FlorianSpolis, 	 entrando-se 1.000 
metros 	 direita, 	 em estrada 	 secundária. 
Vegetaço - Floresta 	 tropical 	 perenifólia de várzea. 
Relevo - Plano. 
Altitude - 	 lO metros. 
Litologia e Material 	 Originário - Sedimentos aluviais argilosos, 	 arenosos 
ou areno-argilosos 	 do Quaternário. 
Drenagem - Mal 	 drenado. 
Uso AgrTcola - Nenhum. 
Correlação 
- Correlaciona-se com alguns SOLOS HIDROMÓRFICOS GLEIZADOS, 
do litoral 	 paranaense. 
Observaç6es 
- Gleização a partir de 50 cm de profundidade. 
Iu 104,4 -Ponte sobre o rio Madre. 
Kfl36,4 'Exame 50 
Classificação - POOZOL A moderado textura arenosa fase campo higr6filo de 
restinga relevo plano. 
Localização 
-A 1 01,4km 	 do trevo principal de acesso a cidade de 	 Laguna 
(BR-101), 	 na estrada para 	 Florian6polis. 
Vegetação 
- Campo higr6filo de restinga. 
Relevo 
- Plano. 
Altitude - 	 lO metros. 
Litologia e Material 	 Originário - Dep5sltos arenosos do Quaternário. 
Drenagem 
- Mal 	 a 	 imperfeitarnente drenado. 
Uso AgrTcola 
- Nenhum. 
Correlação 
- Correlaciona-se com os PODZOL identificados no litoral 
	 pa 
ranaense. 
Observaç6es 
- PODZCL com Bh. 
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Km 150 - Acesso principal a Florian5polis. 
Iin 187 - Exame 51 
Classificaç3o - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRØFICA iatoss6lica 
	 A 
moderado textura argilosa fase floresta tropical perenif6 
lia relevo ondulado. 
Localizaço 	
- In 183 da BR-101, trecho Florian6polis - ltajat. Corte øe 
estrada do lado esquerdo. 
Vegetaç3o 	
- Floresta tropical pereniflla. 
Relevo 	
- Ondulado. 
Altitude 	
- 30 metros. 
Litologia e Material Orlgln5rio - Cobertura de materIal retrabalhado 
oriundo de alteraço de granitos, com adiçio de produtos 
de folhelhos sTlticos e siltitos argilosos sotopostos. Re 
manescente de sedimentação. (Permiano 7) sobre granitos 
- 	 do Pré-cambriano A. 
Drenagem 	
- Bem a acentuadamente drenado. 
Uso Agrlcola - Nenhum. 
Observaç&es 	
- Horizonte A - 0-30 cm, bruno-avermelhado (5 YR 412,5). 
- Horizonte B - vermelho (2,5 YR 4/7). 
- Profundidade do solum (A+B) é superior a dois metros. 
- Perfil apresentando caracteristicas iatossélicas (friabi-
i idade). 
Km 191 - Exame 52 
Classificaçio - SOLO ORGÂNICO DISTRØFICO fase floresta hidr6flla 
	 de 
várzea relevo plano. 
Locallzaçio 	
- Kni 179 da BR-lol, trecho Florlan6polis-itajal. 
Vegetaçio 	 - Floresta hidr6fila de várzea. 
Relevo 	
- - Piano. 
Altitude 	 - 20 metros. 
Litologia e Material Originário - Acumulaçio orgánica sobre sedimentos a-
luviais. Quaternário. 
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Drenagem 	 - Muito mal drenado. 
Uso AgrTcola - Pastagem. 
ObservaçSes 	 - Coletada amostra C-SC-EXTPA-28, correspondente ao horizon 
te A (0-20 cm) e à camada subjacente (20-120 cm). 
NÃLI5Es FTSICAS E QUTMICS 
Perfil: NSCEXTRA-28 
Miostra de Labor. n? 79.1218/1219 
COMPOSICIO GRANULQM(TRICA 
CALHIU CL!CALHO TERRA NooN 	 CALQO1, 
________ _______ ________ 
ARGILA GRAU 
"04,201,12 FIlIA OISR DE SILTE 
A.GROSSA AFINA SILTI A3ILA EM n.00.LACJI itr 
20-2... C2.wn 2. 020. 0.05. C002 
% % % 0.10,, OOS,, 0002,., 
 
A 0.25 
CAMDA 80-120 
,II 	 (1:2,5) SASES 	 ERTRAIVEIS 
& DEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALO! - 
r 
(SOMAI 
V 
(5AT.ECIASESÍ 
lOO.AC" 
NO (Clii C Mg ( A Ø gjA++ ../lo0 % (Saia' 
4,5 3,6 10,9 3,6 0,44 0,97 15,9 4,4 59,3 79,6 20 22 
4,7 3,7 8,1 5,3 0,33 1,47 15,2 3,0 53,7 71,9 21 16 
ATAQUE POR 
C N C -  "2504 (l;l) 	 N.ON(0G%) AIO! 5(0! Al203 FOSFORO 
M2O3 
-
P203 
-
F.203 ASSIMILAfl. 
% ii ((II  
SiO! Al203 FitoS TIO! 
RELACOES MOLEOJLAI€5 
25,49 2,05 12 14,9 7,3 4,4 0,22 3,47 2,51 2,60 4 
23,91 1,90 13 10,1 4,6 0,8 0,08 3,73 3,36 9,02 4 
SAI. 	 PASTA SATURAOA 5A15 SOLIVEIS (EXTRATO 1:5) aNsIoaA' 
CL AG(M c 	 1 1 	 1 NOVA- 
LGRT) mmioskm 1 1 
e - 1Mr1 
 
APARENTA REAl. 	 AVUME) 3 
- fl•C 
 
Re1aço textura!: 
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Conentirio 	 - Conforme esperado, as analises confirmam ser SOLO ORGÂNI- 
CO, sendo que no caso é DISTRÕFICO. 
DIA 01/10179 
BLUMENAU-TiMB-ITAIÓPOLiS-RAFRA-RiO NEGR1NHO-JOINVILE-BLIJMENAU 
Kni 	 O - Blumenau 
Km 26 - Timb6. 
Km 39 - Exame 53 
ClassIficaço - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura ar 
gilosa fase floresta tropical perGmlda relevo forte ondu-
lado e montanhoso. 
Loca1izaço 	
- A13 km de Timb6, na estrada para Benedito Novo; Corte de 
estrada do lado direito. 
Vegetaço 	 - Floresta tropIcal perúmida. 
Relevo Local - Montanhoso. 
Regional - Forte ondulado e montanhoso. 
AltTtude 	 - 120 metros. 
Litologia e Material 0riginrlo - Produtos de aiteraç3o de rochas crista-
linas, de carher intermedi3rio e ãcido, afetadas por re-
trabalhamento coluvial. Pr-cambriano. 
Drenagent 	 - Bem drenado. 
Uso Agricola - Lavoura de milho. 
Observaçaes 	 - Coletada amostra C-SC-EXTRA-29, correspondente aos hori - 
zontes Ap (0-25 cm), 82t  (55-90 cm) e 83t  (110-200 cm). 
- Horizonte A - 0 -30 cm, bruno-amarelado-escuro (lOY1k4/3); 
franco argiloso. 
- Horizonte B2 - vermelho (3,5 YR 4,516); argila; moderada 
prIsmtica composta de moderada pequena a média blocos su 
banguI ares. 
- Profundidade do solum (MB): 2 metros. 
- Discutida questo de limites de distinç3o entre PODZOL1CO 
VERMELHO-AMARELO latoss3lico e TERRA ROXA ESTRUTURADA Si- 
95 
MI LAR. 
Considerado o probiemade verlaçio de cor a se admitir nas 
TERRAS ROXAS S1MILARES 
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ANÁLISES FTSICAS E QUISICAS 
Perfil: C-SC-EXTR.A-29 
knncrra de Labor. n? 79.122011222 
COMPOSICIO DRANULOMETRICA 
CALI4AU CASCALHO TERRA 1100H 	
• 	
CALGOII ARGILA GRAU 
,,oRllotifl FINA 0151! DE 511.1! 
A.GRDSSA AFINA SILTE AlLA EM FLOOLJÇ$' MGILA 
ZOm.. tO.2.n, (2 a. ojo.. 0.05.. ca002 LaIA 
% % 0.20 0.05,,, 0O02,, 7_ ' 
A 0-25 0 O 100 21 21 25 33 23 30 0,76 p 
55 - 90 O O 100 16 17 26 41 O 100 0,63 
B311 110-200 O 0 100 13 24 38 25 O 100 1,52 
- 
pH 	 11:2.5) RASES 	 EPTRAIVEIS 
CID€ Z 
ESTRAiVEL 1 	 VALOR VALOR 
.,tq / IOOç 1 
(SOMA) 
v 
(SAT.RS3 
ia.fl' 
HO 1101H Mçtt p N& $ AI *1 ...II0Og % 
(SIA) 
5,0 3,8 1,6 0,3 0,23 0,08 2,2 1,6 4,5 8,3 27 42 
5,1 3,9 0,9 0,07 0,10 1,1 2.4 2,6 6,1 18 69 
5,4 39 0,1 2,3 0,12 0,09 2.6 2,6 2,0 7,2 36 50 
ATAQUE POR 
- C N c 11Z$04 (III) 	 RI. OH lOA 5102 - 5102 £1203 - FOSFORO 
~IW Al203 
-
P203 F.203 SSSIMILÁV 
5102 £1205 '.203 1102 1 - REL.AÇDES M0LE0JLA$ .1  
1,30 0,18 7 16,0 14,2 4,4 0,62 	 1,92 1,60 5,o6 3 
0,31 0,08 4 22,9 20,5 7.1 0,77 	 1,90 1,56 4,53 1 
0,09 0,05 2 	 . 26,6 21,3 8,3 0,82 	 2,12 1,70 4,02 1 
SAT. 	 PASTA SATURAAA SAIS SOLd VEIS (EXTRATO 1:5) 
NSI0A 
- 
•/Nat . ______ ______ ______ POROS. - o 
1N0%0 
______ 
E. 
. 
AGUA CIMQtt 
1 	 1 	 1 
1 ,5 NOVA 1 	 1 	 1 APARENTE REAL 	 ,u1AIn - L0RflM1!h0A" o 
ReIaço textural: 
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Comentrio 	 - As an3liies comprovam que se trata de PODZÓLICO VERiIELHO 
MARELO ALICO A moderado textura argilosa, sendo que a a-
tividade da argila& baixa. 
Km 42 - Benedito Novo. 
Kin 43 - Entroncamento para Dr. Pedrinho. 
1Cm 45 - Exame 54 
Classificaçio - PODZØL1CO VERMELHO-AltARELO ÁLICa latoss6llco A 	 moderado 
textura muito argilosa fase floresta tropical permida re 
- - 
	 levo forte ondulado e montanhoso. 	 - 
Localizaçio 	 - A 3 km de Benedito Novo, na estrada para Dr. Pedrinho. Cor 
te de estrada do lado direito. 
Vegetaçio 	 - Floresta tropical perGmida. 
Relevo Local - Forte ondulado. 
Regional - Forte ondulado e montanhoso. 
Altitude 	 - 150 metros 
Litologia e Material 0riginrio - Produtos de alteraçio de rochas crista-
linas, de cariter intermedl3rio, afetadas por ritrabalha-
mento coluvial. Pri-cambriano B. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso Agrícola - Lavoura de milho. 
Ôbservaçes - Coletada amostra C-SC-EXTRA-30, correspondente aos hori - 
zontes Ap (0-20 cm), 61 (20-40 cm) e 62(130-155 cin). 
- Horizonte Ap - 0-20, bruno (8 YR 4/4). 
- Horizonte B2120155 cm, bruno-forte (6,5 YR 416); forte 
prismitica composta de forte midia blocos subangulares 
cerosidade forte e abundante. 
- Profundidade do solum (MB) no local: 155 centímetros. Em 
outros locais i superior a 200 cm. 
- ALim das questaes consideradas no perfil anterior foi adi 
clonalmente abrangida a distinçio entre TERRA BRUNA ESTRU 
TUBA SIMILAR e TERRA BRUNA ESTRUTURADA, uma vez que o so-
lo em causa tem cor 6,5 YR 416. 
98 
AALI$ES FÍSICAS E QIJIMICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-30 
knostra de Labor. n? 79.122311225 
COMPOSICIO (UANLILOMETRICA 
CALHAU 
_______ 
OASCALIC TERRA NeON 	 CALGON 
_______ ______ ______ 
ARGILA GRAU 
HORIZONTE 
PRDI' . 
FINA DISP DE SILVE - 
- flORRI tO2flIA .' 
AflOSSA AFINA SILVE AIILA EM nooxsØ, ARGILA 
2. 020. 005. c0002 
% te te 0.t0, 005_ ODOZ, % te  
A 0-20 0 1 99 18 12 22 118 35 27 0,116 p 
20- 40 O 1 99 15 8 16 61 O 100 0,26 
B2 30-155 0 1 99 13 7 14 66 0 100 0,21 
•K 	 (1:1.5) SASES ('AVU 
R.qIO
TROI 	 S ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
y 
(SOMAI 
V 
($AT.ECSASS 
IIo.M' 
kOl N C4 IAg k N@ 
VER 
5 A1 H' ./ÍOOi te 
(S4A) 
5,3 4,1 3,8 0,7 0,08 0,09 11,7 0,4 4,4 9,5 49 8 
5,3 4,2 3,4 0,3 0,05 0,11 39 0,6 3,8 8,3 47 13 
5,1 3,8 0, 4 0,06 0,11 0,6 3,5 3,6 7,7 8 85 
£TAQUE POR 
c II $2504 ((:4 	 H. OK (Oa te) sio: 1102 Al2O3 Fds,o.o 
te te 3T ASSIMILÂIa *4205 iiV 
1102 *1205 '.205 TIOS 
(Kil IR,) 
RflAçOa MOLEUA.AS 
1,05 0,17 6 19,4 15,8 9,6 1,67 2,09 1,50 2,58 1 
0,70 0,14 5 23,3 19,0 11,0 1,62 2,08 1,52 2,71 4 
0,35 0,11 3 25,7 21,3 12,0 1,05 2,05 1,51 2,78 9 
PASTA SATURADA SAIS 5OL1$VtIS (EXTRATO 1:5) XNSIOACE 
•4,,1 
- - 
POROS- 1 	 O 
E. AGUA Ce 1 MC' 	 K' 	 Il. 
- 
DAX 
NOVA 
LOIRE) mm4o4.. i 1 APAREN1t IREM. 
Re1aço textura): 
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Comenúrio 	
- Durante o exame de campo houve incerteza quanto a identi- 
ficaço do solo, tendo sido discutida possibilidade refe 
rente a TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILARePODZOL1CO VERME 
LHO-AI4ARELO. 
As analises so mais favorheii à identificaço do 
	 solo 
como PODZØLICO VERIIEtHO-AMARELO intermediário para LATOS-
SOLO, considerada na devida conta a diferença textura! A 
para B 1 . Pelos resultados, erifia-se que o solo é ALICO, 
tendente para EP1EUTRØFICO e a textura multo argilosa. 
I'n 66 - Dr. Pedrinho. 
Kni 67,5- Exame 55 
Classificaço CAMBISSOLO DISTRÓFICO Tb A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical perümida relevo praticamente plano subs 
trato sedimentos do Quaternrio. 
Locallzaçéo 	 - A 1,5 km de Dr. Pedrinho,,na estrada para itaiépolis. 
Vegetaço 	 - Floresta tropical perúmida. 
Relevo 	 - Praticamente plano, em vhzea de vale interniontano. 
Altitud& 	 - 490 metros. 
Litologia e Material Originhio - SedImentos aluviais do Quaternério. 
Drenagem 	 - imperfeitamente drenado. 
Uso Agrícola. - Terra preparada para plantio de milho. 
Correlaço 	 - Correlaciona-se conalguns CAMBISS6LOS do litoral > para- 
- 	
naense. 	 - 
•Observaç6es 	 - Horizonte A - bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2.5). 
- Horizonte (B) - bruno-escuro (lo YR 4/3.5). 
Km76,5- Exame 56 
Classiflcaço - PODZÓLICO VER.MELHO-AMRELO Álica Tb A moderado textura ar 
- 	 gilosa fase floresta tropical/subtropical perenifólia re- 
levo forte ondulado. 	 - 
• 	 Localizaço 	 - A 10,5 itm de Dr. Pedrinho, na estrada para itai5poiis. Cor 
te de estrada do lado esquerdo. 
Vegetaço 	 - Floresta tropical/subtropicai perenifólia. 
100 
Relevo 	 - Forte ondulado. 
Altitude 	 - 540 metros. 
Litologia e Material Originkio - Produtosde aiteraço de siltitos argi-
losos e foihelhos sTlticos, possivelmente afetados por 
retrabaibamento coluvial. Formação ltararé, do Carbontfe-
ro. 
Drenagem 	 - Hoderadamente drenado. 
Uso Agricoia - Nenhum. 
ObservaçGes 	 - Coletada amostra C-SC-EXTItA-31, correspondente aos hori - 
zontes A (0-20 cm) e 3 (30-50 cm). 
- Horizonte A - 0-20 cm, bruno (lo YR 4,5/3). 
- Horizonte Bt - bruno-amarelado (lo YR 5/6); moderada pris 
mtica composta de forte pequena a média blocos angulares 
e subangulares. 
- Profundidade do solum (MB): 140 centtmetros. 
- A consisténcia do A, quando seco, é muito duro. 
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ANÂLISES FTSICAS E QUTMICAS 
Perffl: C-SC-EXTRA-31 
Miostra de Labor. n? 79.1226/1227 
COMPOS,CiO GflSULOMÉnICA 
CALMAU 
________ 
CLSCAJNO TERRA N.Om 	 CALGON 
________ _______ ________ _______ 
ARG&A GRAU 
MORIZONTI 
PROF . FINA O$SR 01 311_TE 
• - -  AGROSSA AFINA SILTE ASILA EM FWIaLAÇi ARGILA 
O' )20m., 2. 0-20. 0LOS (G002 ÁGUA 
• % % O10,, 005., °°Ç,.,' 
 % % 
A 0-20 O O 100 5 17 34 44 23 48 0,77 
Il t 30-50 O O IDO 4 15 24 57 53 7 0,42 
0$ 	 (1:2.3) RASES 	 EXTRAIVEiS 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALO! 
- .m.qIIOO$ IR$11I009 
. 
(SOMA) 
V 
(Sir. 0€ 
Ioo.A' 
l$0 MCI N CS Mg' (4 MC. • A1 N mflhIOOI % 
(SaiA) 
5,0 3,8 2,0 0,8 0,23 0,07 3,1 4,6 5,2 12,9 24 60 
4,6 3,6 0 1  5 0,14 0,05 0,7 9,7 3,2 13,6 5 93 
- ATAQUE POR 
1$ 142504 (1,1) 	 N.0MlO,S °%) 5102 RIOS Al203 FÓSFORO 
ORCbl,C0 ....E...  Zji•  r ASSIMILMI. 
II (III) IR,) 
3$02 LISOS F$203 TIOS 
RaAçtn MOLEWLS 
1,83 0,21 9 16,8 - 	 11,5 4,1 0,69 2,48 2,02 4,40 5 
0,58 0,14 4 23,0 16,0 5,7 0,84 2,44 1,99 4,41 2 
SAI. 	 PASTA SATURAOA - SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO 15) DENSIDADE pAm' si si 
AINA- PORI - 
CL 1 1 K.NG 
NOVA. 
TI i 
RARENTE 
»ac 3 
Re1aço textural: 	 102 
Conent3rio 	 - As duvidas havidas no exame do perfil fonm an3logas 	 s 
do perfil n? 54 (amostras C-SC-EXTRA-30). Apesar de no 
ter sido anostrado o 8 3 ou C, as an3tises so mais favor3 
veis a ldentifTcaço do solo como PODZOLICO VERMELHO-AlIA-
RELO, sendo que no caso o solo é de argila de atividade 
baixa e ÁLICa. 
Kni 	 86-Exame57 
Ciassificaço - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO(?) DISTRØFICO latossôllco A mo 
derado textura argilosa fase floresta subtropical/tropi 
	 - 
cal perenif6lla relevo forte ondulado e montanhoso. 
Localizaço 	 - A 20 km de Dr. Pedr4nho, na estrada para italépolis. Cor- 
te de estrada do lado direito. 
Vegetaço 	
- Floresta subtropical/tropical perenifélia. 
Relevo Local 	 - Montanhoso. 
Regional 
- Forte ondulado e montanhoso. 
Altituae 	 - 670 metros. 
Litologia e Material Origin3rio - Produtos de alteraç5o de siltitos argi- 
losos e folhelhos sllticos, com possTvel 
	 influência de re 
trabalhamento coluvial. Formação Itararé, do CarbonTfero. 
Drenagem 	
- Bem drenado. 
Uso AgrTcola 	 - Nenhum. 
• 	 Correlaç3o 	 - Correlaciona-se com as TERRAS ROXAS ESTRUTURADAS SIMULA - 
RES da regio sudeste do Estado do Paran3. 
Observaç&es 	 - Horizonte A - vermelho (1,5 YR 4,5/4); argila. 
- Horizonte B - bruno-forte 	 (8,5 YR 4,516); argila; modera- 
da prism3tica composta de moderada a forte blocos subangu 
lares. 
- Profundidade do solum (MB): 
	 150 centlmetros. 
Iu 89,5
- 
 Exame 58 
Classificaço - CAMBISSOLO ALICO Tb A proeminente textura argilosa 
	 fase 
- floresta subtropical perenif6lia relevo ondulado e forte 
ondulado substrato siltitos e folhelhos. 
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LocalIzaço 	 -A 23,5 kmde Dr. Pedrinho, na estrada para ltal&polis. 
Vegetaço 	 - Floresta subtropical perenif5lia. 
Relevo Local - Forte ondulado. 
Regional - Ondulado e forte ondulado. 
Altitude 	 - 870 metros. 
Litologia e Material Origin3rio - Produtos de alteraço de siltitos argI-
losos e folhelhos silticos, possivelmente afetados por re 
trabalhamento local. Grupo Tubaro ( Subgrupo Guat), do 
Permiano. 
Drenagem 	 - Moderadamente drenado. 
Uso AgrTcola - Nenhum. 
Correlaço 	
- Correlaciona-se com os CAMBISSOLOS do ceniro-sul e sudes- 
te do Estado do ParanL 
Observaç&es 	 - Horizonte A - 0-40 cm, bruno-escuro (10 'iR 3,513, úmido 
e bruno-claro-acinzentado (lo 'iR 6/3, seco): 
- Horizonte (B)- 40-110 cm, bruno-amarelado (lo 'iR 4,5/6). 
- Profundidade do solum (A+B): 110 centtmetros. 
ItJlllll,l_Exame 59 
Classlficaço - CAMBISSOLO HOMICO ALICO Tb intermedi3rio para PODZOL tex-
tura argilosa fase floresta subtropical perenif6lia rele-
vo suave ondulado e ondulado substrato folhelhos sltico- 
- 	 argilosos. 	 - 
Localizaço - A 45,1 km de Dr.- Pedrinho, - na estrada para ltai&polis. 
Vegetaçao 	
-'Floresta subtropical perenif8ila. 
Relevo Local - Ondulado. 
Regional - Suave ondulado e ondulado. 
AltItude 	 -'950 metros. 
Litologia e Material Originrio - Produtos de alteraço de siltitos argi-
losos e folhelhos silticos, possivelmente afetados 
	 por 
retrabalhamento local. Grupo -Tubar5o (Subgrupo Guat3) 
do Permiano. 	 - 
Drenagem 	 - Moderadamente drenado. 
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Uso Agricola - Área preparada para cultivo. 
Correlaço 	 - Correlaciona-se com os solos BOM JESUS e ROCINHA do RS e 
com os CAJIBISSOLOS do centro-sul e sudeste do Estado do 
Pa ranL 
ObservaçGes 	 -. Foi constatada a presença de um horizonte "fonci" a uma 
profundidade de 70 cm. 
Km 122,9 - Exame 60 
ClassIficaço - PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO ÁLICa A noderado textura argi 
losa fase floresta subtropical perenTf6lia relevo suave 
ondulado. 
Localizaço 	 - A 56,9 km de Dr. Pedrinho, na est?ada para Italópolis. 
Vegetaço 	 - Floresta subtropical perenifólia. 
Relevo 	 - Suave ondulado. 
Altitude 	 - 900 metros. 
Litologia e Material 0rigInrlo - Produtos de alteraço de slltitos argi-
losos e folhelhos stlticos, do Grupo Tubaro ( Subgrupo 
Guati), do Permiano 
Drenagem 	 - Moderadamente drenado 
Uso AgrTcola - Arca preparada para plantio. 	 - 
Correlaçio 	 - Correlaciona-se com o perfil n? 85 da viagem de correia- 
ço do Parani, l. etapa, munIctpio de So Mateus do Sul.. 
Obiervaçóes - Coletada amstra C-SC-EXTRA-32, correspondente aos hori -. 
zonte A (0-20 cm) e B t (20-60 cm). 
Horizonte A -0-20 cm,.bruno-acinzentado-escuro ( 10 YR. 
4/2,5); argila; noderada pequena granular e noderada pe -, 
quena blocos subanguiares. 
Horizonte B- 20-60 cm, bruno-esàuro (lo YR 413,5);argt 
la; forte pequena a média blocos subangulares. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Perfil: C-SC-EXTR.A-32 
Mostra de Labor. ri? 79.122811229 
COMPOSICIO GAANULOMETR,CA 
flor. CALHAU CASCAlHO TERRA '(GO II 	 CALGONI ARGILA 
HOAIIONTi riTa OISP 
A%,U 
SILTI - - 
20,.° 20.Znn •- AflOSSA AFINA SILTI ASSILA MOILA 
2.. o.zo.. aos.. c0002 ÁGUA % te te azo oos 
,, 
A 
p 0-20 O O loa 4 lo 39 47 37 21 0,83 
B t 30-50 O 0 100 5 9 35 51 47 8 0,69 
pH 	 (1:2.51 •ASES EATRAIVEJS ACIDEZ 
1009 EJ(TRAÍVEL VALoR VALOR 
•''(/Ioog T 
(SOMA) 
v 
(SAlDE BASES) 
coAr' 
ilts 
1'0 KCÍ IA CÍ++ M(t E NG 5 A1" H ffi.q / loog te 
(SOMA} - 
4,5 3,5 3.1 1,7 0,34 0,07 5.2 7,1 5,9 18,2 29 58 
4,4 3,5 1,0 0,3 0,21 0,10 1,6 11.5 4,2 17,3 9 88 
ATAQUE FOR 
C IA 
E  NZ$04 ('til 	 No OH (0,5%) Si02 - 5102 - £1203 	 FOSFORO 
te te O 
£1203 R203 ASSIMILÁ'dfl. 
SiOZ £1203 FeiOS 1102 
(III) (Ir) 
- 
REI..AÇ0€5 M0LECULAS 
1,63 0,26 6 21,4 10,4 3.6 0,31 3,50 2,87 4,53 6 
0,92 0,19 5 21,4 12,1 3,7 0,30 3,01 2,52 5,13 3 
ar. 	 PASTA SATURADA SAIS S0LI3VEI3 (Exn( ATO 1:5) DENSI 
_____ _____ _____ 
PORO5 w - •- O 
Me.% C .5. . AGUA 1 1 	 1 K' 	 No' te NOVA 
un) aaes te 
CC Mgtt
APA RENTE REAL 
 
cj 
'flhlOO( 
- --. 
Re1aço textural: 
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Coment5rio 	 - Os resultados analiticos revelam que é pouco acentuada 
diferença texturalA para B e que o solo é ALICO conforme 
esperado; argila é de atividadealta. 
Km 128,9 - Exame 61 
Ciassif'icaço -.PODZOLICO BRUNO-ACINZENTADO ALICO A moderado textura arg± 
losa fase floresta subtropical perenifôlia relevo suave 
ondulado. 
Loclizaço 	 -A 62,9 kmde Dr. Pedrinho, na estrada para Itaiôpolis. 
Vegetaço 	 - Floresta subtropical perenifôl ia. 
Relevo 	 - Suave ondulado. 
Altitude 	 - 915 metros. 
Litologia e Material Originrio - Produtos de alteraço de siltitos argi-
• 	
losos , folhelhos sTlticos, Grupo Tubaro (Subgrupo Gua - 
- ti), do Permiano. 
Drenagem 	 - Moderadamente drenado, 
Uso Agricola - Nenhum. 
Correlaço 	 - Idem anterior. 
Observações 	 - Coietada amostra C-SC-EXTRA, 33, correspondente aos hor! 
zontes A 	 (0-35 ciii), 	 B2 t5_65 cm) e C (65-80 cm). 
- Horizonte A 1 - 0-20 cm, bruno-acinzentado muito escuro(iO 
YR 3/2). 
- Horizonte A2 -20-35 cm, bruno-acinzentado-escuro (lo YR 
3,512, úmido) e bruno-claro-acinzentado (lo YR 613, seco). 
- 	
• - Horizonte 82_35_65  cm, bruno-acinzentado muito escuro(lO 
YR 3/2). 
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APIALiSES FISICAS E QUTMICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-33 
Mostra de labor. n? 79.123011235 
COMPOSICIO GflNUL0MtTICA 
- CALHAIJ. CASCALHO TLRflÀ 'IsON 	 CALGON ARG&A GRAU 
HORIZONTi 
PROF. 
- 
- FINA: r - - OISR DE APITE 
- *.GROSSA AFINA SItIE *ICILA EM FWCLAÇ AGII.A }t0III* 204".. (tss a.. eta. uos. «aooz 
% % % O.tO ' .Ø, 005 '. 0O0t,,, 
 % % 
A 1 0-20 O 	 -- O I00 3 10 49 38 24 37 1,29 
A2 
- 35 o:. o 	 . 100 3 7 50 40 29 28 1,25 
-65 On 0 100 2 28 69 55 20 0,41 
C -80 
- 
O O IQG- O 4 46 50 28 44 0,92 
- 	 SASES EITRAÍVEIS 	 . CIDEZ 
LITRAÍVEL VALOR - VALOR 
..q 	 1001 Mel/lo00 1• 
15011*1 
V 
ISAT.O( IASÍ 
l0.At" 
icui cmt+ 11+t uE Nc H• ..eqflOOg te + $ 
(SaiA) 
5,2 3,9 8,1 2,2 0,30 0,09 10,7 1,7 7,0 19,4 55 14 
5,3 3,9 7,8 1,5 0,13 0,08 9,5 1,6 5,1 16,2 59 14 
4,8 	
. 3,5 5,6 1,2 0,22 0,10 7,1 21,7 5,0 33,8 21 75 
5,0 3,5 2,3 0,9 0,25 0,07 3,5 29,3 1,6 34,4 lO 89 
FTAOUC POR 
e c 112504 (1:11 	 Ns0HI0.5%) 5102 5102 *1203 FÓSFORO CRGLÉ,CO ASSIMILkC. *1203 R203 FetoS 
te (Ku) OK,) 
5102 *1203 FetOS TIOZ - 
MEI.ACOO M0LELMC5 
2,52 0,32 8 14,9 8,2 3,4 o,48. 	 3,09 2,44 377 9 
1,25 	 - 0,24 5 14,1 7,8 3,9 0,49 	 3,07 2,33 3,14 2 
1,01 0,22 5 32,0 17,6 5,3 0,50 	 3,09 2,59 5,21 2 
0,25 0,09 3 34,5 18,7 3,6 0,32 	 3,14 2.79 8,15 1 
PASTA SATURADA - 	 SAIS SOUVEIS cIxmAtou:s) 
C.E.  
EADE o 
LORT) wiehoi*a 
- 254v e.e,/100q 
' 
1 
Re1aço textural: 
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Coment5rio 	 - Confirmando a identificaçk feita durante o exame de cani- 
po, as aniises revelam perceptivei diferença textural de 
A para B e argila de atividade alta, sendo o solo ÁLICa 
no horizonte 8 e C, no se tendo suspeitado durante o exa 
me que se tratasse de solo EPIEUTRÕFICO. Cabe registrar 
que o horizonte A n3o é chernozêmico devido a cor quando 
seco ser bastante clara. 
Km 131,4-Exame 62 
CiassIficaço - PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO ÁLica A moderado textura arg! 
- 	 losa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondula- 
do. 
Locaiizaço -A 65,4 km de Dr. Pedrinho, na estrada para ltai&polis, 
	 no 
entroncamento para Papanduva. 	 - 
Vegetaç3o 	 - Floresta subtropical perenifólia. 
Relevo 	 - Ondulado. 	 - 
Altitude 	 - 940 metros. 
Litologia e Material Origlnrlo - MaterIal retrabalhado oriundo de sllti-
tos argilosos e folhelhos silticos revestindo as mesmas 
rochas. Grupo Tubar3o (Subgrupo Guat3), do Permiano. 
Drenagem 	 - Moderadamente drenado. 
Uso AgrTcola - Nenhum. 
Correlaço 	
- Idem exames 60 e 61. 
Observações 	
- Este perfil difere do anterior apenas por ocorrer em 5rea 
onde os declives s3o pouco mais acentuados. 
lOn 150 - - Paraguaçu. 
Km 156,5 - italópolis. 
K.n 167.5 - Entrada na BR-116. 
Km 190,5 - Entroncamento BR-116-Estrada Rio Negrinho 
<iii 192,2-Exame 63 
Classificaço - CAMBISSOLO ÁLICa Tb A proeminente te,tura argilosa 
	 fase 
floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado de 
vertentes curtas substrato folhelhos. 
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Loca1izaço 	 - A 1,7 km do entroncamento da BR-116 para Rio Negrinho. 
Vegetaço 	 - Floresta subtropical perenifólia. 
Relevo 	 - Suave ondulado,de 	 vertentes curtas. 
Altitude 	 - 780 metros. 
LitologIa e Material OrigInárIo -Produtos de a1teraço de folhelhos vár- 
vcos. Formaçáo Itarar€, do CarbonTfero. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso Agricola - Pastagem. 
Correlaço 	
- Correlaciona-se com os CAMBISSOLOS do sudeste e centro - 
sul do Estado do Paraná. 
(m 238 -Rio Negrinho. 
(m 243,5 - Exame £4 
Ciasslficaço - CAMBISSOLO HOMICO ÁLICO Tb textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifólia relevo ondulado e forte ondulado 
substrato folhelhos silticos. 
Localizaço 	
- A 5,5 1cm da entrada de Rio NegrInho, na estrada para 5k 
Bento do Sul. 
Vegetaçk 	
- Floresta subtropical perenifólia. 
Relevo Local - Ondulado. 
Regional - Forte ondulado. 
Altitude 	 - 800 metros. 
LÏtologia e Material Originário - Material retrabalhado oriundo de folhé-
lhos stlticos revestindo as mesmas rochas. Formação Rara 
r, doCarbonifero. 
Drenagem 
Uso Agricola 
Correlação 
- Bem drenado. 
- Capoeira. 
- Correlaciona-se com os solos BOM JESUS e ROC1NHA do RS; e 
com os CAtIBISSOLOS do sudeste e centro-sul do Estado do 
Paraná. 
Observaç6es 	
- Horizonte A - 0-20 cm, bruno-avermelhado-escuro ( 5 YR 
2,512, õmido) e bruno-aclnientado (IO YR 512,5, seco). 
110 
- Horizonte (B) - 180-185 cm, vermelho-amarelado ( 5 
	
YR 
5/6). 
DIA 02/10/79 
BLUMENAU-GASPAR-ITAJAT-TIJUCAS-NOVA TRENTO-BRUSQUE-GASPAR-ITAJAT-JOINV1LE-CURITIBA 
Km 	 O - Blumenau. 
Ksn 12 - Gaspar. 
Km 31 -Exame 65 
Classificaço - GLEI POUCO HOMICO DISTRÕFICO Tb textura argilosa fase fio 
resta higrôflla de vkzea relevo plano. 
Locallzaço 	 - A 19 km de Gaspar, na estrada para ItajaT, 	 entrando-se 
200 metros á direita. 
Vegetaço 	 - Floresta higr6fila •de várzea. 
Relevo 	 - Plano. 
Altitude 	 - 25 metros 
Litologia e Material Orlginrlo - Material retrabalhado proveniente de fo 
lhelhos sltIcos revestindo as mesmas rochas. Formaço 1-
tararé, do CarbonUero. 
Uso Agricola - lavoura de cana-de-açúcar. 
Observaçes. - Coletada amostra C-SC-EXTRA-34, correspondente à 	 camada 
gleizada entre 30 e 60 cm.. 
- Horizonte A - 0-20 cm, bruno-acinzentado (lo YR 4,512). 
- Horizonte 89 - cinzento-brunado-claro (2,5 Y 6/2); 	 mos- 
queado comum, médio e proeminente, bruno-amarelado-claro 
(lo YR 6/5). 
- Foram observadas duas camadas distintas com razovel teor 
de matéria orgnica. A primeira camada, com a espessura 
de 20-60 cm e a segunda de 60 a 80 cm. - 
- O lençol fre3tIco encontra-se a uma profundidade média de 
50cm. 
- Comentada a questo do horizonte subsuperficial ser Bg ou 
Cg 
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TANÁLISES FÍSICAS E QIJTtiICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-34 
Nnostra de Labor. n? 79.1234 
COMPOSICIO GRANULOMOBICA 
CALHAU CASCALHO TERRA tlQN 	 CALGO+ 
"_______ 
ARGILA GRAU 
por. VISA 0ISR 01 SILTE - 
•.GWSSA AVISA 1,111 AACILA EM RDQLACÂ ARGILA 
- •ZOsm 20-2,,. (l E. 0-20- aos. cU002 
% % % 0.10, 0.05, 000?,,,, 
 % % 
B 30-60 O 0 i00 O O 57 43 38 12 1,33 
- p5 	 11:1,5) &ASEI,TRA(V . 
ACIDEZ 
- EXTRAiVEL VALOR VALO! 
T 
(SOMA) 
V . 
IsAr.cc.ASa3 
ioo.&t' 
CCI" C. 119. 5 SS 
" j ' AI' H % 
• (SOMA) 
5,2 3,9 2,1 0,9 0,11 0,15 3,3 3,2 4,4 10,9 . 	 30 49 
ATAQUE POR 
C II 142504 (liii 	 S.0ijO.5%) .1102 5102 £1205 ,ósV0R0 
-;r tir ASSIMILÁW1. 
(krl. 
5(02 £1201 ('tIOS TIO? 
RELAÇC€5 MOLEOJLAICS 
1,41 0,17 8 25,3 
.17,1 2,6 0,57 2,52 2,29 10,28 8 
nt. 	 PASTA SATUItAtA SAIS S0LVEIS (EfIRATO 15) - 	 CEIISI000E 
Cl. ÁGUA Cd Mgfl 	 . . ¶ 
LOfI TI 	 RIQSAM . 
APARCNIT REAL 	 0J1M!) 
Z5tC  
Relaço textural: 
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Comentário 	 -;Contrariando a identificaç3o de campo, as analises reve- 
lam que a atividade da argila é baixa e que o solo é DIS-
TRÕFICO, quase ALICO. 
Km 42,3 -Exame 66 
ClassIflcaço - GLEI FIOMICO DISTRÕFICO Ta textura multo argilosa fase fio 
resta higr6fila de vrzeatrelevo 
 plano. 
1ocalizaço 	 - A 30 kni de Gaspar, na estrada para Itajai. 
Vegetaço 	 - Floresta higr6fila de vrea. 
Relevo 	 - Plano. 
Altitude 	 20 metros. 
Litologia e Material Originhio - Sedimentos aluviais,encimados por té-
nue acumulaço org5nica. Quatern3rio. 
Drenagem 	 - Muito mal drenado. 
Uso Agricoia - Lavoura de cana-de-açicar. 
Observaç6es 	 - Coletada amestra C-SC-EXTRA-35, correspondente aos horl - 
zontes A (0-20 cm) e B g (40-80 cm). 
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ANALISES FÍSICAS E QUIMICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-35 
Mostra de labor. n? 79.1235/1236 
- CÕIIFOSICb GAANULOMÉ1WC* 
CALHAU CASCALHO TERRA Naus 	 CALGON 
__________ _________ ___________________ 
ARDA_A GRAU 
HO*IZOWII FINA DOR 01 SILTE - 
20.2w. C! 
A.GAOSSA AFINA SILTE ^LÁ EM noat.ç2, itZ 
2. 020_ U05_ •ao02 AGUA % 1' % Olo 
°5Rfl O002,,, _ % 
A 0-20 O O 100 2 2 46 50 32 36 0,92 p 
8 40-50 O O 100 O 1 35 64 43.33 0,55 9 
p11 	 (1:2,51 1*515 EXTRAÍVEIS 
/100 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
T 
(SOMA) 
v 
(SIE. DE IASS) 
IoO. •• 
II0 lCd N C' Mg• K. 1KG wr AI+t+ " als/I0O• % 
4,9 4,0 12,3 2,8 0,32 0,20 15,6 3,9 28,1 47,6 33 20 
4,4 3,5 6,4 6,0 0,38 0,24 13,0 8,2 9,2 30,4 43 39 
ATAGUE FOR - 
C N e 112504 (1:1) 	 Na OH (I %) 3102 - 3102 - AI203 FÓSFORO -
F•205 ASSIMILka MiOS P205 % 4. 
3102 LIXOS F.203 TIO! - 
RELAC 	 MOLEatAI 
6,91 0,44 16 24,4 14,8 3,3 0,55 2,80 2,45 7,04 9 
2,18 0,20 II 25,7 17,9 60 0,64 2,44 z,oi 4,68 5 
sn. nUA SMURAOA . 	 SAIS SOLI5VEIS (EXTRATO 1:5) 
DEN5I04 
FOROS- a 
0.1. iGUA C# 	 1 Mgt X 	 Nt 
NO VA-
LORT) w.*o,IJs e" 
APARENTE REAl. wj.0 
Relaço textural: 
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Comentãrio 	 - Conforme a Identificaço de campo, as an3lises so coadu- 
nantes com GLEI HOMICO argila de atividade alta textura 
muito argilosa, sendo porém o solo DISTRÕF1CO e n5o EUTRÕ 
rico COIflO 5e supunha. 
l(m42,6- Entroncamento com a BR-101. 
Ki,82,3- Entroncamento para Porto Belo, na BR-101. 
1(m83,2 - Exame 67 
ClassifIcaço - POOZOL. H1DROMÕRFICO A proeminente fase floresta de restin 
ga relevo plano. 
Localizaço 	 - Trevo da BR-lol para Porto Belo, entrando-se 800 metros 
direita. 
Vegetaç3o 	 - Floresta de restinga. 
Relevo 	 - Plano. 
Altitude 	 - ID a 20 metros. 
Litologia e Material Oiglnrio - Dep6sitos arenosos do Quaternério. 
Drenagem 	 - Mal drenado. 
Uso AgrTcola - Restos culturais de lavoura de milho. 
Correlaço 	 - Correlaciona-se com os P00201 e PARAPODZOL do litoral pa- 
ranaense. 
Observaç6es 	 - Tradou-se também prGximo ao local, em situaço pouco n'ais 
alta, identificando-se um PARAPODZOLEste solo tem caracte 
rTsticas de PODZOLICO BRUNO sem A2 e com 8 pouco desenvo! 
vido. O mximo desenvolvimento de 8 foi constatado em seu 
topo, com a cor ocre. 
Em Santa Catarina, estes solos foram mapeados como AREIAS 
QIJARTZOSAS e no Paran, comia PODZDL. Devero ser mapeados 
como PARAPODZOL, em virtude do & ser pouco desenvolvido. 
Kn 93 - Entroncamento BR-101 - Tijucas, entrando-se em dlreço de Brusque. 
iÇai 102 - Exame 68 
CIassificaço - CAMBISSOLO ALICO Tb gleizado A moderado textura argilosa 
fase floresta higrófila de vérzea relevo plano substrato 
sedimentos do QuaternrIo. 
Localizaço 	 - A lo kni de Tljucas, na estrada para Brusque. 
Vegetaço 	 - Floresta higr6fila de vfrzea. 
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Relevo 	 - Piano. 
Altitude - 	 - ID a 20 metros. 
Litologia e Material Originário -. Sedimentos aluviais do Quaternário. 
Drenagem 	 - Imperfeitamente drenado. 
Uso Agrcola - Lavoura de cana-de-açricar. 
Observaçães 	 - Coletada amostra C-SC-EXTPA-36, correspondente ao horlzon 
te (B). 
O lençol freático encontra-se a 50 cm. A glelzaçio começa 
a aparecer a partir dos 60 cm. 
- Solo artificialmente drenado. 
- Considerada a questão de estabeiecimento de critério dis-
tintivo entre CAMBISSOLO e SOLOS CLEI e analogamente SO-
LOS ALUVIAIS e SOLOS GLEI. 
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ANALISES FISICAS E QUIMICAS 
Perfil: C-SC-EXTRA-36 
Mostra de Labor. n? 79.1237 
• 	 COMPO5ICZO GRASLILOMCTRICA 
• CALHEI CASCAlHO TERRA 1140H 	
, 	
CALGOM ARGILa GRAU 
aORuzafl 
no'• 
nas Nsp. CC SILVE - - 
AGROSSA AI'IN& SILVE ARGILA EM RDO&AÇ$ ARGILA 
QQ_ aoe_ caooz ÁGUA % % % 010 0.O5,, 0002,,, % % 
(a) 20-50 O 0 100 1 
- 
5 42 52 1 98 0,81 
pIt 	 (1:2.5) GASES E.TRA os 
ACIDEZ 
au/boi EXTRAiVEL VALOR VALOR I.•q/boo, 
(SOMA) 
V 
(SAI'. CC BASES 
b0øfit" 
Ii0 110111 Ct Mi•' 11' 11I 
'.OR 
a' •"°• % 
(SOMA) 
5,0 3,7 1,0 0,4 0,08 0,09 1,6 4,4 3,0 9,0 18 73 
ATAQUE POR 
C II 112504 (1:1) 	 N•OH(OI6%) 5(02 5102 
iiir 
Al203 FÕSFOI,o 
II 
tr tr 	 ASSIIRLÁa 
$(02 AI203 F.203 TIOZ 
(EI) (Et) 
- 
RELAC MOLEDJLAS 
0,63 0,12 5 26,6 16,7 6,5 0,86 2,71 2,17 4,03 2 
SAl'. 	 PASTA SATURADA $AIS sotiivtis (EXTRATO (.5)  CCIISIQAOC 
vhs' - ti 
C.E. iGUA C4 	 MC' 	 E' O NOVA. 
LORTI mn,hoka • • - APARENTE Ria. 
250 R..q/IOOq 
ti 
Re1aço textural: 
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Comentrio 	 - As -anlises so coadunantes com CAMBISSOLO, sendo que a 
tividade da argila é baixa e, contrariando a identifica - 
ç3o de campo,. o solo é ALICO. 
Kjii 112,3 -Exame 69 
Classificaço - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRFICO latossõl ico A mode- 
rado textura argilosa 	 fase floresta 	 tropical 	 perenifól la 
relevo forte ondulado. 
Localizaço - A 	 19.3 
	
cm de Tijucas, 	 na estrada 	 para Brusque. 
Vegetação - Floresta 	 tropical 	 perenif6lia. 
Relevo - Forte ondulado. 
Altitude - 40 metros. 
Litologia e Material 	 Origlnrio - Produtos de alteração de xistos e 	 fili- 
tos, do Pré-cambriano A. 
Drenagem - Bem drenado. 
Uso AgrTcola - Nenhum. 
Correlaç3o - Correlaciona-se com alguns PODZOLICOS VERMELHO-AMARELOSma 
peados na faixa litorSnea paranaense, 	 relativamente prõx! 
mos ao mar. 
ObservaçGes - Horizonte A - bruno 
	 (lo YR 413). 
- Horizonte B - bruno-forte 	 (6,5 YR 4,5/6). 
- Discutidas questGes do mesmo teor das consideradas nos e- 
xames 53 e 54. 
Km 126 - Nova Trento. 
lon 139,5 - Claraiba. 
lon 144 - Exame 70 
C1assificaço - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb a moderado textu 
ra argilosa fase floresta tropical perenifólia relevõ mon 
tanhoso. 
Localizaço 	 - A 18 km de Nova Trento, na estrada para Brusque. 
Vegetaçk 	 - Floresta tropical perenif6lia. 
Relevo 	 - Montanhoso. 
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Altitude 	 - 200 metros. 
Litologia e Material Originário - Produtos de alteraço de granodioritos, 
afetados por retrabalhamento coluvial. Pr-cambriano A. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso AgrTcola - Frutiferas (mimosa, laranja, 114o). 
Correlaço 	 - Correlaciona-se com alguns PODZCLICOS VERMELHO-AMARELOS do 
litoral paránaense. 
Observaçóes 	 - Horizonte Bt - vermelho-amarelado (5 YR 4,516). 
- Presença de cascalho, mas n3o suficiente para ser èonside 
rado cascalhento. 
- Houve dvlda se a floresta era ou no pluvionebular. 
Km 156 - Brusque. 
Krn 182 - Gaspar. 
Km214,6-Entroncamento BR-101. 
Kzn291,6-Exame 71 
ClassTficaço - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO podzôlico A modera-
do textura argilosa fase floresta tropical perenif&lia re 
levo ondulado. 
Localizaço 	 - Na BR-101, a 77 km do trevo de ItajaT para Joinvile. 
Veetaço 	 - Floresta tropical perenifólia. 
Relevo Local - Ondulado. 
Regional - Ondulado e forte ondulado. 
Altitude 	 - 50 metros. 
Litologia e Material Originário - Produtos de alteraçáo de rochas crista- 
linas ácidas, do Pré-cambriano B. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso AgrTcola - Nenhum. 
Correlaço 	 - Correlaciona-se com os solos da unidade LVa3, do levanta- 
mento de Solos do Litoral do Estado do Paraná. 
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PROGRAMA E ROTEIRO DA VIAGEM COMPLEMENTAR 
Perlodo 	 13105180 a 16105180 
Dia 13/05/80 - CURITIBA-MArRA-SANTA CECILIA, 
Dia 14105180 - SANTA CECILIA-LEBON RÉGIS-CAMPOS NOVOS-CURITIBN4OS-LAJES. 
Dia 15/05180 - LAJES-SÃO JOAQUIM-URUBICI-ALFREDO-WAGNER-ITUPORANGA-RIO DO SUL 
BLUMENAU. 
Dia 16105180 - BLUMENAU-TIMBÓ-CORIJPA-SÃO BENTO DO SUL-RIO NEGRINHOCUR1TIBA. 
No percurso acima foram examinados 32 perfis e amostrados 6. Neste capltu 
o sero descritos apenas os perfis aniostrados. 
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SEQUENCIA .E DISCUSSÃO SUCINTA DOS ESTUDOS REALIZADOS 
DIA 14105180 
SANTA CECTLIA-LEBON RÉGIS-CAMPO NOVOS-CURITIBANOS-LAJES. 
Neste percurso foi amostrado apenas um perfil, o qual corresponde ao exa-
me n?29 da viagem anterior. 
DIA 15/05180 
LAJES-SÃO JOAQUIM-URUBICI -ALFREDO VAGNER-ITUPORANGA-RIO DO SUL-BLUMENAU. 
Kin 	 O - Lajes. 
IQii 23 - Exame 1 
ClassifIcaço - CAMBISSOLO HOiIICO ALICO Tb textura multo argilosa 
	 fase 
floresta subtropical permida relevo suave ondulado subs-
trato rochas eruptivas básicas. 
Localizaçio 	 - A 23 km de Lajes, na estrada para Sio Joaquim. 
Vegetaçio 	 - Floresta subtropicalperõmida. 
Relevo Local - Suave ondulado. 	 - 
RegIonal - Suave ondulado e ondulado. 
Altitude 	
- 1.000 metros. 
LitologIa e Material Origin3rlo - Produtos de alteraço de rochas erupti-
vas bísicas, do Grupo Sio Bento, do Juro-Cretkeo. 
Drenagem 	 - Bem a noderadamente drenado. 
	 - 	 - 
Uso Agrtcola - Nenhum. 
0bsrvaçGes 	
- Coletada amostra VC-SC-2, correspondente aos horizontes-A. 
(0-40 cm) e (8) (40-60 cm). 
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ANALISES FISICAS E QUT?IICAS 
Perfil: VC-SC-2 
Mostra de Labor. n? 80.0385/ 0386 
-. 
COMPOSICk GRANUL0MtICA 
CALNAU CAAUC TERRA N0W 	 CALGON ARGILA GRAU 
,.ØR,zown 
PROP. 
FiliA DISR DC luTE - - 
- 
•ZOn 20-2.. C2 
A.OROSSA AFiNA SILTE ARGILA EM FWaLJÇid ARGILA 
2. 0.20. 005., (0002 ÁGUA 
% % •% 0.20,,, 0.05,p °°° 
....m..... - 
A 0-40 0 1 
-99 7 5 29 59 28 53 0,49 
(e) -60 
- 
o i 99 6 6 24 64 7 89 0,38 
- 	 AS 	 XTRA(VDS 
a.j/lOOp EXTRAÍVEl. VALOR VALOR 
fl!/l0Oq 1 
(SOMA) 
V 
(SAtXIA 
,00.Ar.  
(CI li 0.+ IIg+t R 1S •q /1005 
4,8 3,9 0,9 0,08 0,09 1,1 4,5 10,5 16,1 7 80 
5,0 4,0 0,9 0,04 0,04 1,0 2,8 5,6 9,4 II 74 
AlAGUE POR 
O 11 o 112304 1h11 	 I..OKIOS%) 5102 3102 £1203 pts,ono 
7153 A3SIMÍL4C. 325 -ir 
(NU (RI) 
 
pp. 
5102 *1203 FitOS 1102
RELAÇÕ€3 MOLEQA.ARGS 
- 
3,27 0,25 13 19,6 18,4. 16,0 5,20 1,81 1,17 1,80 1 
0,83 0,14 6 22,3 19,2 18,0 5,61 1,98 1,24 1,67 2 
VASTA SATURAOA SAIS SOIJ5VEI3 (EXTRATO 1:!) 	 - 
• 
CUMICADC - 
.1• POROS. 1.. 
sr 	 Nt 	 lii 
0ADC 
APARENTt REAL 	 243 
LORTJ 
Re1aço textural: 
122 
VC-SC-2 - Anlisé Mineralógica 
	
A - Cascalhos 	
- iO% de fragmentos de geodo; 40% de concreç&es ferrugino - 
sas; 20% de quartzo, incolor, gros angulosos. 
Areia Grossa - 55% de quartzo, grãos arredondados, alguns angulosos, in-
colores; 30% de concreçées ferruginosas; 5% de fragmentos 
de opala, calcedônia e viridina (clorita); 5% de niagneti-
ta; 5% de fragmentos argilosos; traços de fragmentos de 
rocha. 
	
Areia Fna 
	
- 88% de quartzo, gros arredondados, superfTcie lisa, bran 
cos e amarelados; 10% de concreç6es ferruginosas; 2% 
	 de 
ilmenita e magnetita; traços de fragmentos argilosos. 
	
(B) - Cascalhos 	
- 70% de concreçêes ferruginosas; 20% de fragmentos de geo- 
do; 10% defragmentos argilosos'. 
Areia Grossa - 50% de quartzo, g.ios arredondados, alguns ar,gulosos, in-
colores; 40% de concreções ferruginosas; 10% de fragmen - 
tos de geodo. 
	
Areia Fina 
	
- 94% de quartzo, gr3os arredondados, amarelados; 2%de fra2 
mentos de opala, calcednla e veridina (clorita); 2% 
	 de 
llmenita e magnetita; 2% de material argiloso. 
	
Comentério 	
- As anólises s3o coadunantescom CAMBISSOLO EIOMICO textura 
argilosa. A argila é de atividade baixa e cabe notar que 
a relaço silte/argila no é alta, em se tratando de CAM-
BISSOLO. No obstante, trata-se de solo pouco evoludo, a 
atividade da argila (vide valores da relaço Ki e de TI 
lOOg de argila) é baixa, como também baixa é a relaçosii 
te/argila. Contudo, o solo é formado em material de ro-
chas eruptivas bsicas, o que favorece a aiteraço, a des 
peito das condlç5es cllmticas atenuadas da reglo em que 
se encontram. Conforme já conhecido para outros CAtIBISSO-
LOS em eqüidade de condlç6es, a an5lise mineralógica das 
areias e cascalhos mostra uma virtual ausência de mine-
rais prirnirios menos resistentes ao lntemperlsmo. 
iQn 107 - Exame 2 
Classificaço - TERRA BRUMA ESTRUTURADA ALICA A proeminente textura mui-
to argilosa fas campo subtropical relevo suave ondulado 
de vertentes curtas. 
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Localizaço 	 - A 27 km de So Joaquim, na estrada para Urubici. 
Vegetaço 	
- Campo subtropical. 
Relevo 	 Suave ondulado de vertentes curtas. 
Litologia e Material .OriginrEo - Produtos de alteraçio de rochas erupti-
vas bsicas, com possível infiu&icia também de rochas erup 
tivas intermediárias, todas do Grupo Sio Bento, do Juro-
C re tceo. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso AgrTcola - Nenhum. 
Observaç6es 	 - Coletada amostra VC-SC-3, correspondente ao horizonte B 
(4-9O cm). 
- Cor do horizonte 8 - bruno-avermelhado (5 YR 414). 
- O perfil foi consrderado como estando no limite mais aver 
malhado de coioraçio para ser considerado como TERRA BRU-
NA ESTRUTURADA, ou seja; solos mais vermelhos, que apre - 
sentassem as mesmas caracteristicas deste perfil, já ten-
deriam a ser classificados como TERRA ROXA ESTRUTURADÀ. 
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ANALISES FÍSICAS E QIJIMICAS 
Perfil: VC-SC-3 
Mostra de Labor. ii? 80.0387 
COMPOSICIO GR4N010MtI1,ICA 
CALHAIJ CASC*LIC TERRA SICON 	 CALGOÇI ARGU.A GRAU 
HORIZOÇO! PROP. flNA D(SR DE til!! ________ ________ 
ACROSSA A.I'INA luTE ILA EM noat.*çi 5itT 
1. 0n AOS. caoOE 
% % % 010,- O.0S ' , OOOZ 
B 45-90 0 1 99 5 5 31 59 O 100 0,53 
p11 	 11:1.5) SAGU £JITIAIVEJS VALOR VALOR 
..i/ bOI 
T V I0M" 
1110 NOl 11 C.tt Mg K 11i n/booq '4 
M15,3 
 
5,1 4,0 0, 7 0,05 o,o6 0,8 
 
9,2 9 79 
ATAQUE POR 
6 11 112504 (Id) 	 11', OH fo,a°4) 5102 5102 AI203 F6SFORO 
0RC1ICO 
- *1203 F.203 ASSIMILÁIiEL 
- 5102 *1203 fl203 TIO! - 
REtACOS MOtEOJLAS 
0,32 0,08 4 29,3 21,5 22,1 3,39 	 2,32 1,40 1,53 5 
SAT. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EXTRA TO :5) 
NSIDnC 
e/Nos 
1 
- P0R03 - O 
C.E. {No'%  AGUA CG 1 	 MC' 	 bC' 	 1 	 Mc' te 
DAOEo 
c j NOVA- t 1 	 1 	 1 APARENTE REAL 	 V(XJ.24E) 3 LORT) RmIw',Am 
- 25.0 
Re1aço textural: 
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VC-SC-3 - AnliseMlneralógica 
8 - Cascalhos 	
- 50% de fragmentos de geodo com calcedGnla, opala e quart- 
zo; 40% de concreçes argllo-ferruginosas, com magnetita 
inclusa e ferrugInosas goetTticas, magnetíticas e limoril-
ticas; 70% de quartzo, alguns arredondados, alguns gr3os 
idiomorfos. 
Areia Grossa - 68% de concreç3es argilosas, com inclusGes de magnetita 
15% de quartzo, gr5os angulosos, incolores; 10% de magne-
tlta idiomorfa ; 5% de fragmentos de geodo com opala 
calcedônia, quartzo e veridina; 2% de concreç6es niangano-
sas e ferruginosas. 
Areia Fina 	
- 50% de magnetita idiomorfa ; 40% de material argiloso e 
veridina (clorita); 10% de quartzo, gr3os angulosos, inco 
lores. 
Comentrio 	
- As anólises so compattveis com TERRA BRUNA ESTRUTURADA A 
LICA. Durante o exame de campo notou-se que o horizonte B 
do solo apresenta cor tendendo para avermelhada. Presents 
mente no se tem estabelecido apuradamente o limite de càr 
entre TERRA BRUNA ESTRUTURADA e TERRA ROXA ESTRUTURADA 
sendo pertinentes as consideraç6es expostas na discusso 
do exame do perfil 13, amostragem C-SC-EXTRA-5. 
Poderó ser de valia averiguar possTvels distinçes quanto 
aos teores e distribulço de 6xldos de ferro, de mangans 
e titnio ao longo dos perfis, à semelhança de distribui-
ç&es que parecem promissoras para dlscriminaço entre LA-
TOSSOLOS BRUNOS e LATOSSOLOS ROXOS. Como era esperado, a 
analise mineralógica no acusa presença de minerais prlm 
rios menos resistentes ao iritemperismo. Cabe ressaltar 
a elevada proporço de magnetita na fraço areia fina. 
Km i*S - Urubici. 
1(m152 - Exame 3 
CIassificaço - POOZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO ALICO A proeiinente 
	 textura 
arl1osa fase dampo subtropical relevo ondulad?. 
Localizaço 	
- A 5 km da sarda de Urubici, na estrada para Bom Retiro. 
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Vegetaço 	
- Campo subtropical. 
Relevo 	
- Ondulado. 
LItologia e Material Originârlo - Produtos de alteraço de siltitos argi-
losos e folhelhos silticos, do Grupo Tubaro, do Permia - 
no. 
Drenagem 	
- Moderadamente drenado. 
	 - 
Uso Agricola - Pastagem natural. 
Observaç5es 	
- Coletada amostra VC-SC-4, correspondente aos horizontes A 
(0-25 cm) e Bt (45-70 cm). 
- Pcrfll apresenta coloraçk exterior do horizonte A esbran 
qulçada, a qual torna-se escura quando se limpa o corte 
de estrada para exame. Houve dvlda se o solo seria POOZO 
LICO VERMELHO-AMARELO Ta, CAMBISSOLO ou PODZÓLICO BRUNO-A 
CINZENTADO. 
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ANALISES FÍSICAS E QUTMICAS 
Perffl: vc-sc-4 
Mostra de Labor. n? 80.038810389 
COMPOSIOSO GRAHOLOMiIBICA 
CALNAU CASCADO TERRA 'I•014 	 câtooti AU GR 
HORIZONT! 
FROF. FINA 01W DE SILTE _________ 
- AGROSSA AFINA SILTI PI.A EM .tOaLAçÃ itZ 
- nos. 2O.2.i. (t 
z. 020. 005. (QOOZ ÁGUA 
% % % 0.2O, o.05 0002, 
 % % 
A 0-25 O 1 99 7 9 37 47 36 23 0,79 
Bt 45 - 70 O 1 99 5 7 34 54 7 87 0,63 
pIO 	 (l2.S) 
BASES EXTRAÍVEIS ACIDEZ 
EXTRAÍVEL. VALO! VALOR 
..OI00. 
'/I0O 1' 
(SOMA) 
V 
(SAF.VC BASES 
,00.At' 
1150 KCI II C5 Mg K N5 AlG++ pgt P15111001 % 
(SOMA) 
4,5 3,7 O 5 0,11 0,08 0,7 7,2 5,6 13,5 5 91 
4,7 3,6 O 7 0,12 0,04 0,9 10,5 2,5 13,9 6 92 
ATAQUE POR 
O e N 112504 011 	 Ne OH (OIS %) 5102 - 5102 - *1205 - FÓSFORO 
- REOS F.203 ASSIMIL4a  Al203 
(K)) (EX) 
5102 *1203 F.203 TIOS 
RELAÇcO MOLIWLS 
1,04 0,13 8 17,2 11,8 5,5 0,78 2,48 1,91 3,36 1 
0,32 0,09 4 23,4 15,8 5,9 0,74 2,52 2,03 4,20 1 
SAI. 	 PASTA SATURADA 
SAIS SOL.I1VÉIS (EXTRATO 1:1) DENSIDADE 
E AGLIA 
1 	 1 	 . 
NOVA 
CdjId9tt1 K1 	 Ns  
APARENTE REAL. 	 rAlE) 
1.0111) 	 ,,fl*.kj, 
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VC-SC-4 - An5lise Mineral6glca 
A - Cascalhos 	 - 60% de concreçGes manganosas, concreçSes argilo-ferrugino 
sas e concreç&es arenofêrruginoSas; 30% de fragmentos de 
quartzo leitoso; 10% de fragmentos de geodo. 
Areia Grossa - 70% de quartzo, gros arredondados, alguns leitosos; 30% 
de concreç3es argilo-ferruginosas. 	 - 
Areia Fina 	 - 98% de quartzo, gr3os arredondados; 2% de ilmenita e mag- 
net i ta. 
Bt - Cascalhos 	 - 70% de concreç6es argilosas, claras e amareladas; 30% de 
quartzo leitoso. 
Areia Grossa - 58% de quartzo, gr3os arredondados; 40% de concreçGes ar-
gilosas, brancas e amareladas e concreç&es arenosas; 2% de 
magnetita e ilmenita. 
Areia Fina 	 - 59% de quartzo, grks arredondados; 40% de concreçGes ar- 
gilosas claras e amareladas; 1% de ilmenita e magnetlta. 
Comentrio 	 - Os resultados da relação Ki e de T/lOOg de argila descon- 
tada a contribuiço do carbono, indicam que o solo é vir-
tualmente de argila de atividade alta. A saturação de ba-
ses é muito baixa ea de aluminio muito alta. 
Com base nos dados analíticos e da rrorfologia do perfil 
pode-se identificar o solo como PODZOLICO BRUNO-ACINZENTA 
DO ÁLICa textura argilosa. 
Km 172 - Bom Retiro. 
In 226 - Exame 4 
C1assificaço - PODZÕLICO BRUNO-ACINZENTADO ÁLICa A proeminente 	 textura 
argilosa fase floresta tropical/subtropical 	 perenifélla 
relevo ondulado. 
Localizaço 	 - A 54 km de Alfredo Wagner, na estrada para Ituporanga. 
Vegetaç5o 	 - floresta tropical/subtropical perenif6lia. 
Relevo Local - Ondulado. 
Regional - Ondulado a forte ondulado. 
Litologia e Material Originário - Produtos de alteraço de siltitosargilo 
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sos, do Grupo Tubaro, do Permiano. 
Drenagem 	 - Bem drenado. 
Uso Agricola 7 Nenhum. 
ObservaçGes - Coletada amostra VC-SC-5 correspondente ao horizonte Bt 
(45-70 cm). 
- Houve dúvida Se o perfil em pauta seria POOZOLICO BRunO-A 
CINZENTADO ou PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Ta abrúptico. 
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ANÁLISES FÍSICAS E.QUÍMICAS 
Perfil: VC-SC-5 
Miostra de labor. n? 80.0390 
COIIPOSIÇZO GRANULOMETRICA 
CALNAU 
_________ 
CASCALHO TERRA 'lcOH 	 CALGON ARGILA ORAl) 
HORIZONTI 
P!OF. 
flPIA DISR DE 31111 
_________ _______ ________ 
- 
10.21,.. 42.... A.61055A AFINA SILTI iiA EM PI.OaLAÇÂ ARGiLA l_ 020_ G05 caooa AMA % % % O1O 0.05 0002 m 5p1, 
Bt 45-70 O O 100 1 5 50 44 36 IS 1,14 
0*51! 	 EXTRAIVEIS ACIDEZ 
IITRAÍVEL VALO! VALO! 
..n/I001 
III.V.00. T 
(SOMA) 
V 
(SAT.E41SS3 
IO0.M 
Ntt*S 
H10 MCI" Ct M9 Ic No 
. 
$ 
VAR 
AI* Nt a.q/lOOq % 
($0(1*) 
4,7 3,6 0, 4 0,29 0,04 0,7 15,1 3,8 19,6 4 96 
ATAQUE POR [ C II H2304 (III 
	 No DM140 %) $102 5101 *1203 FÓSFORO 
N 
76 	 ASSIMlLa 1 	 RIOS 
5102 £1203 F.203 TIO2 
(Ri) j 	 (R,) na 
0,44 0,11 4 24,4 15,3 4,6 0,50 2,71 2,27 5,21 1 
nt. 	 PASTA SATURAOA SAIS SOtI5VEIS (EXTRATO Ir!) DENSIDflE 
 o/No. 
 
CADE 
% NOVA. 
10.1?) mako. APARENTE REAl. 
- 
- 25°C 
 
Relaço textural: 
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VC-SC-5 - AnIise Minera16gica 
Bt - Areia Giossa - 70% de fragmentos areno-argilosos claros; 30% de quartzo, 
gros angulosos; traços de magnetita. 
Areia Fina 	
- 50% de quartzo, gros angulosos; 50% de fragmentos argila 
sos; traços de mica alterada. 
Comenúrio 	
- Os resultados analíticos da relaç3o Ki e de T/lOOg de ar- 
gila descontada a contribuiço do carbono, evidenciam que 
a argila é de atividade alta. 
Pelo exame de campo verificou-se que o solo apresenta 
	 B 
textural. E admissível que se considere esse perfIl como 
exempllficaço de extremo de amplitude de PODZOLICO BRUNO 
-ACINZENTADO, já tendente para PODZOLICO VERMELHO-AMARE - 
LO. 
A constataço da presença deste tipo de perfIl vem real - 
çar a carência de especificaço distintiva referente ao 
limite entre PODZOLICO BRUNO-ACINZENTADO e PODZOLICO VER-
MELHO-AMARELO argila de atividade alta. 
DIA 16/05180 
BLUMENAU-TIMBO-CORUPÂ-SÂO BENTO DO SUL-RIO NEGR1NHO-MAFRA-CIJRIT1BA. 
Neste trajeto no foi amestrado nenhum perfil. 
132 
PREDOMINÂNCIA DE CLASSES DE SOLOS AO LONGO DOS TRECHOS PERCORRIDOS 
DIA 25109179 
MAFRA-CANOINI-IAS-PORTO UNIÃO-I RANI-CONCORDIA. 
1. Do entroncamento da BR-116 com a estrada para Canoinhas - km O - até o km 22 - 
Predomin3ncla de CAMBISSOLO HOMICO ALICO textura argilosa fase floresta subtro-
pical perenifólia relevo suave ondulado. 
2. Do km 22 ao km 32 - Predominlo de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO HOMICO associado com 
solos mais rasos, provavelmente LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO HOMICO pouco profun-
do, ambos textura argilosa fase floresta subtropical perenifôlia relevo 
	 suave 
ondulado. Área pouco cultivada, apesar das condlç6es de relevo favorãveis. 
3. Do cm 32 ao km 54 (Canoinhas) - Associaço de CAMBISSOLO HOMICO e SOLOS LITÕLI-
COS HOMICOS, ambos textura argilosa fase floresta subtropical perenifôlia rele-
vo suave ondulado/ondulado. A principal incluso é representada pelo LATOSSOLO 
VERMELHO-ESCURO HOMICO. 
4. De Canoinhas (km 54) ao cm 134 - Predominio de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO HOMICO 
e de solo morfologicamente semelhante ao RUBROZEM, mas com argila de atividade 
média a baixa. A textura desses dois solos é argilosa, o relevo suave ondulado 
e a vegetaço floresta subtropical perenlfôlia. Neste trecho foi observada a o-
corréncia de SOLOS HIDROMÕRFICOS GLEIZADOS nas vérzeas do rio Iguaçu, e dada a 
extenso dessas 3reas, será viével a sua separação durante o mapeamento. 
5. Do km 134 ao km 142 (Porto Unio) - Ocorréncia de CAMBISSOLO HOMICO latossôlico 
formado a partir de sedimentos colúvio - aluviais encontrados no sopé das "cues 
tas. 
Obs: O trechQ entre os kms 142 e 219 foi percorrido no Estado do ParanL 
6. Do km 219 ao 1cm 258 - Predominncia de CAMBISSOLO HOMICO, SOLOS LITOLICOS HOMI-
COS e TERRA BRUNA ESTRUTURADA HOMICA ou com A proeminente, todos textura argiio 
sa fase campo subtropical relevo suave ondulado, associado com pequenos morros 
salientes na paisagem. Nesse trecho pode-se distinguir duas associaçôes, uma de 
CAMBISSOLO HOMICO e SOLOS LITØLICOS HOMICOS nos primeiros cinco qulltmetros; daT 
em diante a assoclaço é dos tris solos citados, sendo dlftcii estimar-se a or-
dem de dominncIa dos mesmos. 
	 - 
DIA 26/09/79 
CONCORDIA-SEAFtA-CHAPECO-PINHALZINHOCAMP0_ERe - PALMA SOLA. 
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1. Trecho Concórdia - Seara -PredominamTERRA ROXA ESTRUTURADA, SOLOS.LITOLICOS e 
CAjIBISSOLO fase pedregosa e no pedregosa. O relevo é ondulado e a vegetaço 
floresta transicional, ora com mais caracterTstica de subtropical, ora mais pró 
xima da tropical. A principal inciuso é representada pelo LATOSSOLO ROXO ALICO 
A moderado. - 
2; De Seara a-Chapecé- Neste trecho o relevo é forte ondulado e montanhoso, ocor.-
rendo TERRAROXA ESTRUTURADA e CAMBISSOLO,ambos fase pedregosa nas éreasde de 
clives menos acentuados. Nos topos dos morros e nas vertentescom declives mui-
to fortes, predominam SOLOS LITOLICOS fase pedregosa substrato rochas eruptivas 
bsicas. A vegetaço é de caríter transiclonal tropical/subtropical. 
3. De Chapecó (km- 416) a Nova Erexim (1cm 1+66). 
3.l:Do 1cm 416 ao km 436-Neste rechoo relevo; suave onduladoe a vgetdço 
- floresta subtropical perenifólia. O solo dominante é uma variedade de LA-
TOSSOLO ROXO ALICO, normalmente HOMICO, com matiz entre 2,5 VRe 5 YR, sen 
do menos espesso, mais cromado e - mais estruturado que os LATOSSOLOS ROXOS 
do norte do ParanL Correlacionam com o solo EREXI5 do Rio Grande do Sul. 
Daqui em diante sero denominados de LATOSSOLO ROXO ALICO variedade 1. 
3.2.Do 1cm 436 ao 1cm 443-Predomlnio de LATOSSOLO ROXO e TERRA ROXA ESTRUTURADA; 
o primeiro ocorrendo em relevo suave ondulado e o segundo em 
	 superftcies 
- 	
- de topografia ondulada. 
• 3.3. DO 1cm 443 ao 1cm 466-Predominncia de TERRA ROXA ESTRUTURADA; CAMBISSOLO e 
SOLOS LITÓLICOS substrato rochas eruptivas bisicas, tdos com A 
	 moderado 
• 	 textura argilosa fase floresta tropical/subtropical relevo forte ondulado. 
4. DeNova Erexim (1cm 466) ao 1cm 487- Percurso feito praticmenèe sobre LATOSSOLO 
ROXO ALICO com horizonte A moderado. Estes solos, comparativamente com os LATOS 
SOLOS ROXOS:ALiCOS variedade lsio mais profundos;com estrutura em blocos.me-
nos desenvolvida e com matiz lo R ou 2,5 VR. Ocorrem em relevo suave ondulado e 
a vegetaçio é do tipo floresta subtropical perenifólia Algumas lavouras de tri 
go foram vistas neste trecho Daqui em diante ser3o designados de LATOSSOLO RO-
XO ALICO 	 variedade 2. 
	 - 
5. Do km 487 ao 1cm 496-Voltama aparecer os mesmos solos vistos entre os km.443 e 
.466, só que desta feita o relevo é ainda mais acidentado.. 
6. Do 1cm 496 ao 1cm 530-Associaço de SOLOS LITÓLICOS substrato rochas eruptivas bÃ 
sicas e CNIBISSOLO, com aiguma ocorrincia de BRUNIZEM AVERMELHADO. Arca bastan- - 
te acidentada, com declives fortes a muito fortes. 
6. Do 1cm 530 (Carnpo-Eré-547) ao 1cm 576-Altiplano que corresonde ao divisr daii 
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guas dos rios uruguai e Chopim (PR), com predonilnio de superfTcies de topogra - 
fia suave ondulada e altitudes em torno de 950 metros.. Predomin5ncia de LATOSSO 
LO BRUNO-AVERJIELHADO HOMICO fase floresta subtropical perenifólia. Comparativa-
mente com o LATOSSOLÓ ROXO ALICO variedade 1, estes solos so de coloraçk mais 
brunada, com matiz mais próximo de 5 YR do que de 2,5 YR e o horizonte A é mais 
espesso. 
DIA 27109/79 
CHAPECO-XAX1M-XANXERÊ-1RANI-JOAÇABA-CAMPOS Novos-LAJES. 
De Chapecé (km 750) até 3 km além de Faxinal do Guedes (lan 812) -Neste trecho 
aestrada foi traçada praticamente no divisor de Sguas dos rios irani e Chapec& 
(Chapecozinho). O relevo é predominantemente suave ondulado e ondulado e a alti 
tude varia de 700 a 850 metros. 
1.1. Do km 750 ao lan 775 - Predomin3ncia de LATOSSOLO ROXO ALiCO variedade 1. 
1.2. Do km 775 ao km 778 (Xaxim) -Área acidentada. Predomin3ncia de TERRA ROXA 
ESTRUTURADA, CAIIBiSSOLO e SOLOS LITÓLICOS substrato rochas eruptivas bsi-
cas, todos floresta tropical/subtropical perenifólia. 
1.3. Do 1cm 778 ao km 784 - Neste percurso a topografia varia de suave ondulada a 
ondulada, com predomlnio de LATOSSOLO ROXO Ático variedade 1 e TERRA BRU-
NA ESTRUTURADA, ambos floresta subtropical perenifólia. 
1)4. Do km 784 (Xanxeré 796) ao 1cm 812 - Predomirincia de LATOSSOLO ROXO ÁL1CO 
variedade 1. 
	
Área muito utilizada com trigo e erva-mate. 
2. Do 1cm 812 ao km 904 - Dominio das TERRAS BRUNAS ESTRUTURADAS relevo suave ondu-
lado e ondulado, com altitudes de 1.000 a 1.100 metros aproximadamente. 
2.1. Dokm 812 (Ponte. Serrada 837) ao 1cm 842 - Predomnio de TERRA BRUNA ESTRU-
TURADA HUMICA fase floresta subtropical perenifóiia. Ficou a dúvida se o 
SOLO LITOLICO, um dos perfis examinados, entraria como componente de •uma 
associaç3o com a TERRA BRUMA ESTRUTURADA HOMiCA ou se ficaria como inclu - 
sao. 
2.2. Do km 842 (entroncamento com a BR-i53 - km 861) aokm 874 - Predominncia 
de SOLOS LITÔLICOS HOMiCOS textura argilosa fase floresta subtropical rele 
vo ondulado de vertentes curtas.. Foi também constatada ocorréncia de TERRA 
BRUMA ESTRUTURADA. Como no caso anterior, permaneceu a dúvida se. a TERRA 
BRUMA ESTRUTURADA teria expresso suficiente para fazer parte de uma asso-
ciaç5o com os SOLOS LITOLICOS ou se ficaria como incluso 
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2.3. Do km 874 (Catanduvas 888) ao km 894 - Relevo forte ondutado. Associaçode 
SOLOS LITOLICOS, CANBISSOI.O e TERRA MUNA ESTRUTURADA. 
2.4. Do km 894 ao km 904 - Predominncia de TERRA BRUNA ESTRUTURADA relevo sua-
- 	 ve ondulado. 
3. Do cm 904 ao km 1.042 - Neste trecho predomlnam as éreas de relevo forte ondula 
do e montanhoso, especiatmente nas vertentes dos rios do Peixe, Le5o e Canoas 
A altitude varia de 700 a 850 metros. 
3.1. Do 904 (Joaçaba 914) ao kin 932 - Predominncia de TERRA ROXA ESTRUTURADA 
SOLOS LITOLICOS substrato rochas eruptivas bslcas e CAMBISSOLO, todos 	 A 
proeminente textura argilosa fase floresta subtropical perenifélia relevo 
forte ondulado. - 	 - 
3.2. De Erval Velho (km 932) ao km 952 - Área mais acidentada. Os solos so os 
mesmos do trecho anterior, a ordem é que provavelmente seja alterada com 
os SOLOS LITÕLICOS em primeiro plano'. 
3.3. Do km 952 (Campos Novos 961 - entroncamento para Lajes 977) ao km 992 - Pre 
dominincia de LATOSSOLO ROXO ALICO variedade 1 e de um solo menos profun 
do, com estrutura em blocos moderada a fortemente desenvolvida, o qual no 
foi definido. O relevo é suave ondulado e a vegetaçéo é do tipo floresta 
subtropical perenlf6lia. 
3.4. Do km 992 (rio Canoas 1.011) ao km 1.042 - Área acidentada, com relevo for 
te ondulado e montanhoso. Voltaram a dominar a TERRA ROXA ESTRUTURADA, SO-
LOS LITOLICOS e CAJIBISSOLO, em unia ordem de domln5ncla bem definida. 
4. Do km 1 042 em diante o relevo suavisa, a altitude mantém-se em torno dos 1.050 
me t ro 5. 
DIA 28109/79 
LAJES-SANTA CECIL1A-LEBON RGIS-FRAIBURGO-MDNTE CLARO-CUR1T1BANOS-SÂO JOAQUIM. 
Do 1cm 425 (saTda de Lajes) ao 1cm 490 - Neste percurso predominam o CAMBISSOLO 
IIOMICO e os SOLOS LITOLICOS H0MICOS substrato folhelhos, ambos textura argilosa 
fase campo subtropical. Nas áreas de relevo suave ondulado é nitlda a domlnSn - 
cia do CAMBiSSOLO em relaço aos SOLOS LITÕL1COS, enquanto que nas keas de to-
pografia mais ondulada a.proporço de ambos é mais ou menos equivalente. A alti 
tude mantém-se em torno dos 900 a 950 metros. 
2. Do 1cm 490 (Santa CecTlia 535, Fralburgo 601, Monte Carlo 629, trevo principal pa 
ra Curitlbanos 689) ao 1cm 722 - Todo este percurso foi feito em área do derrame 
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basitico. A altitude variou de 900 a 1.050 metros,aproximadamente. 
v 
2.1. Do cm 490 ao km 535 - Predominio de um solo amarelado-escuro, com cerca de 
160 centtmetros de espessura (A + B) e com horizonte 8 de dificil diagn6s-
tico, tendo ficado a dúvida se tratava de um horizonte 8 c3mbico, textural 
ou até mesmo latoss6lico. 
2.2. Do km 535 ao km 5141 - Associação de CAMBISSOLO FIOMICO e SOLOS LITOLICOS Ei! 
MICOS substrato rochas eruptivas bsicas, ambos textura argilosa fase flo-
resta ubtropica1 relevo suave ondulado. 
2.3. Do km 541 ao km 650 - Predoniina uma variedade de LATOSSOLO HOMICO de colo-
raç3o bruno-avermelhada a bruno-avermelhado-escura, com os perfis em cor-
tes de estrada apresentando fendilhamento e estrutura em blocos bem desen-
volvida, principalmente quando secos. O relevo dominante é o ondulado e a 
vegetaço floresta subtropical perenif6lla. Em alguns trechos ocorrem so-
los mais rasos, CAMBISSOLOS e SOLOS LITØLICOS. 
2.14. Do 1cm 650 ao 1cm 657 - Predomln3ncla de TERRA ROXA ESTRUTURADA e CAMBISSOLO, 
ambos A proeminente textura argilosa fase pedregosa floresta subtropical P! 
renifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
2.5. Do 1cm 657 ao 1cm 722 (fim do basalto, lnTcio da 5rea sedimentar) - Voltam a 
aparecer os solos de co1oraço brunada, com predomin3ncia de LATOSSOLO HO-
MICO e CAMBISSOLO HOMICO, o primeiro ocupando keas de topografia suave on 
dulada, enquanto que o segundo ocorre com mais freq'dncia em locais de re-
levo ondulado, 
3. Do krn 722 (Lajes 777) ao 1cm 785 - Parte deste trecho foi percorrido no perkdo 
da manha e parte deixou de ser examinado. 
4. Do 1cm 785 ao 1cm 805 - Predominncia de CAMBISSOLO HOMiCO, SOLOS LITOLICOSHOMI-
COS substrato rochas eruptivas bsicas e AFLORAMENTOS DE ROCHA. O relevo é for-
te ondulado e dvegetaço transicional subtropical altirrontana/campo subtropi - 
cal. 
5. Do 1cm 805 ao km 812 (So Joaquim 856) - Relevo mais suave. Associaço composta 
pelos mesmos componentes acima, provavelmente com a seguinte ordem de domin3n - 
cia: SOLOS LITÕLICOS HOMiCOS, CAMBISSOLO HOMICO e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
DiA 29/09179 
sÂo JOAQUIM-BOM JARDIM DA SERR.A-LAURO MULLER, ORLEÀES-CRICIOM-BR 101-ARARANGIJA 
TUBARÃO. 
137 
1. Do 1cm 858 (Bom Jardim da Serra 903) ao 1cm 917 - Neste percurso a altitude varia 
de 1.250 a 1.500 metros, aproximadamente. 
1.1. Do 1cm 858 ao 1cm 909 - Predomln3ncia de CAMBISSOLO e SOLOS LITOLICOS HOMI - 
COS substrato rochas eruptivas básicas, ambos fase pedregosa e rochosa fio 
resta subtropical altimontana (intercalada com áreas de campo), relevo 
desde suave ondulado até montanhoso. 
1.2. Do 1cm 909 ao 1cm 917 - Área típica de campo, com os mesmos solõs menciona - 
dos anteriormente. O relevo ora é suave ondulado, ora ondulado e até forte 
ondulado. 
1.3. Do 1cm 917 ao 1cm 930 - Descida da serra. Relevo escarpado, com 	 predomTnlo 
de formas abruptas e declives muito fortes. A altitude baixou de 1.450 me-
tros no 1cm 917, a póuco mais de 400 metros no 1cm 930. PredominSncia de A 
FLOR.AMENTOS DE ROCHA. 
3. Do 1cm 930 (Lauro Mulier 940) ao 1cm 950 - PredominSncia de PODZOLICO VERMELHO-A-
ItARELO e TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR(?), ambos A moderado textura argilosa 
relevo forte ondulado e menos freqtentenente ondulado. 
1, Do 1cm 950  (0rlees 956) ao 1cm 961 - Predomln3ncla de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO 
A moderado textura média/argilosa fase cascalhenta floresta tropical perenifó - 
lia relevo ondulado e forte ondulado. Área relativamente utilizada com o culti-
vo de fumo. 
• 5. Do 1cm 961 (Urussanga 976,  Cocal 987) ao km 990 - Solos de coloraçk mais averme 
lhada, derivados de folhelhos, com perfis menos diferenciados. Predominam o POD 
ZÓL.iCO VERMELHO-AMARELO textura média/argilosa e a TERRA ROXA ESTRUTURADA SiMi-
LAR(?) textura argilosa. Algumas inclusGes de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO textu-
ra areno(ã/média, de TERRA ROXA ESTRUTURADA e de PODZOLICO VEPJIELHO-AM.ARELO de-
rivado de granitos. - 
6. Do ian 990 (Crlciúma) até o entroncamento com a BR-lQl (1cm i) - Altitude 	 em 
torno de 150 metros. Predomina o relevo suave ondulado, sendo os solos dominan-
tes os mesmos mencionados anteriormente. A principal incluso é representada pe 
ia TERRA ROXA ESTRUTURADA, formada em um grande dique de diabhio. 
Obs: O trecho compreendido entre os 1cm lI e 35  foi visto no retorno de Araranguápa 
ra Tubar3o. 
7. Do 1cm 35 (Araranguá) ao 1cm 54 - Altitude próxima dos 100 metros; a domináncia é 
de CAMBISSOLO EiJTROF1CO(?) A moderado textura argilosa fase floresta •. tropical 
perenifólia de várzea relevo pláno, GLEI MOr-fiCo e SOLOS ORGÁNICOS. Na parte se-
guinte o predomtnio é de GLEI HOMICO, SOLOS ORCANICOS e CAMBISSOLO; 	 provável 
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ocorrência (no comprovada devido a chuva) de GLEI POUCO HOMICO. Algumas lavou-
ras preparadas para o cultivo de arroz irrigado.. 	 -. 
8. Do km 54 ao km 84 - Altern5ncia de vrzeas, com predomTnio de GLEI HOMICO, SO-
LOS ORGÂNICOS e CAMBISSOLO, e de um relevo colinoso, onde predomlnam o PODZOLI-
CO VERMELHO-AMARELO ea TERRA ROXAESTRUTURADA 5IMILAR(?) ambos derivados de 
sedimentos do Permiano (siltitos argilosos). 
9.. Do km 84 ao km 109 - Alternincla análoga a anterior, sendo que ocorrem 
	 alguns 
POOZÓLICOS VERMELHO-AMARELOS no abrpticos e derivados de granitos. 
lo. Do km 109 ao lan TIO - Relevo forte ondulado, com ocorréncia de PODZOLICO VERME-
LHO-AMARELO A moderado textura rï4dla/argilosa fase rochosa, derivados de grani-
tos. - 
II. Do km llOao km 113 (Tuba3o 117) - V3rzea do rio Gravatai. 
DIA 30109179 
TUBARÃO-LAGUNA-ELORIANP0LIS-BALNEÂRIO CAMOORIO-ITAJAT-BLLJMENAU 
Do km 129 (saida de Tubark) ao km 365 (Bainegrio Camboriü) - Neste trecho, nas 
reas elevadas de relevo forte ondulado e montanhoso, predominam os solos da 
classe poozøiico VERMELHO-AMARELO textura argilosa fase pedregosa e, em menor 
escala, TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR e LATOSSOLO. Solos da classe PODZOLICO 
VERMELHO-AMARELO também ocorrem em pequenas elevaçées de terreno, como nas pro-
xImIdades de Tubar5o. Ao que parece, as elevaçées mais proeminentes esto rela-
cionadas com a ocorrência de rochas graniticas, do Pré-cambriano, enquanto que 
nas pequenas elevaçées prevalecem os slltitos argilosos; do Grupo Tubar3o. Es-
sas elevçGes no ocorrem de forma continua, mas sim alternadas com superficies 
de topografia plana, relacionadas com as v3rzeas dos rios', onde dominam os so - - 
los GLEI POUCO HOMICO, GLEI HOMICO, SOLOS ORCÂNICOS e CAMBISSOLO, este Gltimoj 
numa situaçêo pouco mais elevada em relaço aos demais. Em relevo plano e nor - 
malmente em condiçGes de ma drenagem, também ocorre PODZOL e em pequenas ondula 
çées do terreno, relacionadas com dunas fixas, os solos pertencem à classe A-
RElAS QUARTZOSAS MARINHAS. 
DIA 01110179 
BLUMENAU-TIMBO-ITAIØPOLIS-BR 116-MArRA-RIO NEGRINHO-JOINVILE-BLUMENAIJ. 
1. Do km O (TimbG lan 26, Benedito Novo km 42) ao km 58 - Neste trecho foram exami-
nados os perfis C-SC-EXTRA-53 e C-SC-EXTPA-54. 
139 
Do km 58 (Dr. Pedrinho km 66) ao km 90 - Neste percurso predomina o rilevo for-
te ondulado, sendo que os solos dominantes so o PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO A 
moderado textura argilosa fase floresta troplcal/subtrbpical, e um outro solo 
provisoriarnente denominado de TERRA ESTRUTURADA. Nas vrzeas de vale intermont± 
no, em relevo praticamente plano, ocorre CAMBISSOLO DISTRÓFICO A moderado textu 
ra argilosa. - 
Do km 90 ao km 120 - Area acidentada, com predominlo de CAMBISSOLO HOMICO e al-
guns CAMBISSOLOS A proeminente. 
Do km 120 ao km 158 - Já no planalto de Canoinhas, com altitude entre 900 e 950 
metros, em relevo suave ondulado e ondulado e com vegetaço tIpo floresta sub-
tropical perenif&lia, predoniina o PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO formado a partir 
dos produtos de alteraço de siltitos argilosos e folhelhos siltosos, do Grupo 
Tubar3o. 
Do km 158 (Rio Negrinho km 241) até pouco além do km 270 - Predomtniode CAMBIS 
SOLO HOMICO e alguns CAMBISSOLOS A proeminente textura argilosa. As principais 
inclus6es so representadas pelo RUBROZEM (ou morfologicamente similar a este 
mas coei argila de atividade média a baixa), LATOSSOLO VERMELHOESCURO, LATOSSO 
LO HOMICO VERMELHO-AMRELO e PODZOLICO VERMELHO-AMARELO. 
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LEGENDA PRELIMINAR DE IDENTIFICAÇÃO 
LATOSSOLO BRUNO 
LATOSSOLO HUMICO BRUNO ALICO textura muito argilosa fase floresta subtropical P! 
renif611a relevo suave ondulado(Exames II, 12 e 30). 
LATOSSOLO F1I5MICO BRUNO ALICO textura muito argilosa fase campo subtropical rele-
vo suave onduiado(Exame 33). 
	 - 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 
L.ATOSSOLO HOMICO VERMELHO-ESCURO ALICO textura argilosa fase floresta subtropi - 
cal perenif&lia relevo suave ondulado(Exame 2). 
LATOSSOLO ROXO 
LATOSSOLO ROXO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase floresta subtroplcaV 
/tropical perenif6lia relevo suave ondulado e onduiado(Exames 8 e 10). 
L.ATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO pouco profundo A moderado textura muito argilosa fase 
campo subtropical relevo suave ondulado de vertentes curtas (Exame 31). 
LATOSSOLO HUMICO ROXO ÁLICO textura muito argilosa fase floresta subtropical pe-
renif6lia relevo suave ondulado e ondulado(Exarnes 15 e 17). 
LATOSSOLO VERMELHO-NIARELO 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO podzólico A moderado textura -argilosa fa-
se floresta tropical perenif6iia relevo onduiado(Exame 71). 
FERRA BRUMA ESTRUTURADA 
TERRA BRUMA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura muito argilosa fase flores-
ta subtropical perenif6lia relevo suave ondulado de vertentes curtas (Exame 25). 
TERRA BRUMA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura muito argilosa fase 
	 campo 
subtropical relevo suave ondulado de vertentes curtas (Exame 7 e Exame 2 da via-
gem ccmplementar). 	 - 	 - 
TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura muito argilosa fase flores-
ta subtropical perGmida relevo forte ondulado(Exame 34). 
TERRA BRUNA ESTRUTURADA DISTRÓFICA A chernozmico textura muito argilosi 
	 fase 
floresta tropical/subtropical perenif6lia relevo forte ondulado(Exame 13). 
TERRA-BRUMA ESTRUTURADAHUMICA ÁLiCA textura m,lto argilosá fase florestà 
	 sub- 
troplcal-perenif6iia - relevo suave ondulado de vertentes curtas(Exame 18).- 
TERRA BRUNA ESTRUTURADA-IIOMICA ÁLICAtextura muito argilosa fasé florèsta 
	 sub- 
trop!calperenif3lia relevo!ndulado(Exmesl9
.. e 28). 
• 	
• 
TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA latoss6llca A proeminente textura multo argilosa 
fase campo subtropIcal relevo ondulado(Exame 29). 
TERRA ROXA ESTRUTURADA 
TERRA ROXA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura muito argilosa fase floresta 
subtropical perenlf6lla relevo suave ondulado(Exame 32). 
TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA A moderado textura argilosa fase floresta tro 
pical perenlf6lia relevo suave ondulado e ondulado 2 
TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRØFICA A proeniinente textura multo argilosa fase flo 
resta subtropical perenlf6lia relevo forte ondulado e montanhoso(Exame 23). 
TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRI5FICA A chernozimlco textura argilosa fase pedregosa 
floresta subtropical/tropical perenlf6lia relevo forte ondulado e montanhoso(E-
xame 16). 
TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A chernoziniico textura multo argIlosa fase pe-
'dregosa floresta subtropical perenlf6lia relevo forte ondulado(Exame 22). 
TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 
TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTROFICA latoss6lica A moderado textura argila 
sa fase floresta tropical perenifólla relevo ondulado(Exame 51). 
TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR HIJMICA ÁLICA textura muito argilosa fase flores-
ta subtropical perenlfólia relevo suave ondulado(Exame 4). 
PODZØLICO BRUNO-ACINZENTADO 
PODZÔLICO BRUNO-ACINZENTADO ÁLICO A moderado textura argilosa fase floresta sub 
tropical perenifólla relevo suave ondulado(Exames 60 e 61). 
PODZØLICO BRUNO-ACINZENTADO ÁLICO A moderado textura argilosa fase floresta sub 
tropIcal perenlfólia relevo ondulado(Exame 62). 
• 	 PODZÕLICO BRUNO-ACINZENTADO ÁLICO A proeminente textura argilosa fase floresta 
tropical/subtropical perenifólia relevo ondulado(Exame 4 da vIagem 	 complemen- 
tar). 
PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO ÁLICO A proeminente textura argilosa fase campo sub 
tropical relevo ondulado(Exame 3 da viagem complementar). 
PODZOLICO VERMELHO-AMARELO 
PODZOLICO VERIIELMO-NIARELO ÁLICO Ta abrptIco A moderado textura mdla/argilosa 
fase floresta tropical perenifólia relevo suave- ondulado(Exame 43). 
PODZCLICO VERMELHO-AMRELO ÁLICO Tb A moderado textura argilosa fase floresta 
2 Solo existente no Estado de Santa Catarina,mas no examinado na vIagem. 
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tropical perõmida relevo forte ondulado e montanhoso(Exame 53). 
POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura argilosa/multo argilosa 
cascalhenta fase floresta tropical perenif&lia relevo ondulado 	 (Exame 45). 
PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura argilosa fase 	 floresta 
tropical/subtropical perenlf6lia relevo forte ondulado(Exame 56). 
PONOLICOi VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado textura arenosa/média fase 
floresta tropical/subtropical perenif6lla relevo forte onduiado(Exame 39). 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb A moderado texturà média/argilosa fase 
floresta tropical perenif&lia relevo suave ondulado(Exame 40. 	 - 
PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb A moderado texturarnédia/argilosa cas-
calhenta fase floresta tropical perenlf6lla relevo onduiado(Exame 38). 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb Ajnoderado textura argilosa fase fio - 
resta tropldal perenif6lia relevo suave ondulado(Exame 41). 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb A moderado textura argilosa fase flo - 
resta tropical perenlf6lla relevo montanhoso(Exame 70). 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO latossGllco A moderado textura argilosafa 
se floresta tropical perenlflla relevo forte ondulado(Exauie 69). 
PODZOLICO VERNELHO-AJ4ARELO(?) DISTROFICO latoss6llco A moderado textura argilo-
sa fase floresta subtropical/tropical perenlf6lla relevo forte ondulado e monta 
nhoso(Exame 57). 
PODZ0LICOVERJIELHO-AI4ARELO ÁLICa iatoss6llco A moderado textura multo argilosa 
fase floresta tropIcal perõmida relevo forte ondulado e montanhoso(Exame 54). 
PODZOL 
PODZOL A moderado textura arenosa fase campo higrófilo de restinga relevo plano 
(Exames 46 e 50). 
PODZOL HIDROMÓRFICO A proeminente fase floresta de restinga çelevo plano( Exame 
67). 
RUBROZEM 
RIJBROZEM(7) textura muito argilosa fase floresta subtropical perenif6lla relevo 
suave ondulado e ondulado(Exame 5). 
BRUN IZEM AVERMELHADO 
BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase pedregosa floresta subtropical/trop! 
cal perenif6lia relevo forte ondulado. 
Existe no Estado de Santa Catarina, mas no foi examinado na viagem. 
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CMBIS $0 LO 
CNIBI$SOLO ÁLICO Tb A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical pe 
renifGlla relevo suave ondulado de veitentes curtas substrato folhelhos (Exame 
63). 
CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical pe 
renif6lla relevo ondulado e forte.ondulado substrato siltitos e folhelhos(Exame 
58). 
CAMBISSOLO DISTROFICO Tb A moderado textura argilosa fase floresta tropical pe- 
rimlda relevo praticamente plano substrato sedimentos do Quaternrio(Exame 55). 
CNIBISSOLO EIJTROFICO Ta A moderado textura média fase floresta tropical pereni-
f6lia de virzea relevo plano substrato sedimentos.do Quaternrio( xame 42). 
CAMBISSOLO EUTRFICO Ta A moderado textura muito argilosa fase floresta tropi - 
cal/subtropIcal perenif6lia relevo montanhoso substrato rochas eruptivas bisi-
cas(Exame 9). 
•CAMBISSOLO EUTRÓF1CO Ta A chernozmico textura argilosa fase f!oresta 	 tropi- 
cal/subtropical perenifilla relevo forte ondulado e montanhoso substrato 	 ro - 
chas eruptivas bisicas(Exame 14). 
CAMBiSSOLO IIOMICO EIJTRÕFiCO Ta textura argilosa fase pedregosa e rochosa flores 
ta subtropical altlmontana relevo forte ondulado substrato rochas eruptivas bé 
sicas(Exame 35). 
CAJIBISSOLO HCtIICO ÁLICO Tb textura argilosa fase floresta subtropical perenifi-
lia relevo ondulado substrato folhelhos silticos(Exame 1). 
CAJIBISSOLO FIUMICO ÁtICO Tb textura argilosa fase floresta subtropical perenifó-
lia relevo ondulado e forte ondulado substrato folhelhos srlticos(Exame 64). - 
CAJIBISSOLOHUMiCO ÁLICO Tb textura argilosa faie campo subtropical relvd suave 
ondulado substrato folhelhos silticos (Exame 26). 
CAJIBiSSOLO HUMiCO ÁLICO Tb textura muito argilosa fasá floresta subtropical pe 
rimida relevo suave ondulado substrato rochas eruptivas bislcas(Exame 1 da via 
gem complementar). 
CAMB1SSOLO HUM1CO ÁLICa Tb textura multo argilosa fase campo subtropical relevo• 
suave ondulado de vertentes curtas substrato rochas eruptivas bisicas(Exame 6). 
CAMBISSOLO ÁLICO Tb glelzado A moderado textura argIlosa fas& floresta higréfi-
la de virzea relevoplano substrato sedimentos do Quaternirlo(Exame 68). 
CAJMBISS0LO IIUMICO ÁLICO Tb lntermediirio para POOZOL textura &médla - fase- campo 
subtropical altimontano relevo ondulado substrato rochaseruptivasbisicas(Exà- 
me 36). 	
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CAMBISSOLO HOMICO ÁLICO Tb intermedirIo para PODZOL textura argilosa fase flo-
resta subtropIcal perertif6lia relevo suave ondulado e ondulado substrato folhe-
lhos sfltico-argilosos(Exame 59). 
GLEI HOMICO 
GLEI HOMICO DISTRÓFICO Ta textura muito argilosa fase floresta higrófila de vSr 
zea relevo plano(Exame 66). 
GLEI POUCO HOMICO 
GLEI POUCO HOMICO DISTRÓFICO Tb textura argilosa fase floresta higrófila de •v5r 
zea relevo plano(Exame 65). 
	 - 
GLEI POUCO HOMICO EUTRÕFICO Ta textura argilosa fase floresta tropical perenif6 
lia de vrzea relevo plano(Exame 44). 
GLEI POUCO HOMICO EUTROFICO Tbtextura argilosa fase floresta tropical perenif6 
lia de vrzea relevo plano(Exame 49). 
SOLO ORGÂNICO 
SOLO ORGÂNICO DISTRÕFICO fase floresta hidr6flla de vrzea relevo plano(Exa-
me 52). 
AREIA QUARTZOSA 
AREIA QUARTZOSA MARINHA (dunas) relevo suave ondulado(Exame 47). 
AREIA QUARTZOSA MARINHA ÁLICA intermedi3ria para PODZOL A mderado relevo 
suave ondulado(Exame 48). 	 - 
SOLO ALUVIAL 
SOLO ALUVIAL EUTRÕFICO A moderado textura indiscriminada fase floresta tropi 
cai perenif6lia de vrzea relevo plano". 
L IT OS 50 LO 
LITOSSOLO HOMICO ALICO textura argilosa fase floresta subtropical subperenif& - 
lia relevo ondulado substrato rochas eruptivas bslcas (Exame 20). 
SOLO LITÕLICO 
SOLO LITÕLICO EUTRÕFICO A chernozmico textura m&dia fase floresta subtropi-
cal perenifólla relevo forte ondulado e rrcntanhoso substrato rochas eruptivas 
bsicas (Exame 21). 
SOLO LITÕLICO EUTROFICO A chernozmico textura argilosa fase pedregosa flo- 
resta subtropical perenlfólia relevo forte ondulado substrato rochas eruptivas 
Solo existente no Estado de Santa Catarina, mas no examinado na viagem. 
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bisicas(Exame 24). 
SOLO LITØLICO ALICO textura média fase campo subtropical altimontano retevo sua-
ve ondulado substrato rochas eruptivas bisicas(Exame 37). 
SOLO LITLICO IIIJM1CO ALICO textura multo argilosa fase floresta subtropical pe-
renif6lia relevo suave ondulado substrato folheihos(Exame 3). 
SOLO LITOLICO HIJMICO Áiico textura multo argilosa fase campo subtropical 	 relevo 
suave ondulado substrato folhelhos (Exame 27). 
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CONSIDERAÇOES SOBRE OS PRINCIPAIS PROBLEMAS IDENTIFICADOS 
As verificaç6es de solos feitas durante os trabalhos de campo e as dis - 
cussGes realizadas sobre sua distinço, caracterizaço e correlaç3o, originaram ou 
reavivaram diversas questGes pertinentes a classificaço de alguns solos, princi - 
palmente os encontrados em ambiente subtropical. Em reuni6es técnicas posteriores, 
alguns dos conceitos duvidosos foram equacionados. Os principais problemas aborda-
dos s3o a seguir analisados: 
1. Distinço e limite entre LATOSSOLO ROXO e LATOSSOLO BRUNO 
Constitui questo já evidenciada em ocasi6es anteriores, mais especificamentedu 
rante o Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado do ParanL 
A quest5o principal diz respeito a mais precisa especificaço em termos quanti-
tativos das caractersticas diferenciais para separaço destas duas classes de so-
los. 
O que tem sido constatado com referência a LATOSSOLOS derivados de rochas erup-
tivas bésicas, é que medida que o clima vai transicionando da parte tropical pa-
ra a subtropical, propriedades coma tipo de horizonte A, estrutura, consistência 
porosidade, grau de floculaço e profundidade do solum, começam a apresentar varia 
ç6es as quais, no momento, estk sendo usadas tentativamentena conceituaço dos 
ortotipos destas duas classes de solos. 
Conforme discutido durante os estudos de campo, os quais foram implementados em 
reuni6es posteriores, e, levando-se em consideraço os conhecimentos atuais, esta 
sendo tentada a dstinço de LATOSSOLO ROXO ortotipo(especificamente 	 para clima 
tropical), CATOSSOLO ROXO de clima subtropical/tropical, LATOSSOLO ROXO de 	 clima 
subtropical e LATOSSOLO BRUNO, este sempre de ocorrência subtropical, já tendente 
para clima mais temperado. Tais variedades de LATOSSOLOS apresentam respectivamen 
te as seguintes caracteristicas principais: 
LATOSSOLO ROXO ortotipo de clima tropical 
- Horizonte A moderado; 
- Estrutura forte ultrapequena granular(tlpo "pó de café"); 
- Consistência muito frivel com solo úmido e macio com solo seco; 
- Porosidade elevada(muito poroso); 
- Cor verinèlha, de tonalidade bem escura, matiz 2,5 YR ou mais vermelha, valor 
3 e croma até 6; 
- Grau de fioculaço de iOOZ ou muito próximo no horizonte 8; 
-Solum (A+B) muito espesso(superior -a três metros); 
- Reiaço Ki e Kr baixa; e 
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- Relaç3o silte/argila muito baixa. 
LATOSSOLO ROXO dccl ima subtropical/tropical 
- Horizonte A moderado ou proeminente; 
- Cor bruno-avermelhado-escura; 	 - 	 - 
- Estrutura forte ultrapequena granular no horizonte 8; 
- Conslstncia fribel com solo úmido e macia com solo seco; 
- - Pouco menos poroso que ode clima tropical; 
- Grau de floculaço de lOOt ou pr&ximo no horizonte B;e 
- Solum algo menos espesso que o de clima tropical. 
LATOSSOLO ROXO de c!ima subtropical 
- Horizonte A proeminente ou húmico; 
- Cor bruno-avermelhado-escura ou vermelho-amareiada; 
- Estrutura em blocos fraca ou moderada; 
- Consistência frlvel a firme com solo úmido e ligeiramente dura a dura com so 
loseco; 	 - 	 - 	 - 
- Revestimentos foscos e alguma cerosidade no horIzonte 8; 
- Espessura do soium inferior aos anterIores e irregular devido a transiç3o ge-
ralmente ondulada; e 
- Reiaço Ki e Kr mais alta que os de clima tropical. 
LATOSSOLO BRUNO de clima subtropical tendente para temperado 
- Presença de caráter húmico; - 	 - 
- - Cores •brunadas; 	 - 	 - 
- Estruttira fraca ou moderada prismtica composta de fraca até moderada blocos 
subangulares; 
- ConsIstncia'frihel ou firme com solo úmido e dura com solo seco em cortes 
expostos; 
• - Menos poroso que os LATOSSOLOS ROXOS tropicais; 
- Soium menos espesso que os LATOSSOLOS ROXOS de clima tropical (normalmente me-
nos que 2,5metros); 
- Relaço silte/argila mais alta que todos os anteriores; e 
- Presença de-superficies foscas e alguma cerosidade no horizonte 8. - 
2. Distinçoe limites entre TERRA ROXA ESTRUTURADA, TERRA BRUNA.ESTRUTURADA e CAM 
BISSOLO(BRUNO). 
O grande problema neste caso & a necesidade-de càliglrdados e Irripiementar cri 
térios que possibilitem diferençar. com maiorsegurançaas clssesd- solàacima cl 
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tadas. Haja visto que, até o presente momento, a experlincia acumulada especialmen 
te no que diz respeito às TERRAS BRUNAS ESTRUTURADAS, ainda no é satisfat6ria. 
Tentativamente, de acordo com o que foi discutido durante a viagem de campo e 
em ocasiGes posteriores, as principais ca'racteristicas destas classes so as se-
guinteE 
TERRA ROXA ESTRUTURADA 
- Predomtnk de horizonte A moderado ou chernozêmico; 
- Presença de superficies brilhantes(devldo a segregaç&o de éxidos?) e cerosida 
• de fõrte a abundante; 	 - 
- Estrutura bem desenvolvida, normalmente prismtica fraca a moderada, composta 
de blocos angulares e subanguiares moderada ou forte; 
- Cor vermelho-acinzentadoescura(dusky red) que permanece tanto com solo seco 
como úmido; 
- Pequenas fendas entre os prismas nos cor-tes expostos; 
- Teores elevados de Fe e Mn; 
- Relaço 1(1 e Kr relativamente baixa; e 
- Espessura do solum de aproximadamente dois metros. 
TERRA BRUNA ESTRUTURADA 
- PredomTnio de horizonte A proeminente ou húmico; 
- Presença de superfTcies foscas, superflcies de compresso e cerosidade até no 
derada e comum com solo úmido, desaparecendo com solo seco; 
- Presença de fendilhamento nos cortes expostos,-aparentando atividade de argi-
la mais alta do que realmente possuem; 
- Preseffça de fragmentos de rocha no corpo do perfil; 
- Desboiamento exterior em cortes expostos; 
- Solum menos' espesso que a TERRA ROXA ESTRUTURADA; e 
- Relaço Ki e Kr mais alta que a TERRA ROXA ESTRUTURADA. 
CAMBISSOLO(BRUNO DE ERUPTIVAS BÁSICAS) 
- Horizonte A proeminente ou húmico; 
- Solum menos espesso que a TERRA BRUNA ESTRUTURADA;' 
- Relaço silte/argila mais elevada que a TERRA BRUNA ESTRUTURADA; 
- Pouco ou nenhum incremento de argila de A para B; e 
- Estrutura pouco desenvolvida. 
Pelo acima exposto constata-se a grande dificuldade na segregaço de TERRA BRU-
NA ESTRUTURADA e CAMBISSOLO, •sendo assunto a ser investigado no futuro. 
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No momento, caracterTsticàs morfológicas tais copo, presença de estrutura em bio 
cos moderada ou fortemente desenvolvida e cerosidade no minimo fraca e conlum no ho 
rizonte 8 das TERRAS BRUNAS ESTRUTURADAS e uma maior presença de fragmentos dero-
cha no corpo do horizonte (8) dos CAiIBISSOLOS so consideradas cono principais ca-
racterTsticas diferenciais entre esses solos. 
3.. Distinço entre L.ATOSSOLO, .LATOSSOLO pouco profundo e NÂO LATOSSOLO 
O caréter pouco profundo foi anteriormente usado para caracterizar 
	 LATOSSOLOS 
com pouca espessura, como também, com pouco grau de evoiuço, ou simultaneamente 
pouca evoiuço. 	 . 
A tendéncia atual é a de se considerar pquco profundos apenas osLATOSSOLOS que 
apreseitarem pequena espessura (C150 cm), enquanto que, no caso de pouca evoiu 
çéo, esta seja expressa por outros meios mais adequados do que apenas via espessú-
ra, o que implicaria em averiguar caracteristicas com melhores condiçGe diagnósti 
cas, tais como:  
- relaçéo silte/argila superior a 0,7; 
- relaço Ki superi&r a 2,2; 
- mineralogia de argila indicando presença de minerais do tipo 2:1; 
- T para lOOg de argila, após correçéo para carbono peio rnftodo gréfico, supe - 
nor a 13 meq.; e 
	 . ., 	 . 
- 4% ou mais de minerais menos resistentes ao intemperismo na fraço areia. 
Convém salientar que existem outros casos que também devem ser considerados, co 
me por exemplo, CAMB1SSOLOS que apresentam simultaneamente reiaço Ki e Tpara lOOg 
de argila, epós correçéo para carbono, baixos. Estes solos evidenciariam intempe - 
risno adiantado, mas ao mesmo tempo apresentam-estrutura e fragmentos de rocha no 
horizonte (a), reiaçéo siite/argila alta e minerais menos resistentes ao intempe - 
rismo, podendo-se concluir que relaçéo Ki e T para .lODg de argila baixos no signi 
ficam necessariamente estégio adiantado de intemperismo. 
Existem ainda outras situações em que o horizonte c é que apresenta relaçio Ki 
e T para lOOg de argila baixos, o que corroborariao exposto acima. Nesta situaçio 
ter-se-é que adotar critérios diversos num caso e no outro. 
Outras implicações dizem respeito a solos autóctones e solos de materiais aióc-
tones,estes ji desenvolvidos a partir de materiais pré-intemperizados. Discutida 
também a.validade do conceito de pouco profundo face is implicaçies utilitiriasdos 
solos, questio que seria interessante.ievar em consideraço, apesar de opiniescon 
flitantes sobre a validade ou nio da utilizaçio da espessura como caracterTstica 
diferencial relevante. 
	 - 
Questio também interrelacionada nesta discussio seriam os LATOSSOLOS cimbicos. 
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Não são ainda conhecidos parãmetros precisos para separá-los de LATOSSOLOS não câm 
bicos e reflexamente de CAMBUSSOLOS. 
De qualquer maneira, as conclus&es até o presente momento estão relatadas acima 
e não há um consenso em como resolver o problema. 
4. Distinção e limites entre TERRA ROXA ESTRUTURADA, TERRA ROXA ESTRUTURADA SUMI - 
LAR, PODZÓI1CO VERMELHO-AMARELO latoss6lico e LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO podz6-
lico. 
Na distinção e limites entre as classes de solos acima várias hipáteses 	 foram 
consideradas. 
A primeira delas é a de que o material de origem seria o principal responsável 
pela diferença pouco marcante de textura entre os horizontes A e B das TERRAS ES-
TRUTURADAS, o que possibilitaria o uso do gradiente textural com caracterTstica 
diferencial importante na distinção entre estes e os PODZØLUCOS. 
Outra possibilidade comentada foi de considerar como TERRAS ESTRUTURADAS somen-
te as desenvolvidas dtrochas bésicas; as derivadas de outras rochas seriam class! 
ficadas como PODZOLICO VERMELHO-AMARELO latossôilco ou LATOSSOLO VERMELHO- AMARELO 
podzálico. 
Foi também sugerida a limitação do conceito de TERRA ESTRUTURADA e TERRA ESTRU-
TURADA SIMILAR a solos que apresentassem estrutura moderada ou forte, acompanhada 
de cerosidade reievante(no minimo moderada e comum?). Os que não apresentarem am-
bas as caracterTsticas seriam considerados como PODZOLICOS VERMELHO-AMARELOS latos 
sálicos ou LATOSSOLOS VERMELHO-AMARELOS podzálicos. 
Da mesma forma foi comentada a possibilidade de definição de um horizonte B es-
truturado óu nitido, o qual definiria a classe das TERRAS ESTRUTURADAS. Este tipo 
de 8 enquadraria os solos que apresentassem baixo gradiente textural, estrutura em 
blocos bem desenvolvida, com ou sem cerosidade. 
Foi lembrada também a eventualidade de criação de PODZOLICO AMARELO, PODZÓLUCO 
VERMELHO-AMARELO, PODZØLUCO VERMELHO-ESCURO e PODZOLUCO ROXO analogamente ãs clas-
ses Já existentes de LATOSSOLO AMARELO, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, LATOSSOLO VER 
MELHO-ESCURO e LATOSSOLO ROXO. 
Lançando-se mão dos conhecimentos atuais, são as seguintes as principais carac-
teristicas diagn6sticas usadas na distinção entre as classes acima citadas. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA: Estrutura bem desenvolvida ao longo de todo o perfil 
presença de cerosidade e/ou superficies brilhantes, cor 
avermelhada (dusky red) e pequeno ou muito pequeno incremento de argila de A pa 
ra B. São derivados de rochas básicas, metabásicas, ultrabásicas ou metaultrab 
sicaú e possuem teores comparativamente elevados de 6xidos de ferro, manganês e 
titânio. 
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TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR: Estrutura bem desenvolvida no horizonte B, pre- 
sença de cerosidade e/ou de superfcies brilhantes, cor 
menos avermelhada e pequeno ou multo pequeno incremento de argila de A para B. 
So derivados de rochas intermedikias tendentes a ou kidas e possuem teores 
èomparativamente baixos de 6xidos de ferro, manganis e titSnio. 
PODZØLICO VERMELHO-AMARELO latossllco: Estrutura menos desenvoivida(até no  má- 
ximo moderada), presença de cerosidade pouca e comum ou 
moderada e pouca, cor bem menos vermelha, incremento de argiladeAparaB nomu! 
to pronunciado, mas suficiente para caracterizar uma diferença textural percep-
ti ve 1. 
LATOSSOLO VERMELHO AMARELO podzólico: Pesuem todas as caractertsticas 	 acima 
descritas para o PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO latossélico, 
mas a diferença textural existente no é bem perceptivel no campo e a consistén 
cia é relativamente mais macia e mais.friévei. O,) 
De acordo com o a1ma exposto, a caréncia fundamental & de especificaç6es mais 
precisas e quantitativas'das caractertsticas distintivas no limites de separaço 
dos solos. Como requisito conseqtente faz-se necessério implementar critérios mais 
precisos para uma melho'r separaço, principalmente dos solos intermedikios, Isto 
é, diferenciaçSo bem individualizada de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO latoss6lico e 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO podz8l ico. 
Existem, inclusive, tendéncias de agrupar em um 1? ntvel de classiflcaço 	 as 
TERRAS ESTRUTURADAS ortotipos ou similares junto com solos PODZÕLICOS. 
5. Dlstinço e limites entre solos com B incipiente e SOLOS LITOLICOS. 
A experincia acumulada até o presente tem conduzido a critérios de distinço 
que forçosamente levam ao estabelecimento de um limite mTnimo, ainda no definido, 
de horizonte B incipiente para caracterizar o solo como CAMBISSOLO. 
No caso de estabelecimento desta profundidade minima, houve consenso em que de-
vera também ser dada atenço à profundidade do solum; em outras palavras, a defini 
o desta espessura minima deveria levar em conta também a espessura do horizonte 
A. 
Outra questão decorrente do assunto em pauta, é a de qual seria a proporço ( % 
por volume)., de terra fina, em conf ronto com material macrocléstico(cascalhos + ca-
lhaus), tendo em vista o limite méximo de materlai.fragmentrio para admitir o re-
conhecimento de horizonte com B incipiente. 9 limite que se pretende fixar é supe-
rior a 50% , possivelmente da ordem de 7 por volume).. 
6. Problemas referentes 	 classe RUBROZEM 
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Foi aventada a hipótese de separaç3o da classe RUBROZEM em solos de argila 	 de 
atividade alta ou baixa, no tendo havido consenso, no momento, para resoiuço do 
problema. 
Por outro lado, constataç&es no campo tem evidenciado ser duvidosa a presença 
de horizonte 8 textural em RLIBROZEM, o que no exclui a possibilidade de os mesmos 
serem encontrados. No momento, carece-se de maiores informaçóes sobre o problema, 
havendo boas possibilidades de que a maioria dos solos que foram classificados co-
mo RUBROZEM sejam na realidade CAMB1SSOLOS. 
7. DistInço e limite entre PODZOL e AREIAS QUARTZOSAS. 
Constitui questo j5 evidenciada em levantamentos anteriores, sendo também obje 
to de an5iise por ocasio desta correlaço. Apesar de no ter havido consenso, con 
ciuiu-se que devem ser considerados como PODZOL todos os solos que apresntam hor! 
zonte 8h ou Bir ou Bhlr, independentemente da profundidade em que forem encontra - 
dos, devendo portanto serem identificados cono AREIAS QUARTZOSAS smente os solos 
arenosos nos quais a presença dos referidos horizontes no foi'constatada. 
Durante esta viagem de correiaço constatou-se que AREIAS QUARTZOSAS dificilmen 
te sero encontradas em £reas de restinga, estando sua ocorrncia restrita a keas 
mais próximas ao mar. 
8. Distinçk e limites entre SOLOS GLEI e CAMBISSOLO GLEIZADO e entre SOLOS ALIJ 
V1AIS e SOLOS GLEI. 
Decidiu-se transitoriamente que um solo para ser considerado GLEI deve apresen-
tar glelzaç3o a menos de 60 cm de profundidade, contados a partir da superfcie.Se 
a gleizaço for constatada a uma profundidade superior a Go cm deveró ser 	 levada 
em consideraçk uma espessura minima (a ser definida) de horizonte B ( cômbico 
plintico, textural, etc) e o solo seró ento chamado CAMBISSOLO GLEIZADO, PLINTOS-
SOLO GLEIZADO, PODZOLICO GLEIZADO, etc. 
Analogamente, para distinço entre SOLOS GLEI e SOLOS ALUVIAIS, dever3 ser usa-
da presença de g1eizaço na mesma profundidade acima mencionada para o solo ser 
considerado como GLEI. 
Se a gleizaçk for constatada somente após os primeiros 60 cm no perfil, e no 
havendo presença caracterizada de nenhum horizonte diagnóstico superficial e/ou o 
solo se apresentar em camadas que no guardam relaçGes genéticas entre si, o solo 
será considerado como ALWIAL. 
9, Tentativa de separaço da classe dos HUMISSOLOS. 
O objetivos da separaço dos HUMISSOLOS em um 1? nível de classificação, assun-
to ventilado durante a viagem de correlaço e em ocaslóes posteriores, seria a dis 
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tinço de solos que apresentem horizontes A hiperproeminente(hmico), com ocorrên 
cia limitada a regi6es de clima subtropical, Jé tendendo para temperado, em altitu 
des elevadas, situaçGes estas que permitiriam uma aprecivel estabilidade à maté-
ria org5nica formada. 
A possibilidade do reconhecimento desta classe de solos é aventada prircipalmen 
te em razo dos elevadas teores de carbono orgnico que estes solos apresentam. É 
plausivel que os elevados teores de matéria orgnica exerceram ou exercem lnflun-
cia importante na gênese destes solos. 
A idéia é ainda embrioníria, no havendo consenso quanto ao modo de defln-los, 
mas a questo fica registrada, visando promover maiores apreciaçGes quanto a vali-
dade da eventual individuaiizaço dessa classe de solos e a que mTvel de ciassifi- 
caçio. 
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